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CT/015 AC 1729/117/ACT/80 02SET/1150 

ECOTEX 1666/117/ACT/80 DR 25 AGO:

((ZBU))

FOI REALIZADA REUNIÃO PREVISTA PARA 0 DIA 30 AGO, EM SANTA 
HELENA/PR.

COMPARECERAM APROXIMADAMENTE 500 AGRICULTORES.
AS NOVE HORAS DA MANHA ASSISTIRAM A UM CULTO ECUMENJCO E EM 

SEGUIDA INICIARAM A ASSEMBLEIA QUE TEVE CÜMO PRINCIPAIS COOR­
DENADORES OS SEGUINTES!

- DOM OLIVIO FAZZA, BISPO DE FOZ DO IGUACU

- PASTOR WERNER FUCKS

- VAGNER ROCHA D»ANGELIS,PRESIDENTE DA COMISSÃO PONTIFÍCIA JUS 
TICA E PAZ DO PARANA

- LEONILDO BRUSTOLIN, SECRETARIO-EXECUTIVO DA COMISSÃO 
RAL DA TERRA

PASTO-

SEGUNDO BRUSTOLIN, A DECISÃO MAIS IMPORTANTE FOI A EXIGEW- 
CIA DA PERMANENCIA DOS AGRICULTORES EM TERRAS PARANAENSES,MAIS 
PRECISAMENTE NO OESTE. A DECISÃO FOI TOMADA DEPOIS QUE DOIS EN 
VIADOS ESPECIAIS A» BAIIIA RELATARAM AS CONDICOES E AS DIFICUL­
DADES QUE OS COLONOS ENFRENTARIAM CASO DECIDISSEM ACEITAR PRO­
POSTA OFICIAL DA EMPRESA.

FICOU MARCADA UMA NOVA ASSEM3LEIA GERAL, A SER REALIZADA NO 
DIA 04 OUT 80 NA MESMA CIDADE DE SANTA HELENA/PR.

DUR/.NTE A CONCENTRACAO FOI FEITO UM ABAIXO-ASSINADO.ESSE DO 
CUMENTO EH DIRIGIDO AO ** INCRA, AO GOVERNO E AO POVO BRASILEI 
RO »• E TEM 0 SEGUINTE TEXTOí

•• CONSIDERAMOS, NOSSO AFASTAMENTO DO OESTE DO PARANA COMO 
UM DESTERRO IMERECIDO E INACESSÍVEL., AS TERRAS QUE AINDA ES­
TÃO A VENDA NA REGIAO,ESTAO ALCANCANDO INDICES ABSURDOS ET AS­
SUSTADORES., SABEMOS QUE EXISTEM GRANDES AREAS DE TERRAS NESTA 
REGIAO, SUFICIENTES PARA 0 REASSENTAMENTO., EXIGIMOS A IMEDIA­
TA DESAPROPRIACAO DESTAS AREAS.,QUE SEJA USADA A MESMA LEI QUE 
AUTORIZOU 0 PRESIDENTE DA REPUBLICA A DECRETAR A DESAPROPRIA­
CAO DE NOSSAS TERRAS., ESPERAREMOS SOMENTE 30 DIAS PARA UMA 
RESPOSTA SATISFATÓRIA., FINDADO ESTE PRAZO, SEM QUE VENHA UMA 
RESPOSTA SATISFATÓRIA, OCUPAREMOS AS TERRAS A NOSSA ESCOLHA ET 
NA QUANTIA NECESSARIA E SUFICIENTE., ESTAMOS DISPOSTOS A PAGAR 
ESTAS T»=;RRAS EM 15 DIAS APOS RECEBERMOS AS NOSSAS INDENIZAÇÕES 
DE ITAIPU, MEDIANTE A ENTREGA DO TITULO DO INCRA., OS PRECOS A 
SEREM PAGOS FOR ESTAS TERRAS DEVERAC SER DISCUTIDOS PELOS AGRI 
CULTORES E 0 INCRA**.

C O N F I D E N C I A L
ZBU02SET/1415f?9ft«(XC) (XFC) 
611005SNINA BR
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16JUL1145 (ZBU)

RETEX NR 1357/116/ACT/80 DE 15 JUL.

1. COMPLEMENTANDO TELEX DA REFERENCIA ESTA AGENCIA INFORMA:

- 0 BLOQUEIO DE RUAS E ESTRADAS, PREVISTO PARA AS 14:00HS, DE 
15/7, NAO ACONTECEU, CONTINUARAM AS NEGOCIACOES, VISANDO SO 
LUCIONAR 0 IMPASSE, RELACIONADO COM AS REIVINDICACOES DOS 
COLONOS.

- AO FINAL DO DIA DE ONTEM,OS RECLAMANTES ACEITARAM AS SEGUIN
TES PROPOSICOES:

A) QUANTO AO REAJUSTE DE 100 0/0 NAS INDENIZAÇÕES,0 ASSESSOR 
j u r í d i c o  DR. PAULO CUNHA, PROMETEU, DAR UMA RESPOSTA DEN­
TRO DE 12 DIAS, OU SEJA ATEH 27/7, APOS SUBMETER A QUES­
TÃO A DIRECAO GERAL DA ITAIPU.

B) COM RELACAO A CORRECAO DOS PRECOS A CADA 90 DIAS 0 DR PAU 
LO CUNHA, VAI SUGERIR A ITAIPU, QUE ESSA CORRECAO SEJA 
FEITA A CADA 120 DIAS.

C) QUANTO AO PAGAMENTO DAS INDENIZAÇÕES NO MAXIMO ATEH 15 
DIAS APOS A ULTIMACAO DA DOCUMENTACAO A» ITAIPU, TEM CON­
DICOES DE DAR ATENDIMENTO.

D) NO QUE SE REFERE AO REASSENTAMENTO DOS DESAPROPRIADOS, NO 
ESTADO DO PARANA, 0 PROBLiSMA VAI SER SUBMETIDO AO INCRA/ 
PR.

E) SOBRE A RAPIDEZ NA TITULÀCAO DAS TERRAS, 0 INCRA/PR, PRO­
METEU AOS POSSEIROS, PARA O U W B t O  OU NOVEMBK) DO CORRENTE 
ANO, A EXPEDIÇÃO, DOS 1.350 TITüLOS ^rsTANTES.

F) POR UlTIMO, COM RELACAO A* PERMAMENCIA NAS 1ï:RRAS Ih ü ENI- 
ZADAS, ATEH A COLHEITA DS 1982, A ITAIPU, VAI ESTUDAR A 
POSSIBILIDADE DE PERMITIR ESSA PERMANENCIA, ATEH NO MJ^XI- 
MO, MARCO DE 1982, DESDE QUE OS DESAPROPRIADOS,RETIREM AS 
BENFEITORIAS ATEH DEZEMBRO DE 1981.

2. COM AS DELIBERAÇÕES ACIMA, OS DESAPROPRIADOS VAO AGUARDAR 
ATEH 0 DIA 27/7, QUANDO NOVAMENTE PRETENDEM SE REUNIR NO 
MESMO LOCAL, VISANDO COBRAR A» ITAIPU UMA RESPOSTA DEFINI­
TIVA AS SUAS REIVINDICACOES.

3. 0 POLICIAMENTO QUE SE ENCONTRA NA CIDADE DE SANTA HELENA, 
FOI RETIRADO NA NOITE DE 15/7 POR ITREM SERENADO OS ANIMOS 
MOMENTANEAMENTE.

4. n a m a n h a  d e  h o j e , 16/7, NOVAMENTE FOI OBSERVADA A PRESENÇA 
DE CERCA DE 80 MANIFESTANTES, JUNTO AOS ESCRITORIOS SEM A 
LIDERANÇA HABITUAL, OS QUAIS BLOQUEARAM A RUA DE ACESSO ET 
OS PORTOES, IMPEDINDO A ENTRADA E SAIDA DOS FUNCIONÁRIOS.

5. ESTA AGENCIA CONTINUA ACOMPANHANDO 0 ASSUNTO E VOLTARAH A 
INFORMAR.

iBU16jUL/1416ftfÍÍÍ(XAP)fÍfí 
I15154SNIN BR
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•• VIA FSr ■■

CT/127 AC 1385/117/ACT/80 18JUL/1100 ((ZBU)) 

jf RETEX 1364/117/ACÏ/80 DE 16 JULi
kÆ

fl
1. ̂ COMPLEMENTANDO 0 TELEX DA REFERENCIA, ESTA AGENCIA ̂ INFORMAI ° 1

• NO DIA 17/07 t A* TARDE, NAS PROXIMIDADES DOS ESCRITORIOS 
DA ITAIPü, EM SANTA HELENA, 0 SR, EU6ENI0 STBPANELLO, DIRE­
TOR GERAL DA SECRETARIA DE AGRICULTURA DO PARANA,FALOU, AOS 
COLONOS, TOCANDO EM TODOS 08 ITENS DAS REIVINDICACOES, SEM 
CONTUDO, SE DEFINIR A RESPEITO. TERMINOU, JUSTIFICANDO 0 
NAO COMPARECIMENTO DO GOVERNADOR DO ESTADO, SENDO AO FINAL 
APLAUDIDO.

- 0 CULTO RELIGIOSO QUE SERIA CELEBRADO A* TARDE DE ONTEM,PE­
LO BISPO DE TOLEDO, DOh GERALDO MAJELA AGNELO, FOI »REALI­
ZADO PELO PASTOR DE MALJ^ CÂNDIDO RONDON, EM VIRTUDE DE NAO 
COMPARECIMENTO DO PRELADO.

• I

I
APOS 0 CULTO, 0 PASTOR VERNER FUCKS, USOU DA PALAVRA DIZEN­
DO QUE ESTAH BUSCANDO E CONSEGUINDO APOIO DE OUTRAS AREAS A 
SEREM DESAP:10PRIADAS, v i s a n d o  ENGROSSAR AS FILEIRAS DOS MA­
NIFESTANTES, TENDO INCLUSIVE CHEGADO AO LOCAL, UM CAMINHAC 
ÇE GUAIRA, TRAZENDO MUITAS PESSOAS.

0 CULTO, FOI ASSISTIDO POP. CERCA DE 500 PESSOAS, SENDO 
DE MULHERES.

, r

I

1/3

HA i n d í c i o s  d e  QUE 08 COLONOS ESTAO CONSCIENTES DO QUE QUE­
REM E MUITO BEM INFORMADOS E INSTRUÍDOS SOBRE 0 ASnUNTO. ,

SURGIU NA AREA, UM PANFLETO ATRIBUÍDO AO •• MOVIMENTO DA 
JUSTIÇA ETERNA DE SANTA HELENA* », DISTRIBUÍDO NO LOCAL,CON­
TENDO VARIOS ITENS, DENTRE OS QUAISl

A- PRAZO PARA AS DESAPROPRIACOES - 30 JUN 81. APOS FSSE PRA 
ZO REAJUSTE MENSAL DE 5 O/C. g

^  a
B- ITAIPU DEVE DESAPROPRIAR REMANESCENTES, ENTENDENDO-SE 

POR REMANESCENTES AQUELES PROPRIETÁRIOS QUE NAO TIVERAM 
A TOTALIDADE DE SUAS TERRAS INU^a>ADAS, MAS 0 QUE SOBROU 
PERDEU A CAPACIDADE DE SER EXPLORADO ECONOMICAMENTE.ESTE 
LIMITE ABRANGE CERCA DE 5 HA.

C- CS POSSEIROS, MESMO SEM DOCUMENTACAO REGULAR DEVEM SER 
INDENIZADOS EM 50 0/0 E POSTERIORMENTE ASSENTADOS EM NO­
VAS AREAS NO ESTADO DO PARANA, GRATUITAMENTE.

D- INDENIZACAO POR LUCROS CESSANTES A TODOS OS ESTABELECI­
MENTOS COMERCIAIS DA AREA INUNDADA OU CIRCUNVIZINHA QUE 
POSSAM TER SUAS ATIVIDADES PREJUDICADAS.,

2. SURGIRAM RUMORES DE QUE SERAH FEITA DENTRO DE 3 DIAS, aUMA 
TENTATIVA DE DESLOCAMENTO DOS COLONOS PARA FOZ DO IGUACU, 
COM VISTAS A* PARALIZACAO DOS TRABALHOS NO CANTEIRO DE 0- 
BRAS DA USINA.

o n
3. ESTA AGENCIA CONTINUA ACOMPANHANDO 0 ASSUNTO E VOLTARAH A 

INFORMAR OPORTUNAMENTE.
 ̂ D

V jrn.

I» ZAVl8l3,C6/?R«ftVXHMAQHClANDFEO 0
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CT/127 AC 1385/117/ACT/80 18JUL/1100 ((ZBU))

RFTEX 1364/117/ACT/80 DE 16 JUL:

1. COMPLEMENTANDO 0 TELEX DA REFERENCIA, ESTA AGENCIA INFORMA:

NO DIA 17/07 , A» TARDE, NAS PROXIMIDADES DOS ESCRITORIOS 
DA ITAIPU, EM SANTA HELENA, 0 SR, EUGENIO STEFANELLO, DIRE­
TOR GERAL DA SECRETARIA DE AGRICULTURA DO PARANA,FALOU, AOS 
COLONOS, TOCANDO EM TODOS OS ITENS DAS REIVINDICACOES, SEM 
CONTUDO, SE DEFINIR A RESPEITO. TERMINOU, JUSTIfICANDO 0 
NAO COMPARECIMENTO DO GOVERNADOR DO ESTADO, SENDO AO FINAL 
APLAUDIDO.

0 CULTO RELIGIOSO QUE SERIA CELEBRADO A* TARDE DE ONTEM,PE­
LO BISPO DE TOLEDO, DOM GERALDO MAJELA AGNKLO, FOI REALI­
ZADO PELO PASTOR DE MAL. CÂNDIDO RONDON, EM VIRTUDE DE NAO 
COMPARECIMENTO DO PRELADO.

APOS 0 CULTO, 0 PASTOR WERNER FUCKS, USOU DA PALAVRA DIZEN­
DO QUE ESTAH BUSCANDO E CONSEGUINDO APOIC DE OUTRAS AREAS A 
SEREM DESAPROPRIADAS, VISANDO ENGROSSAR AS FIL3IRAS DOS MA­
NIFESTANTES, TENDO INCLUSIVE CHEGADO AO LOCAL, UM CAMINHAO 
pE GUAIRA, TRAZENDO MUITAS PESSOAS.

0 CULTO, FOI ASSISTIDO POR CERCA DE 500 PESSOAS, SENDO 1/3 
DE MULHERES.

HA i n d í c i o s  d e  QUE OS COLONOS ESTAO CONSCIENTES DO QUE QUE­
REM E MUITO BEM INFORMADOS E INSTRUÍDOS SOBRE û ASSUNTO.

SURGIU NA AREA, UM PANFLETO ATRIBUÍDO AO •• MOVIMENTO DA 
JUSTIÇA ETERNA DE SANTA HELENA*», DISTRIBUÍDO NO LOCAL,CON­
TENDO VARIOS ITENS, DENTRE OS QUAIS:

A- PRAZO PARA AS DESAPROPRIACOES - 30 JUN 81. APOS ESSE PRA 
ZO REAJUSTE MENSAL DE 5 0/0. ^

B- ITAIPU DEVE DESAPROPRIAR REMANESCENTES, ENTENDENDO-SE 
POR REMANESCENTES AQUELES PROPRIETÁRIOS QUE NAO TIVERAM 
A TOTALIDADE DE SUAS TERRAS INUNDADAS, MAS 0 QUE SOBROU 
PERDEU A CAPACIDADE DE SER EXPLORADO ECONOMICAMENTE.ESTE 
LIMITE ABRANGE CERCA DE 5 HA.

C- OS POSSEIR'JS, MESMO SEM DOCUMENTACAO REGULAR DEVEM SER 
INDENIZADOS EM 5Ü 0/0 E POSTERIORMENTE ASSENTADOS EM NO­
VAS AREAS NO ESTADO DO PARANA, GRATUITAJ-ÏENTE.

D- INDENIZACAO POR LUCROS CESSANTES A TODOS OS ESTABELECI­
MENTOS COMERCIAIS DA AREA INUNDADA OU CIRCUNVIZINHA QUE 
POSSAM TER SUAS ATIVIDADES PREJUDICADAS.

■ il

2. SURGIRAM RUMORES DE QUE SL‘RAH FEITA DENTRO DE 3 DIAS, UMA 
TENTATIVA DE DESLOCAMENTO DOS COLONOS PARA FOZ DO IGUACU, 
COM VISTAS A» PARALIZACAO DOS TRABALHOS NO CANTEIRO DE 0- 
BRAS I>A USINA.

3. ESTA AGENCIA CONTINUA ACOMPANHANDO 0 ASSUNTO E VOLTARAH A 
INFORMAR OPORTUNAhíENTE.

ZAV18l3,06/?ftftfiVXHMAQHCIANDFEO 0
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17 julho de 1980.

REIVINDICAÇÕES DE AGRICULTORES DA REGIÃO DE SAN 
TA HELENA/PR.

AESI/IE/BR

A/l
BRASIL 

DIRETORIA GERAL \ Ç _ '  

As&essorla C ip tc la l 

de Segurança a /  ^  

Intormaetoa *  ^

DPF/FI - ACT/SNI 

Xerox de recortes de jornais e panfletos

1. No dia 14/07/80, nas proximidades do escritó­

rio regional da ITAIPU em SANTA HELENA/PR, reuniram-se cerca de 

1000 ( mil ) pessoas, na maioria agricultores residentes na ãrea 

do futuro lago da hidrelétrica , sob a orientação do Pastor WERNER 

FUCHS, a fim de reivindicarem os seguintes aspectos assinalados:

- aumento de 100% nos atuais preços da terra e 

também para os indenizados que não receberam o cheque de ITAIPU;

- correção dos preços a cada 90 (noventa) dias;

- pagamento do cheque 15 (quinze) dias apôs a ti-

tulação da terra;

na;

da terra.

- indenização das redes elétricas;

- reassentamento dos colonos nas terras do Para

- maior rapidez por parte do INCRA, na titulação

2. Nesse mesmo dia, aproximadamente hs 15:00 ho­
ras, o Diretor Juridico Adjunto da ITAIPU BINACIONAL, Dr PAULO JO- 

SE NOGUEIRA DA CUNHA iniciou os debates e conversações com a Co­



CONTINUAÇÃO do Informe n9 0032/80

missão Representativa do Colonos.

3. Dentre as personalidades pres' 

nião destacam-se as seguintes : NAUDfi PEDRO PRATES (prefeito de 

Santa Helena) ; WERNER FUCKS (Pastor e representante da Comissão 

Pastoral da Terra - CPT) ; Marcelo Barth ( representante dos colo­

nos) ; ALOISIO FERREIRA PALMAR (ex-banido e representante da Comis 

são de Justiça e Paz de Foz do Iguaçu - CJP) ; GUIDO GUINTZEL, IVO 

ADAMANTE e ERVINO PEDRO PULL (do sindicato dos agricultores de ME 

DIANEIRA/PR) , Pe. ADRIANO (da paróquia de MEDIANEIRA/PR); "WERNER 

WANDERER, NELTON FRIEDRICH e FIDELCINO TOLENTINO (deputados) ; AR- 

NILDO SCHIMIDT, ENO BARON, ORESTES GASPERIN (colonos) ̂  jornalistas 

e outros elementos de menor representatividade.

4. Durante o desenvolvimento dos trabalhos , 

cumpre destacar a posição radical dos Srs. FIDELCINO TOLENTINO , 

WERNER FUCKS, NELTON MIGUEL FRIEDRICH e MARCELO BARTH, quanto ao 

prazo de 15 (quinze) dias solicitados pelo Diretor Juridico Adjun 

to, para que a ITAIPU apresente uma resposta sobre as proposições. 

Em virtude dos empasses ocorridos findou-se as negociações, sendo 

que a Comissão dos colonos estipulou ate às 14:00 horas do dia se­

guinte (15/07/80) , para que a ITAIPU apresente solução âs reivin - 

dicações propostas.

5 . Não menos relevante, convém salientar que 

a Comissão Representativa dos Colonos adotou medidas para condu - 

zir o movimento, tais como:

- interdição da rua e acesso ao escritório

regional da ITAIPU;

- instalação de um sistema de auto-falantes, 

com a finalidade de divulgar notas sobre o desenvolvimento da reu­

nião, assim como, animar e orientar os participantes;

- utilização de faixas e panfletos reivindi-

catórios;

- concentração no local, até a obterem uma 

solução viável para os problemas.

6 . No dia 15/07/80 reiniciou-se as conversa - 

ções no horário pré-determinado e por iniciativa da Comissão. Os 

trabalhos desenvolveram-se num clima de tensão e austeridade, con-
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DIRETORIA G E R A l \ ç 2  ̂
' fir / .

Assestorla E tp tc la l

<í« Sagu/àhça a

tudo ao final desse dia ficou acordado que: informacôaa A ’®?

- será estudado pela ITAIPU BIN, 

posição do aumento de 100% no \'alor da terra;

- a correção dos preços será efetuda a

120 (cento e vinte) dias;

- será pago o cheque de ITAIPU dentro do p r a ­

zo solicitado, desde que o agricultor apresente a titulação da 

terra;

- a indenização da rede elétrica e da alçada 

da COMPANHIA PARANAENSE DE ELETRECIDADE (COPEL) ;

-- o reassentamento no estado do PARANÁ deve­

rá ser estudado pelo GOVERNO DO ESTADO • ( em anexo nota explica - 

tiva de ITAIPU).

7. Em virtude das proposições apresentadas, mar 

cou-se para dia 27/07/80 uma próxima reuni~ao, a ser desenvolvida 

nas dependências da Prefeitura Municipal daquela cidade. Para tanto 

a Comissão pretende contar com a presença do Governador do Estado 

do Paraná , do Ministro de Minas e Energia, Ministro da Agricultu­

ra, da Secretaria do Estado do Paraná e do INCRA.

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x
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AO l:OvO> AO COVERNO E li ITAIPtÜ

Ao ser decretada a contjtrução da Hidrelétrica de ITAIPÚ, o no 
período que se eeguiu, a empresa construtora nao poupou palavrps '

bonitas paia nós Agricultores, atingidos polo^^S^no de desapropria 

ção dti terras para a formação do futuro reservp.torio. Estas ppla— 

vras foram ditas pnra que nós nos conformasee-mos com a situaç'io.

V; rn tal era prometido uma indenização justa, facilidpdes em àaqui 
f f f  , 
rir novas terras, por intermedio do INCRA, alem de outras coisis' 

linens.

Pf'ssados 5 anos de pressão psicológica que acabou com p nossa 

pacicncia, o preço ofereciáo pelas torras na indenização, não ul— 

trfippssã a metade do valor oferecido por propriedades identjî ^̂ .- , ' 

fDrr õn area a cer desapropriada,

No que se refere ao reassentamento, ate hoje nadr foi feitó.

0 IiiCiíA esta * aterefadissimo ” na titulação da área. Existem a£ri 

cultores na área a ser desrpropriada que nem foram procurpdos para 

entregarem cópias drs escrituras e outras documentos pora a titula 

ç?,o. Conforme prograrrr oficial daqui a ura ano teremos que sair da 

rírea. Os que recebera“ indenização por primeiro já compraram novas 

tcrrss e fizeram três colheitas nas mesmas. NÓs que ficemos por ' 

último perguntamos;“ COMO É QUE-FICA A NOSSA SITUAÇXO?

E» vista desta situação viemos do público fazer ura apelo (’r-i- 

niático ao Governo e a Bmpresa Construtora, pnra que pelo nenoí3 to- 

□en consciência de nossa situação.

Querem nos expulsar para o Pataguai ou para a Amazonia. Pois 

c"':- r indenização não conseguiremos comprar novas terras na regip.o 

0 nn que se refere ao reacentamento no Paraná, que e nosso maior ‘ 

até hoje nem ao nenos foi cogitado.

GüVERI^ADOR-INCRAi QUEREMOS TERRA NO Ph RANA. N^O NOS EXPULSEI»!. 

L-.Miüi-.üS PL/iNTAR E COLHER, MAS SÓ NO PARANÂ.

NÓS iiGRICULTOREb DA ÁREA ATINGIDA PELA ITa IPÚ EXIGIMOSx

- F.oajuste de 1005^, nos preços da indenização e também para os 

indenizados que ainda nao receberam o cheque.

- Correção cada 90 dias.

- Receber o cheque no náxino era 15 dias.

- indenização de nossas redeü elétricas.

- Terras no Paraná,

- Maior rapidez per parte do INCRA.

Assinam os Agricultores da região do



KniíaíCIAS DE 14 de julho Hc 1980

- iii rjustc de lOOjS, nos preços da indinlzação e também para os 
indenizados que ainda não receberam o cheque

•'lorcçrío cada 90 dias

- KjCGl-er o cheque no náxlmo era 15 dias .

-Indenização de nossas redes eletricas

- Terrr. no Paraná

- Maior rapidez por parte do INCfíA

NOVA EXIGÊNCIA DE 15 dt julho de 1980

- Que o pi^azo de floar na terra desapropriada seja até 31 de brIo 
Ce 198^. parã podermos produzir mais uraa safra de r.oja e milho 
para nossas FAMÍLIAS e ppra o BRASIL.

Obs. ; A RESPOSTA A ESTAS EXIGÊNCIAS DEVE SEÜ DADA POR ESCRITO 

PELA ITAIPU .
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Ca.TUKICAÇÃO , DA aTAIFO BltlACIOIIAL 

SOBÍiS RErVIM)ICAÇOES APRrSEKTADAS 

P í : L 0 3  AGRICULTORAS DA /RSA DO 

K=;SERVATÓRIO.

A Ttaipu Bir>acional em reunião iLantida com os líôeres do 

moviDento de reivindicações go's a£ricultores nos djas 14 

e 15 de julho próxiiLC passado^ inforniou aos rts.’ios o s£ 

euinte: ' 'v.
•*

a) A entrega de títulos fa G l e W  Sol de I-Caio - Santa Hel£ 

na, que foi desapropriada pelo niCRA para fins de r e g u l a ­

rização fundiária, está sendo agilisada, em tratalho con­

junto lííCPĴ  e Itaipu. Ate outü^bro ou novectro próxioo já 

deverão ter sido entreg-ues pelo HICHA todos cs títulos de 

propriedade nus total de 1.330*

0 T52̂ aiu£nto do xitulo, cuando houver, íicara suspenso ate 

a celebração do acordo com Itaipu.

t) 0 Governo do Estado do Paraná, através da Secretaria 

da Agricultura, informou h. Itaipu que reativará o pro^ra- 

iLa da Bolsa Agrária através da qual são cadastrados os 

ir.óveis rurais colocados a venda nas diferentes regices 

d o tac c *

- — '  -1
GC'5 Iii-iOVĉ S w*j c wCaC» wci. imJTê c#— v r.

wC rõrh*?' ^ clOc* wc
I

T*r.Í S £ £ wOH^SwflO  •T&ST#OrC.-L L3 & TC .X rS  w 1 w fiC

F-CE* 0\l2. "t OTc £ • * • *

o) As r2d£3 elétricas, conjo sc í . y S c r : íi.'t.iriorn.cr.tô, 

.=*rrá incer.ii^íiãa. A indcr-izscic cr.s r:-':sr. :-lé'triciic snvol- 

*• c e n i > e r ^ w i w C 5 cj^crc o pT*oprn£ ««ir^c Ci^'CpcrativfiS

c. WV.J
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d) Entre£:ue toâa a âocunentação e celebrado o acordo a Ited 

pu terá condições ^e efetuar o pa^anehio âa indenização n o  

prazo de 15 dias, ao expropriado. ‘ ...........

e) A Itaipu irá reajustar as taheiaa de preços a cada 120 

dias com 'base nos índices da ORTN.
9

* i
f) A Itaipu permitirá que o agricultor plante a eoja no ano 

de 1 .981, para sua colheita ate março de 1.982, desde • que 

retire as "benfeitorias da área ocupada ate dezembro *de 

1.981. ■

g) A Itaipu dentro do prazo de 12 dias definirá a nova ta-
Jít

bela de preços a- sej* aplicada nos futuros acordos de inde- 

nização, apos previo conhecimento pela Diretoria Executiva 

do resultado do estudo de preços,

A Itaipu Binacional continua, como sempre esteve, aberta 

ao diálogo com os agricultores da área do reservatório.

Santa Helena, em 16 de julho de I.98O.

Paulc/j ose á^gueira da Cunha 

Diretor-Jurídico-Adjunto



0 original deste d o c u m e n t o  (com folhas) foi a p r e s e n t a d o

p arcialmente ilegível para m i c r o f i l m a g e m ,  não sendo pos sível sua leitura' 

completa no original nem na m i c r o f ic ha .

or
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CUIITIIA, TIIÇA-MIIA. IS Dl JUIMO Dl It lO

© l i  (D )]Iii®§ ro e d e m  *’ '’j i i s t i ç a  e
PcitOíO • dl Sucurtil dt Foi 

!.• ^r.ciio Gon(ilv(t. dt Ridio
ft«::.ri Jc Foi do t|ui(u c i(r\i(o locill 

0 ( ( mil tfnculiortt dc Sinta 
llr'rr.i. Sio Mi^ud do Uui;u ( Mire* 
Ir.i: C ir.J.Jo  RondJn conccnirtrim ic 
lc>J( a minhi dc oniem em frcnie lo 

J i  Ittjpu B.ni:iontl cm Santa 
llcicna. ccm caminhòct. iratiorct t tcbo- 
Ibct. ticii Je mtit dc uma deiena de fai 

i>t diterct “ jutiiça c terra'*.
A manifetta^io viia um rcajutte dc 

|0ü r>*r >-'enio nat tvtlii{ò<t proccdidat 
cl< pa/a indcnita{ào dc tcrrai que 

Ic f i j  â ii| id * i pela repfcta da hidrelc- 
|n :i. c at rcivindica;òet mclucm corre- 

ir..»r.eiina tr.nettitJ. pi|amenio IS 
Jitt j(>ot •> a.'ordj aniipwl. ic houver, e 
liior lapiJci por ptnc do Incra. na lc|t-

liiaçào dat propncdadadct airicolat.
ACAMPADOS 

Lo|o que lomou conhecimenio dot 
aconiecinienioi em Santa Helena, onde 
ot airicultorci bloqueiam ettradat e 
impcJem o aceiio ao etcniòrío da 
empreta e a taida de runcionáriot. a dire­
toria úa Itaipu enviou o icu contultor 
juridico, Paulo Cunha, pira dialogar com 
ot manirettantet. Houve então uma rru- 
niáo (entre ai 12 e ai 19 horat) com a 
participaçio de reprcteiitantei dot agri- 
cultoret, membrot da Comittio de Jui- 
ü(â e Pat, Comittio Pastoral da Terra, 
padre Valentim. di paróquia dc Santa 
Helena, pattor VS'crncr Fucht (que lam­
bem c dt Patiortl dt Terrt). prefeito 
Ntude Pedro Prttet e dcputido Werncr 
Vanderer (PDS • MvechtJ Cindido Ron-

don). Nelton Fnedrich (PMDB Toledo) e 
Fidelcino Tolentino (PMDB Cticivel). 
Paulo Cunha limitou-te a anotar at rei- 
vindicaçò«i, etlcarccendo que nio pode 
tttumir nenl|^m compromitto tem intet 
contultar ot "altot etcalòet" dt Itaipu. 
tendo por itto marcada uma nova reu­
nido no metmo loctl, para at 14 horat de 
hoje.

Ot mtniretiantet decidiram permane­
cer ictmpadot no local (com foiueira. 
tanfoneirot e churratcot feitot nt britt) 
até a toluçio dcHnitiva do cato. alc|indo 
que todot ot pedidot formuladot ante- 
normente nio mereceram a acolhida 
esperada, por pa/ie dt Iitipu. Eni|utnio 
itto um lerviço de tlto-ftJtniei mtnie'm 
ot aihcultoret informadot, tirtvct de 
bolelint que tio irtntmilidoi pelo padre

Valentin e pelo ptttor Werner Fucht.
CLIM A

Por enqutnto o climt i  de trtnquili- 
dtde. pu  e ditlofo. tegundo o depuitdo 
Nelton Friedrich • explictndo que Ttltvt 
como tdvo|tdo dot ifricultoret e nio 
como político dt opotiçio: "Ot iconteci- 
mentot podem degenertr ptri t violèn- 
cit, te nio houver uma toluçio jutta. Ot 
preçot fíatdot pela Itaipu para indenita.- 
çio da terra nua, em torno de IM  a 120 
mil cruieirot o alqueire, tio muito infe- 
rioret to preço retl dt lerri nt regiio, 
que k de 2D0 n 300 mil cruteirot",

0  deputtdo Jit  que "o procetto é 
injuilo porque oi indeniitüoi da pri­
meira Ttte poditm tdquirir lerrtt nt 
re|iio t 60, 80 mil cruieirot o tiqueire. 
u m t  vei que p < africultorei vinhtm dc

trèt irtndet rruttrtçõet: dutt cli§ 
e uma de merctdo (o aviltamento i 
çot da tojt), o que nio occ 
momento. E devemot contidertri 
cetttnie, que ê uma Tigurt jurf 
irtnde citrett, além do ctpittlj 
tociait, repretenttdoi por clubet I 
rodovitt e etcoltt". SegundoJ 
Friedrich, t tçio Indeniiatórii 
que um advogado pode garantir.] 
0 procetto teja moroto a Juttiça] 
reconhecendo a vaJidtde dtt re 
çõet, que ettio amparadas na 
çio e nai leit.

FETAEP 
A l 11 horai de cniem, o pret 

Feiaep (Federaçio dos Trabtlhi 
Agricultura do Estado do Parai] 
dot aconiecimeniot cm Santa
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0 original deste d oc u m e n t o  (com folhas) foi a p r e s e n t u d o

arcialmente il eg í ve l para m i c r of i lm ag e m,  não sendo possível sua leitura' 

fcT)mpleta no o r i g i n a l  nem na m ic ro f ic h a.

CUIITIIA. tlICA-MUA. IS 01 JUIMO 01 1«I0 »AGINA II

H (D )§
jioio • dl Sucurtil dc Foi 
|tio ConçiJ«». dl Ridio 
Jo lfui(u c urvi(o locil) 

lil i|ncultorti dc S in ii 
^fucl ao lfui(u c Mare- 
lonJon conccniririm vc 
Jc onicm cm frcnie âo 

jpu B.nictonil cm Santa 
linhMi. iraiaoret e tebo- 
âit de uma dciena de fai- 
rrct “ jutti(a e icrra**. 

L io  viia um reajutie de 
Ut avalia;òei procedidai 
iindcniii{iodc lerratque 
pela repreti da hidrelé- 

|indica;ôci incluem corre- 
, irtnetiiil. pafamemo IS 
frdj ami^avel. le houver, c 

}r pane do Incra. na le|a-

liiaçio dat propncdadadct a|rícolat.
ACAMPADOS 

Logo que lomou conhecimento dot 
aconiecimeniot em Santa Helena, onde 
ot airiculioret bloqueiam ettradat e 
impedem o acetio ao etcntório da 
empreta e a taida de funcionáriot. a dire- 
lona da Itaipu enviou o teu contultor 
jurídico. Paulo Cunha, pira dialogar com 
ot manifeiiantet. Houve entio uma reu­
nião (enire at 12 c a> 19 horat) com a 
participação de repreteiitaniet dot agri- 
cultoret, membrot da Comittio de Jut- 
uça e Pai. Comittio Pattoral da Terra, 
padre VaJentim. da paróquia de Santa 
Helent, pattor Werncr Fucht (que lam­
bem i da Pattortl da Terra), prefeito 
Naudé Pedro Pratct e deputado Wcrner 
Vanderer (PDS ■ Marechal Cândido Ron*

don). Nelton Fnedrich (PMDB Toledo) e 
Fidelcino Tolentino (PMDB Catcavel). 
Paulo Cunha limitou-te i  anotar at rei- 
vindicaçòet. etlcarccendo que nio pode 
aitumir ncnhurr> compromitto tem antet 
contuhar ot “ altot etcalõet'* da liaipu, 
tendo por itto marcida uma nova reu- 
niip no metmo local, para at 14 horat de 
hoje.

Ot manifettantct decidiram permane­
cer acampadot no local (com fogueira, 
tanfoneirot e churratcot feiiot na brata) 
até a toluçio definitiva do cato, alegando 
que todot ot pedidot formulaJot anic- 
normente nio mereceram a acolhida 
etperida, por pt/te da itaipu. Enquanto 
itto um terviço de alio falantet mante'm 
ot agriculiorct informadot, atravct dc 
bolelint que tio trantmitidoi pelo padre

a i s  t a  c a  e  t © F r a

Valentin e pelo pattor Wcrner Fucht.
CLIM A

Por enquanto o clima i  dc tranqüili­
dade. pai e diálogo, tegundo o deputado 
Nelton Friedrich • explicando que falava 
como advogado dot agriculiorct e nio 
como politico da opotiçio: "O t aconieci- 
mentot podem degenerar para a violên­
cia, te nio houver uma toluçio jutta. Ot 
preçot fuadot pela Itaipu para indcniia- 
ção da lerra nua, em torno de 114 a 120 
mil cruieirot o alqueire, tio muito infe- 
rioret ao preço real Ja  terra na regüo, 
que i de 2D0 « 303 mil cruiciiot".

0  deputado dii que "o procetto í 
injuito porque oi indeniziüoi dt pri­
meira fate poditm tdquirir terrtt nt 
regiio t 60, 80 mil cruieirot o tiqueire, 
umt vei que n« nfricultorei vinhtm de

trêi grandet fruttraçâct: dutt climiticat 
c umt d: merctdo (o tvilttmento dot pre­
çot dt tojt), 0 que nÍo ocorre no 
momento. E devemot contidertr o lucro 
ceittnte, que e umt figura juridict de 
grinde citreit, tlém do ctpittl e bent 
tociait, rcprctcntadot por clubet de laier, 
rodoviat e etcolat". Segundo Nelton 
Friedrich, a açio indeniiatória i a única 
que um advogado pode garantir. Embora
0 procetto teja moroto a Juttiça acabara 
reconhecendo a vitlidade dat reivindica- 
çòet, que ettio amparadat nt conttitui- 
çio e nat leit.

FETAEP
Al 11 horii de oniem, o preiidenic di 

Fetaep (Federaçio doi Trtbtlhtdorei nt 
Agricullurt do Etttdo do Ptrtn i) toube 
dot tconiecimenlot em Stntt Helent por

telefone. Imedittimente orientou oi d| 
gentet dot teit tindicatot ruraii 
regüo, para que te incoipor<*m ao mc 
mento e que procurem apaiigur.r ot à 
rnot dot mait cialtadot. At 14 horat 
tcguiu para a região, de avião e perma 
cert no loctl itê que tt rcivindictç^ 
dot tf.ricultoret tcjtm ttcndidtt, o < 
deverá conttar de um acordo t ter 
mado entre at panei.

Auguttinho Bukotki ditte que 
principal prcocupaçio era attegurar ( 
ot expropríadot pela Itaipu, além de tt 
berem a jutta indeniiaçio, tcjam reatti 
Itdot no Ptrtni umt tete que t Fett 
vem defendendo hi muiio lempo, pi 
evittr que milh'irei de brtçoi fortci 
ttdioi tejtm detloctdoi ptrt o P tr t|  
ou ptrt Mtto Crútto do Sul.
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■ ^ e s è r i ló r io
V. C«riiibi — Ccrct df 800 torts cercaram o rscri- • ‘ iTtúrloMa Itaipu Binacional, em '̂ StnlaTHelena Iccharam ■ r\* porja pm cordaB e, com mu- IhetrsTe crlançaa,' preparam- Sr • K pai passar vários dias no nv Jocal.hté umi decîAo definl- ^̂*.tlva; mra o caso das desapro- priais íeltai pela usina. O y  ̂tiiretíi ger«]. ,Paulo Cunha.

para a cidade, qndc 
- 't « n U  t o n  vencer de a p lcu ito - 

voltarem  para '.auaa  
V -casas ■ r ; . - ’ •

■ Ontem É tardei depois de 
. ' v&rial boras ao col,' 0 Padre 
•..ValcTttlm Celeste, que dA as- 
w rlst^iicia aos agricultores, dis- 
Ĵ ’te que *'oi pobres néo podem 
y J^amçar todas as ii\)ustiça3 e 
*: as rúvlndicaçôes são corre- 
►las^Eles querem reajuste de 

. "  100%Tfu“  Indenlzaç^s. rea- 
• 'Justes nos preços o cada 90

• <ll>-v pagamento 15 dias apôs 
: a desapropriação, reassenta-

mento no Paraná e indeniza-, 
çáo pela passagem dá. rede 

i' elítiica no terreno. •* .
Os agricultores comecaram

- a cbej^ pela madriigada e se 
reuniram A frente do esciltô- 

' rio, percorrendo distâncias ás 
vetes Buperiores a 60 quilôme­
tros As máes trouxeram os 
filhos e, durante a tarde,' co­
meçaram a amamentá-los nas 
barracas montadas provlso- , 
jiamente nos caminhões esta- ' 

.* ’ cionádos nas proximidades. 
.■"Oiíüt» gnjpos trouxeram le-

• tnhn e comida, além de cober- 
« terei
* ■ “Eles estáo dispostos a náo

■ arredar p( daqui enquanto a 
..ducloria da empresa nao der 
. uma', palavra deUnlti*  ̂sobre

situação das terras desapro- 
~pi;iádas", garantiu o Paire 
-•V^entim. Em CTurlUba, o pre-, 
«denle da Federaçáo dos 
Trabalhadores na A^cultu- 

; ta.'Agustlnho Bukoswskl, ao 
'̂saber da concentração, se­
guiu Imediatamente ' para 
Santa Helena.

, « 6eis mil proprledadesdeve-
- rào ser Indeníiada  ̂pela usl- 

*: Da; para a Inundação provo- 
'^ciida,pela represa. Há dois 

' : ̂ vanos e melo a usina Iniciou as 
/C ciesapropiiaçóes mas, até ago- 

' > ra. apenas 40% dos proprietá- ' 
lios receberam o dinheiro.

■ íDepois de milhares de comu- 
r. nicados e reuniões com a dürt-
■ 'toria da Itaipu, os agriculto-

res decidiram tomar uma Ini­
ciativa por conta própria", 

QU 0 Padre Valentim.
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:•• ô presidente da lUIpú Binado-'«' 
nal, coronel CoBta CovalcanU, vai. 

r ’”’” do’ Iguaçu,'numa. 
I ' 5 .,viagem cujo objetivo poderá'ser o 
: I de encontrar uma boIuçBo deflnltl-,
! K ' v a  para 0 problema da índenlzaçBo 
I «o s  lavradores que serfio atingidos,- 
.* • . pelo reservatório da hldrelótríca.
! T 'O n tem ,-c e rca  de 800 lavradores  
; * •• chegaram a Éanta Helena em caml*

. i nhOes, ônibus e a t í tratores, proce-
• dentes dos mais t ílv c^ os  munlcí-,

' pios e estfio concentrados em frente 
. *,aos escritórios da empresa elétrica

.'•pedindo soluçfio para os seus pro- 
blcmas. • . , ;

•• • ■ O diretor do Departamento Ju 
;‘.ridlco da Binacional, Paulo Cunha,

!; *'que comanda na empresa o procès- 
^ - SO -desaproprlatório, deixou 6ão ; 
I  - Paulo ontem e seguiu Im ediata- 
í í '.m ente para Banta’ Helena* onde 

' manteria, uma reunlfio com oç agrl- . 
' cultores. Até è noitá contudo, náo 
. haviam chegado a nenhura resulta- 
í do concreto. Por Isso, os lavradores.; 
: decidiram náo abandonar as Ime- 
^dlações do escritório da Itaipu ‘.‘en-:- 
quanto as relvindicaçóes nfio íorem 
atendidas".

Os desapropriados queiem  um- 
aumento de 100% no valnr das inde- 

. nizações das terras ç mais correção 
monetária do valor a cada 90 cUas'' 
sobre os preços fixados, emlssáo de 
cheque em 15 dias, indenização adi­
cional pelas instalaçóes elétricas, . 
reassentamento das lamOias desa­
propriadas em terras do próprio • 
Estado do Paraná e m aior rapidez 
por parte do Incra para a concessão 
de títulos de propriedade. . . • ■ L.

'P o r  volta das J9 horas de«on- 
tem, mais de 300 agricultores acen­
deram íogueiras defronte o  e.scritó- 

.. rio da'ltaipu, estenderam lonas, e,
• HO som dc gaitas e sanfonas, grita­
ram pedindo "Justiça e T erra "; Eles 
exigem a presença no local de Cos­
ta Cavalcanti, presidente da empre­
sa* “ para dialogar logo com quem 
decide". .  ̂ ;■

)

'A PoUcla Militar do Paraná en-’ 
v1ou,dez soldados j^ara Banta Hele- 

'ns, mas os militares' Itmltam-se 
apenas a proteger as Instalaçóeti do

• escritório, sem Intervir na manlfes- 
. taçAo doB Bgricultorei. O prefeito
' Pedro Prates; que óntem esperava'. 
;o  telefonema^ do goveniador.Ney 
I Braga e que acabou nfio acontecen-; 
do, Improvisou um esquema de',- 

i atendimento' aos -manifestantes^
I que Inclui até assistência médica.

V'.Durante a noite de domingo/« 
Prates recebeu um telefonema anô- • 
nlmo avisando da manifestação.! 
Imediatamente, entrou em contato v 
com seu secretário, Floresval Burg- 
gath, e foram para a praça. "Só as 6 ' 
horas da amanhã chegou o'primei­
ro caminhão, trazendo lavradores 

'  desconhecidos nossos", comentou 
mais tarde. Foi ele quem sugeriu ‘ 
que os colonos abrissem a porta do 
escritório da empresa, onde algims 
funcionários já ae encontravam  
desde ás 5 horas, também alertados 
pela manifestação. ' - ) •

J ;• Na verdade, todo o movimento
• foi.organizado*em sigilo.^Apenas'
I cerca de 50 agricultores sabiam on-
! de,-quando e como ocorreria a ma- 
: lilíestação. 86 na noite de domingo'
i eles reunlram-se e começaram,'a 
i-avisar os demais. Pela manhã, as
I rádios convocaram "os lavradores'
; de municípios vizinhos. No.lnlclo,
• eram apenas )50/agricultores ã tar- 
' de o número subiu para cerca de
800, mas na Prefeitura calcula-se ' 

, que atingirá a mil se houver demo- 
' ra numa solução. '•

Os agricultores conieçaram a ,' 
demonstrar,impaciência f^ d a ' no 
mès passado, quando entregaram 

; um abaixo-assinado com cerca de 
; 1.200 nomes ao Incra e ã Binaclo- 
;nal, além de ministérios e outros 
órgãos. Para  e les , .o aba i xo -  
assinado era o último recurso antes 
de apelar para outras medidas, co­
mo a interdição da BR-277, cogita­
da na época.

Eles. em primeiro lugar, pedem 
uma indenização de CrS 180 mil por 

, alqueire, quando a Itaipu paga no

rppnaçoes
- máximo Crt 120 mil. E pedem que 0 

Incra acelere bb tltulaçóes. Até ago-
<. ra, 0 Incra regularizou apenas 1.690 

Utuloa e ainda estão indeflnldai 
cerca de 2.500 propriedades rurali.

:• Ontem, no Rio, 0 assessor de 
Comunicação da>‘ltalpu, Rubeni

- Nogueira,. disse' que os protestos 
partem de posseiros e não de pro­
prietários r e g u l a r e s . ; , •

-, "O  fato — disse ele — é que 80% 
dos lavradores não sãó proprietá­
rios e sim posseiros que ocupam 

‘ cerca de 1.S50 glebas. Eles tiveram ' 
. a promessa do Incra de que a situa- 
. ção cerla regularizada.
-I . o  advogado Germano Poster, 
'd o  Incra, que na semana passada 
 ̂esteve em Foz do Iguaçu para dis- 
' cutir -o ))roblema, disse ontern quo 
: "de nada adianta a reunião dos
• agricultores porque a realidade náo 
vai mudar em nada". Segundo ex­
plicou, o Incra pretende promover 
.as tltulaç&es até 0 próximo ano.

O padré Valentim, da Connlssáo 
Pastoral da Terra, informou que a

■ hidrelétrica inundará — a partir de 
1981 — uma área de seis mil pro­
priedades, onde há oito mil famílias 
de posseiros, proprietários, meelros 

'^e arrendatários, com quase 40 mil 
pessoas. Os manifestantes — em 
um documento lido ontem durante 
es manifestações — acusaram a 
Itaipu de, há cinco anos. “prometer

- com palavras bonitas uma indeni­
zação justa", mas que hoje quer 
pagar bem menos do que o valor 
real da ttrra. No final, apelam para 
que o governo e a empresa tomem 
conhecimento dos seus problemas, 
pois com as indenizações prometi­
das não conseguirão comprar no­
vas terras na região e não querem 
"per expulsos do Paraná".

Para Marcos Leichteinteln, do 
Deparlamentç Juridico da Itaipu, 
“ alguns Itens das reivindicações 
realmente devem ser tratados com 
a empresa, mas outros com 0 In- 
cra’;. Em principio, no entanto, a 
Binacional não está disposta, se- 

' gimdo ele, a pagar o quanto pedem 
os agricultores.
 ̂ - > l ' •; —
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•  L a  r n a n i f c f l a c i & n  p i d e  u n  

’  r e a j u s t e  d c t  c i c n t o  p o r  c í e n l o  d e  

l a t  r v a l u a c i o n e s  c o n o c d i d a s  p o r  

I a  I l a i p A  B i n a c i o n a l  p a r a  I n *  

> d e m n u a c i 6 n  d e  t i e r r a i .  q u e  

. a c r i n  a n c g a d a i  p o r  I a  r c p r c u  

h i d r u c l é d r i c a  j  l a i  r e h r i n d í -  

r a c i o n e s  i n c l u j r e n  u n a  c o r r e c -  

c i ó n
C u n h a ,  p a r a  d i a l o g a r  c o n  l o s  

m a t i i f e i l a n t e s .  H u b o  e n l o n c e s

r c a l i z a r e t c o n  m a y o r  r a p k J c í  p o r  

.  p a r t e  d c  I a  i n i t i t ' J C Í 6 n  q u e  

a g l u t i n a  a  k t s  c a m p e t i n o s  l a  

.  l e g a l i z a c i ó n  d e  I a s  p r o p i e d a d e s  

a g r í c o l a s .  •  .

A C A M P A D O S  .  •

E l  d i á r i o  O  E s t a d o  d o  P a r a n á

' ' a n o t a r  I a s  r e i v i n d i c a c ^ n e s ,  e s * _ ’  -  l u c r o  c c s a n i c  q u e  e s  ú n a  f i g u r a  

-  c l a r e c i e n d o  q u e  n o  p o d i a  j u r í d i c a ' c o i > o c i d a ,  a d e m á s  d e i

it-u n a  r t u n i ó n  (e n tr e  U s  1 2  y  l a i  n i n g ú n  c o m p r o m í s o  s ’w - í  c a p i l a l  y  b i e n r s  s o d a l e s ,

1 9  h o r a s )  c o n  l a p a r l i C T p a o ô n  d f  » n ( t s - c o n s u l t a r  *  l o s  a l l o s  f u n - - p r e s e n t a d o s  p o r  c l u b e s  d e p o r * '

caneleras y escudas*'r e p r e s e n t a n t e s  d e  l o s  a g i ^ l -  • .  c i o n a r i o s  d e  I a  l l a l p ú ,  a i e n d o  '  i W o s .  

t o r e s ,  r n i e m b r o s  d e  l a  c o m u i ô n  :  m a r c a d a , u n a  n u e v a  F r i e d i

■ d e  J u s t i c i a  y  P a z .  c o m i s i ó n  p a s  

t o r a l  d e  t i e r r a s  d e i  p a d r e  V a l e n  

I t n  d e  l a  p a r r o q u i a  d e  S a n t a  

i . H e l e n a , ^  p a s t o r  W e m c r  F u c h s

T c u n i ó n  c n  e l  m i s m o  l o c a l ,  p a r a

I a s  14  h o r a s  d e  h o y .  t  
. . . . . . .  .  . «•

L o s  m a n i f e s t a n t e s  d e c i d i e r o n  

p e r m a n e c e r  a c a m p a d o s  c n  e l  

y  l o c a l  ( c o n  f o g a l a s  d o n d e  a u r o n '  

f .  c a r n e  p a r a  c o m e r )  h a s t a  I a  

■ s o l u c i ó n  d e f m i t i v a  d e l  c a s o ,  

i '  a l e g a n d o  q u e  t o d o s  I q s  p e d i d o s  

I  f o r m u l a d o s  c n n  a n l e r í o r í d a d  n o  •

J'  •  m e r r c i e r o n  l a  a c o g i d a  e s p e r a d a  

'  p o r  p a r t e  d e  l à  I l a i p á . '

' . E n  t a n t o  u n  s e n r i d o  d e  a l -  

•  l o p a r l a n i e  m a n t e n f a  a  l o s

F r i e d i c h  s e f t a l ó  q u e  l a  i n d e m -  

n i z a c i ó n  c s  l a  ú n i c a  v f a  q u e  e l  

a b u g a d o  p u e d e  g a r a n t i z a r ,  p e m  

d  p n t c e s o  d e m o r a r i  m u c h o .  

a u n q u e  a c a b a r i  r e r o r t o c i ^ n d o s c  

l a  v a l i d e z  d e  I a s  r e i v i n d i c a c i o n e ^  

' q u e  e s t i n  g a r a n t i z j d a s  p o r  l a  

C o n s l i l u r i õ n  y  l a s  l e y e s .

F E T A E P  
» ,  ,  ,  .

• - . A  I a s  1 1 h o r a s  d e  a y e r ,  e l  

p r e s i d e n t e  d e  l a  F E T A E P ^  A g u s  

l i n h o  B u k o s k i ,  ( F e d e r a c t ó n  d r  

’ T r a b a j a d u r e s  d e  A g r i c u l t u r a  d e l

■ a g r i c u l t o r e s  i n f o r m a d o s . - ' a  .  ■ E » l « d n  d e '  P a r a n á ) ,  s u p o  l o s  

f v t r a v f e  de b i > l e t i n e s < j u e « » n  I r a n s -  a c o n l e c i m i e n t o s  e n  S a n t a  

m i t i d o s  p o r  d  p a d r t  V a l e n t i n y  H e l e n a .  • p o r  .  l e l é f o n o .  I n m e -  

t - ’ p o r  e l  p a s t o r  W e m e r  F u c h s .  •  d i a i a m e n i e  '

*  r  -  V  • •  . i ' -  • • g e n t e s  d e  I

i. 'cx iM A .*• ' J - '

A g r e g a  e l  m a t u t i n o  b r a s i l e h o  

q u e ,  m i e n t r a s  t a n t o , ’ a b o g a b a  

p o r  l a  c a l m a  y  l a  t r a n q u i l i d a d .  

e l  d i p u t a d o  N d l o n  F r i e d i c h ,  e i -  

p l i c a n d o  q u e  h a b l a b a  c o m o

d i a i a m e n i e  o r i e n i A  a  l o s  d i r í -  

l u s  s e i s  s i n d i c a t o s  

r e g ' i 6 n  p a r a  q u e  s e  

i n c w r j í o r e n  a l  m o v i m i e n t o  y  

p r i > r u r e n  a p a c i g u a r  l o s  â n i m o s  

d e  l o s  e i a l i a d o s .  A  I a s  14  í l  p a r -  

t i ó  h a n a  l a  r e g i o n  e n  a v i o n  y  

p e r m a n e c e r á  c n  d  l o c a l  h a s t a  

q u e  I a s  r r i v i n d i c a r i o n c s  d c  l o s

a U > g a d o  d c  l o s  a g r i c u l t o r e s  y  n o  " « g r i r u l l o r e s  « a n  a t e n d i d a s  > 

c u m o  p o H i i c o  d e  o p o s i c i 6 r ^ “ l o s  q u e  d c b e r á  h a c e r s c  u n  a c u e r d «

a c o n t c r i m i c n l u s  p u e d e n  e n g e n  

d r a r  I a  v i o l ê n c i a  s i  n o  h u b i e r e  

u n a  s o l u c i ó n  j u s t a .  L o s  p r e c i o s  

_  f i j a d o s  p o r  l a  l l a i p ú  p a r a  l a  i n -  

d e m n i z a c i ó n  d c  t i e r r a s  e s  d r

1 1 4 .0 0 0  c n i c c i r o s  ( 2 6 2 .0 0 0  G . )  a

1 2 0 .0 0 0  c r u c c i r o s  ( 2 7 6 .0 0 0  G . )  

p o r  a l q u i r c  ( e q u i v a l e n t e  a  d o s  

h e c i á r e a s  y  m e d i a ) ,  y  s o n  m u y  

I n f c r i t i r c s  a l  p r r c i o  r e a l  d e  

t i e r r a s  d e  t a  r e g i ó n ,  q u e  M > n  d e

2 0 0 .0 0 0  c n i c c i r o s  ( 4 6 0 .0 0 0  G . )  a

3 0 0 . 0 0 0  c n i c e i r o s T ( 6 9 0 .0 0 0  G . ) .  

E l  d i p u t a d o  d i j o  q u e  “ d

p a r a  q u e  I a s  p a r t e s  f i r m e r u

P o r  u l t i m o .  0 * E s t a d o  d * * ’  

P a r a n á  e x p r e s a  q u e  A g u s t i n h < -  

B u k o s k i  m a n i f c s i ó  q u e  s u  p r i i i  

c i p a l  p r e o c u p a r i ó n  e r a  a s e g u r a >

'  q u e  l o s  c i p r u p i a d o s  p o r  l:<  

l l a i p ú ,  a d e m á s  d c . r c c i b i r  u n . i  

j u s t a  *  i n d e m r i i z a c i ò n ,  s e a n  

' r e a s e n t a d o s  c n ‘ d  P a r a n á ,  u n a  

■ ' l e s i s  q u e  l a  F E T A E P  v i e n r  

d r f r n d i e n d o  d e s d e  h a c c  m u r h «  

. l i f i i i p o f p a r a  e v i t a r  q u e  m i l l a r r ^  

, d e  b r a c c r u s  •  s a l g a n  p a r a  f l

p n t r c s o  e s  i n j u s i o  p o r q u e  I p s  i n - ,  P a r a g u a y  o  M a i o  G r o s s o  d o  S u l

____ ^  -«•OLif. sj r f í  >uj» lia ulçMRüciÚiü



00 0 96 7 /81 /:

^  '' r ,  - y O  G i-oB .c  ̂ '^  00 ágr icultores in vaderri. 
OS escritórios da Itaipu
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i y —;5ANTA HELENA. PR  (O GLOBO) -  
vi)6«>lecento( agricultores — proprlelárloi 

poft\ro$ —  moradores na reglio a ser 
.••(inundada pelo lago da*hidrelétrica de , 

Itaipu, Invadiram ontem os escrll6r!oi 
.MidStitmprcsa blnaclona) no município de 
)«8anta Helena, a 120 quIlAmetros de Foí 

:-fidffi^iuscu, provocando o bloqueio ds- 
,,-Írea durante todo o diâ. I ■
,f,V<Sc8undo 0 pattor Werncr Fuks, ds Co- 

/nitilo Pastoral da Terra. oi agriculto- 
fatendo aa aegulntes relvlndl* 

.n^a^ftes: aumçnto de cem por cento no va* 
^qr^das drtsproprlacAcs que rstlo sendo 
.i>.iiãgii pels Itslpu; reajuates trimestrais 
.(idesses valores: emlsslo <1e cheques de 
^pMsmento no mixlmo 15 dias depois de 
.Assinado o acordo; reastentameoto en 

psranaenses; maior rapidet por ' 
.jP»rte do Incra nas titulações ainda pen- 
i^^fntes; e indenizaclo adicional pelas ins* 

tsfáç&es elétricas daa propriedades. 
-^Çoncentrados diante dos escritórios, 
pt.'sgricultores divulgaram um maniíes* 

ĵ ijtô n̂o qual exigem também “ o cumpri* 
*.,P«i)to de promeisas feitas h i cinco anos, 

de reasientsmento em terras ociosss 
.^;i^teotes no Estado do Paraná". 0 do- 
'j^mento acusa ainda a empresa binaclo-, 
crffÀVde tentar "expulsar os fazendeiros 
;.^‘iira o Paraguai ou para a Amazónia, 

úhlcos lugsres onde ac compra terras ' 
com 0 preco que esti sendo pago como in- 
denizavio". Os agricultores alegam que
0 afqueire vale boje Cr| UO oiU na reglio . 
e que Itaipu está indenizando á base de • 

.CrllOSmU. . l / * ’ -

 ̂JO R A  DA R E A L ID A D E  ... .

**]!i!C)nlem I  noite, um dos diretores ds 
'^*Ila1pu, Paulo Cunha, explicou em entre-

'Visls que "algumas relvlndlcaci^s. com 
. a titulado de terras, nlo cabe i  empress 
. binscíonal, mas ao Incra". Cunha, de- 

poll de reunir'te com lideres do -movi* 
mento. Informou ainda que os tltuioi de 
propriedades a serem emitidos a postei, 
roíe meelros, somam 1.330. StKundoele, 

. "206 Já estSo concluídos c, até outubro, o 

.restoestsrá normalizado". . > .
j .  -1 Esses lituios tornam>se necessários, 
, pois é comum naquela regüo existir vá* 
. rios titulos de poste de uma mesma área. 
‘.Entto, ficou decidido o seguinte: aqueles 
. queestio na terra, receberlo o titulo e a 
‘. indenizaclo — explicou o diretor.

Quanto'ao'ped.do de aumento de cem 
■̂ por cento no valor das indenizscóes.con* 
' tudo, Paulo Crnha explicou que isso nlo 
•é possível, porque "está fora da realida* 
de do marcado":

•• -1 0 que a liaipu poderia fazer seria
• dar um aumento baseado nos precos de 
mercsdo. isto é: a média entre os maio-

• res e os menores precos de terra na re* 
glio—afirmou.

0̂ diretor da empresa disse ainda que o 
preco que esti sendo pago atualmente é 
de CrS 140 mil por alqueire (e nlo CrS 105 
mil, conforme,alegam os agricultores).
'Qusfato á correçlo monetáris a cada 90 

,.dias, ele disse também nio ser possível, 
*'pois "nem mesmo no mercado de terras 
os preços variam com tanta freqOéncia". 

1. Ele disse que a Itaipu faz reajustes periò- 
> dicos e que este ano já houve um, em 
•marco, "quando o alqueire passou de CrS 
lOS mil para CrS 140 mil'*. Até o final do

■ ano, garantiu, outros reajustes serio fei* 
. tos.
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Edição: 17/07/80

Ttaipú: Pidieron mediaclón 
del Gobernador dé Paraná
- Elloi dic«n que pcrmine-

• ccrin airf h&sii que puedui dis* • 
cutir directtmenie con cl gober* *;I nador Nery Braga, y lot minii- 

«'Irot Céiar Cait y Amaury ' 
«iSubUe de Minai y EnergUsy de. *• 
, Agricultura, resp^lvamente, y 
icon cl prcíidenic dela firma,
• general Jo%é Cotia Cavalcanti, 

1'tegiin cjpre&a en su edición t'e
aycr cl diaho O Estado do 

: Paraxuf. - ‘
t: -Los agricultores-coniideran ' '' infructuous y igotadai U i dii» 
cuúona -con' el asesor jurídico

- de la empreta,. Paulo Cunha, 
que,'delante de la« reitrindi*

• cactoncs de loi expropiado t̂<ilo 
puede proporcionar un plâ20 de .

• d̂ Kc dus para responder tobre 
' lu  potibilidades de reajutie cn

^ Us indemnizacvones sJn poder . 
definir unporcenta}e.

"H ab ri moa nueva reirin*
• dicación cada d(a si la llaipú 

<< fuéra i(̂ sentl'blê  ̂ dijo aytr el 
•. ptaidente de la comliión de
• Justicia y Paz. abogado Werncr
• D’AngelL Ayer, lot eipropiados ’ 

tumaron lus reivindicacionct a
. la indemnlzAción por lot piintoi
I • comcrciaJes, oomo puetios de 
‘‘ gatolineras y almaccnes. Los 

colonos pcTDOCtaron delante del 
cscritorio de la Itaipú en un

• clima más bicn festiv0| pero 
‘ rigUado por dos vehículõi de U
. PolicU Mtlilai de . Cascavel tin > 
tque haya molestado a la ma* i 
nifestacíón. '■ -*!

Agrega el matutino bratilcAo 
que lot Bgricuhores discuririn y I 

'concordarán con oirat'dot ,

La  concentración de agriculiorcs, cuyas tie rras J u e ro n  
expròpiadas p o r  la  J ia ipú  B inac iona l,con iinuó  d u ra n ­
te todo  e l dfa de ayer, con cerca de 5000 co lonos  
acampados de lante  de l escrito rio  de la em presa en 

' Santa Helena.., ’ ‘ '
'V '*

propuestas hechas por- Paulo 
Cunha; que los reajustes en lat • 
indemniza cio nes sean hechos en , • 
períodos de cuatro metes, con 
bate mínima en lat ORTNt; y . ' 
que lót que fueron eipropiadot 
hatia marzo de este aAo puedan 
permanecer cn sus propiedades 
hatia marzo del 82 (ya que el 
lago de la represa sertf cenado ' 
en julio del 82) y que los be* 
nefícios sean retirados hasta cl 
31 dedtcien\)U£.de 1981, •

•REUNION CON. E L  
. D I R E C T O R I O v  v •

• El mOvimiento hecho por los' 
agricultores de Santa Helena, 
San Miguel de Iguazá y Marís* 
cal Cindido Ronddn, se an> 
ticipó a una reunión que eslaba 
tiendo formulada por la Fe* 
deración de Trabajadorcs de la 
Agricultura, convocando a .la  
dirección de la Entidad Bi* 
nacional Ilaipá para debalir Ias

reivindicaclones de los ei* 
prupiadot.

•- AAade más adelante O Es« 
lado do Paraná que la pauta de 
la reunión conslaba desde 
reajustes de cien por dento en el 

-precio de la lierra hasta Ias res* 
ponscbilidades de la empresa 
por la transformación ecológica 
de la región y por el reasen* 
lamiento de todos los e;(pro* 

.piados. El clima es de tran­
quilidad. Pero la tendenda es 
que el tnovimienlo aumente en 
número de panlcipantes.

Hoy será celebrado un curso 
ecumlnico por la siluación, con 
la parlicipación del obispo de 

. Foz de Yguazú, Olivip Fazza.



ta tu BaEauBBDoamacBaedB
I #  «> .

or

^sO

.C^

o

o
&

tJ/ Viy

flBEilGULTORES DE I T û I P U
' F:JS



í
y

00096 7 /S \M
415154SNIN BR 

(VIAFSI)

CT150 AC 1410/11 7/ACT/80 22JUL16,00(ZAV)•.

RETEX 1385/117/ACT/80, DE 18 JUL

COMPLEMENTANDO 0 TELEX DA REFERENCIA ESTA AGENCIA INFORMA:

1 .-

2.-

3.-

0 MOVIMENTO DOS COLONOS DESAPROPRIADOS PELA BINACIONAL I- 
TAIPUJ CONTINUA TRANSCORRENDO EM UM CLIMA DE ORDEM,APESAR 
DE ALCTMAS MANIFESTAÇÕES DE POLITICOS DA OPOSIÇÃO QUE QUE­
REM CAPITAJbIZAR PRESTIGIO EM^ITUAÇAO, COMO E» 0 CASO DO 
DEP FED NIVALDO PASSOS KRUGER (PÍOB), QUE FEZ AMEAÇAS VE­
LADAS DIZENDO QUE SERIA 0 PRIMEIRO A LUTAR PELOS COLONOS 
CASO CNECESSARIO,
•CONTINUA TAMBEM EFETIVA A PARTICIPAÇAO DE RELIGIOSOS.NO 
DOMINGO FOI REALIZADA PELO VIGÁRIO DE SANTA HELENA, UMA 
MISSSA PARA APROXIMADAMENTE 1,000 PESSOAS E UM CULTO ECUME 
NICO PELO PASTOR FUCrS PARA 120 PESSOAS. TAMBEM FALARAM 
AOS COLONOS OS BISPOS DE TOLEDO, D. GERALDO MAGELLA E 0 
DE FOZ, D. OLIVIO FAZZA.
ACEITAS AS DEMAIS REIVINDICAÇÕES,RESTOU AS PARTES 0 ACERTO 
SOBRE 0 PONTO ENTENDIDO COMO CRUCIAL DO PROBLEMA:
0 REAJUSTE DOS PREÇOS DA TERRA EM CEM POR CENTO, CUJA DE­
CISÃO SERA» TOMADA EM REUNIÃO DE DIRETORIA DA ITAIPU.
A ESPECTATIVA E* GRANDE E TEME-SE QUE HAJA UM AGRAVAMENTO 
DA SITUAÇAO A Í^DIDA QUE SE APROXIMA D DIA EM QUE A DECI­
SÃO DA ITAIPU SERA* COMUNICADA.
TEME-SE TAMBEM QUE HAJA RADICALIZAÇAO DOS MANIFESTANTES CA 
SO A PROPOSTA NAO SEJA ACEITA.
ATE* AGORA 0 NUMERO DE AGRICULTORES PRFSENTES DIARIAMENTE, 
NAS PROXIMIDADES DO ESCRITORIO DA ITAIPU EM SANTA HELENA, 
TEM SIDO AO REDOR DE 1.000 (HUM MIL).
PARA 0 DIA 2$ JUL( DIA DO AGRICULTOR) ESTA» EM ORGANIZAÇAO 
UMA GRANDE CONCENTRAÇAO, E NA QUAL ESTA* SENDO ESPERADO 0 
COMPARECEIMENTO DE 3.000 (TREIS MIL) PESSOAS.
ESSA CONCENTRAÇAO FOI PROGRAMADA COMO MEIO DE PRESSIONAR A 
ITAIPU A CONCEDER 0 AUMENTO SOLICITADO.
ATE*SABADO, DIA 19 JUL, CERCA DE 32 SINDICATOS DE TRABALHA 
DORES RURAIS DO OESTE E SUDOESTE DO PARANA* JA* TINHAM 
SE MANIFESTADO SOLIDATRIOS AO MOVIMENTO.
NO MESMO SENTIDO, MANIFESTARAM-SE: I
COMISSÃO DE JUSTIÇA E PAZ DE PERNAMBUCO, SANTA CATARINA , 
SAO PAULO, ESPIRITO SANTO.
BISPO DE SANTO ANDRE*-SP- DOM GERALDC\HUMMES, RESPONSÁVEL 
PELA PASTORAL OPERARIA DA CNBB. ^
SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE SANTO ANDRE* E DIADEMA. 
SECÇAO PARANAENSE DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL E SUAS 
SUB-SECÇOES DE CASCAVEL E FOZ DO IGUAÇU.
CONFEDERAÇAO DOS PROFESSORES DO BRASIL.
ASSOCIAÇAO DOS PROFESSORES PARANAENSES.
ASSOCIAÇAO DOS PROFESSORES LICENCIADOS DO PARANA* E COMIS­
SÃO DOS PROFISSIONAIS DO Í^GISTERIO PARANAENSE.
ESTA AGENCIA CONTINUA ACOMPANHANDO 0 ASSUNTO E VOLTARA* A 
INFORMAR.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO PARANA 

SERVIÇO DE iriFORMACÕES

jNfORME N9Q66f)/80-SI/r.R/nrF/PR

DATA

ASSUNTO

/ ^ v

lL,JU REFERÊNCIA 

ORIGEM

avaliação 

'ÍOí^âo Area

Ô ̂  DIFUSÃO ANTERIOR

17.07.80

DESAPROPRIAÇÃO DE TERRAS - ITAIPO BINACIOTIAL - SAIITA 

HELEMA/PR.

DIFUSÃO

ANEXOS

SI/SR/DPF/PR

A-2

* \

1473 ] Í’JUIÍ3'

CI/DPF + ACT/Sni

Recorte da Folha do Londrina (01 folha)

Úiè'ê^ 1. Esta sendo realizado na rua principal da cidade de San-

lüOêà<^ ta llelena/PR, desde do dia 14 .07.80, reunião permanente de proprietá-' 

\ lO 'i'é ) rios de terras desapropriadas pela Itaipú Binacional, sendo as princi-

I pais reinvidicações; 100% de reajustes no total das indenizações e pa-

gamento até 15 dias apôs o acordo. Mo dia 16.07.80 estavan reunidas ' 

y^t3é'0 aproximadainente 1000 pessoas, sendo que vários r>roprietarios eram con-

pessoas ligadas a Pp.Gcoral da Terra, o Pastor ERNER FUCHS. O movi 

mento conta com a participação de elementos experientes em idênticas ' 

\ reuniões havidas no nordeste brasileiro, nas desapropriações da Hidre-

/é'J "^Gtrica de Sobradinho.
O movimento tom sido exDlorado por políticos da oposi-* 

^^“̂^^ção, particulamente por aqueles da chamada "tendência popular"

vidados a subirem no palannue para exporem seus problemas. Foi anuncia 

da a chegada de caravana de oatras localidades, inclusive de Guaíra/PR. 

2. Tem-se destacado na liderança da reunião, alem de ou-

do

PMDB.
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DATA

ASSUNTO

|/4T'
REFERÊNCIA

ORIGEM

AVALIAÇÃO

•òWòo a re a

DIFUSÃO ANTERIOR 

DIFUSÃO

IN F O R M E  N9Q6fifi/8Q,si/5;R/nPF/PR

17.07.80

DESAPROPRIAÇÃO DE TERRAS - ITAIPO BINACIOTJAL - SAMTA 

HELENA/PR.

ANEXOS

SI/SR/DPF/PR

A-2

CI/DPF + ACT/SNI

Recorte da Folha de Londrina (01 folha)

(Siélê<^ 1, Esta sendo realizado na rua principal da cidade de San-

Iboèô'^ ta Helena/PR, desde do dia 14.07.80, reunião permanente de proprietá-' 

'^^^^•^rios déterras desapropriadas pela Itaipú Binacional, sendo as princi- 

pais reinvidicações: 100% de reaj\istes no total das indenizações e pa- 

gamento até 15 dias após o acordo. No dia 16.07.80 estavam reunidas ' 

aproximadamente 1000 pessoas, sendo que vários proprietários eram con- 

vidados a subirem no palanque para exporem seus problemas. Foi anuncia

I da a chegada de caravana de outras localidades, inclusive de Gualra/PR.
\i^iS’So

2. Tem-se destacado na liderança da reunião, alem de nu-

tras pessoas ligadas á Pastoral da Terra, o Pastor ERNER FUCHS. O mov^ 

conta com a participação db elementos experientes em idênticas ' 

Z203>̂ 0 J^s^í^iões■ havidas no nordeste brasileiro, nas desapropriações da Hidre- 

lé t r ic a  de Sobradinho.

ZZOlêOz, O movimento tem sido ex-^lorado por políticos da oposi-'

^^■^^^^ção, particulamente por aqueles da chamada "tendência popular" do

PMDB.
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Expropriados pretend
iniciar greve de fome

‘ . ÍA N T A  h e l e n a  (D o rnvtaiio Paulo Rnlwrlo Prgorarol —Cerca 
ag riru llom  riproprUdot prb  llalpv tr  dUpuvcram, ao (Inal 

jjla lardff d r onirm, ■ Intrlar uma grr*r d* fomt, que em trgulda 
>k»rr« rerrfarr a ad rüo  dc lodo« o* drmalt manlfetlanlea que cer­
raram  o rarriibrto da Btnartonal, na cidade de Sania Helena, alfe 
c{ue w jam  alendldai Iodai aa «ua> relvlndlraço«».
1 .'Cnm blo , oa rolonot querem demunilrar que n d o  dí*po«to« ■ 
W rar àt Ultima» roroequVnrlaa o movimento InlHado na irgunda> 
THra, quando aronlereu o cerco ao ewrllbrto da BInaclonaL "M aa  
Vu«|o aqui k fello pariftra e ordrlramrnle" —frl»ou uniem o pastor 
'^'errter Fu t^ i, da Comluâo Pattoral da Terra, que acompanha 
tlluturnamenle ot manVetlanlfa.

O  dia de oniem fol pouco prt>dull«o, para o plano da* rclvia* 
«llcaçoe* do» agrlcuIlrrM.ma» dl*er»iu alKIdades, quer a oelcbracM 
dr oficio relig1o»o ou a realiiaçao de uma a»»rmbléia geral e ouiraa, 
'ntolharam a lodo». O bUpo D, O IUIo Fa iia , da Diocese de F o i do 
l|u açu , durante a mliaa, (er um icrmao contlderado atè cerlo poo- 
J(o a»ançado (rie »empre manteve uma p o il^o  um pouco mala 
m ig ra d a , cora relação ■ quevfoe* envolvendo proprlethrloa dc 
'li^ra» c lla lpu). D . Aurélio F a u a  k o principal Itder reigloao na iirca 
M ter mal» atingida pelo» alagamento» da hidrelétrica, em flnal dc 
IV82.

r u í n a s  HU M A N A S
r  ■ »

 ̂' Em  »ni pronuncUmento, D. Olivio Aurello Fa iza enfatÍ20u que 
“ o progre*»o nlio pode aer con»eguldo k cuita do evmagamento do 
homem", e que “ grande» obra» n~ao podem »cr erl|(iila» a cu»lo de 
»acrincio» da popula^o” . O  biipo dl»»e lambem que o Papa João 
Paulo U , em »ua reccnle vkka ao Bra»ll, abordou a s^j^tíão das In- 
Ju»li(«» contra oa humildca, e de»ucou que, “ ae o Papa e»tlvea»c 
aqui, estaria dando ' integral apoio a vocM*'.

pastor evangélico Erner Fuch», Integrante da Comb»ão Paa* 
lAral dM Terra (da Arquldlrceac dc Curitiba), por »«u lumo, dbac 
UOrante o onclo rrUgloto que “ lu ipu  promove ruína» humana», e a 
Igreja tem que ixin»olar as pe»»oas, depot»*', alem de criticar em 
^ *«no» aspecto» a a t u a ^  da Binariunai, no relactunamento com 
•V» agricuhorc».
."M a i»  de l.SOÜ agricultores assistiram k m iua (o movimento eatà 
r^oebeivdo mais ade»oca a cada dia), c na parle da tarile parlicl- 
‘flkram de uma as»emblria geral, onde multo» delea contaram casoa 
’{»essoal», no retacicmamenlo rom a Itaipu. Jo»é Mala, da região 
‘tlènominada **Linha GuaranT, município de Santa Helena, dlaac 
que recebeu 7B mil cruxelro» por »eu» S alqueire» de terraa, pari* 
Ueles mecanitada, e Já  gastou o dinheiro wm que llvtsse conteguldo 
fsmprar' outra» terraa.

E»tr caso dncrlto  inercre uma cumplementaçao Jo  pastor Fucha: 
“ Nos sempre propusemos a troca da» proprledadea a »crem ala> 
'Itatlas por nutras kreas em Iguais condlçoc», porque, com as quan* 
tias irrkòrlas que a llalpu paga, o pobre agricultor acaba gastando 
o dinheiro e fica »em terra. A culpa pode em parle até aer dele, maa 
k Itaipu, que k tk) Governo, não ac preocupa cora o lado humano 

‘dat pesaoa»*'.
'J.Ò resle»  Gasperi, da localidade dc Itacork, município dc S m  
Miguel do Iguaçu, recebeu do dia 2 de ago»tv de 1979 proposta da 

•Binacional para a desapropriação de um It .-reno dc IS i30 , co n  
benfcltorUa, pelo valor dc 127 mO c 274 cntxelnM, ma» até o mo- 
hienio n*ão rccebco a Indenhaçao. I
'" A o  final da tarde, a a»»cmbléla rtccbca um documento da lla lpu 

‘hinaclonal, reafirmando aua dI»poai^o de atender a algumaa 
^ llcltaçõet formulada» no dia anterior. O» colono» agora decidirão 
.K  aceitam ou rião a» concetsõc» feita» peb Bbiarional.

A U M EN T A  V IG IL A N C U

• Na terça-feira, apena» 30 »oldadoa da PM  paranaenac foram co- 
viado» para Santa Helena, e bifDtram-ac era melo k multkfão.
'fem, • nbmcro aubki para 4S, acra que ac llvtaac regktrado atk 
agon  qualquer falo anorraaL

' Ainda oniem foi enviado um telei para o» minirtroa da Agricul­
tura c das Minas c Energia, c também para o governador Ncy Braga 
c.para o dirrlM-geral da llalpu, Coata Cavalcanti, oonvldaado-oa

para. no mksimo em dol» dia», »e faterem presentes em Santa 
Helena, c ftm de »c reunirem com o» agrlcultore». Na parle da 
manh~a. o esctiibrio da lla lpu permaneriu fechado, porque oa 
manlfratapie» trancaram at rua» prbilma» rom Ira to m  c caml- 
nh*<»e», mas na parte da tarde permitiram a entrada de funrlonkrtoa 
tin Setor de Desapropriaçoca que atuam em toda a regfão. Etlca 
funcionário» ealKcram reunido» demoradamente com o ar. Paul» 
Cunha, diretor Juridico adjunto da Binacional, ma» nao ac pode 
valter o que fol tratado no enruntro. A noite, Paulo Cunha retomou 
para São Paulo, afirmando que a principal irehindlra^o doa ci- 
proprlado», )  aumento no valor da» iiKVnlia^ôc», »erk definido no 
maslmo em 10 dia», depoi» de um levantamento de preço» no mer- 
(-ailo imohinãrlo da regTao. “ Até agora firemo» Indo o pouivcl para 
a trn ile rl»  relvlndlca^ie», c chegamM ate onde temo» rondl^ô«»*’ — 
•likse ele, ptiuco antes d« vli^iar.

“ S IT U A Ç A O  A N G U S T IO S A "

**Ha um verdadeiro conflito dc entendimento*' — disac ontem • 
iteputado Fidelcino Tolentino, do P M D B , ao falar »obre o movi­
mento do» lavradores da regfão ocatc, principalmente doa que Irao 
ser desapropriado» pela hidrelétrica de Itaipu. Para o parlamentar, 
ns agricuhorca. C|ue rião esfao tendo »ua» reWIndlcaçõc» atendldaa, 
mnstram-»c dbpnstos a ir até a» Ultima» conscquenciaa.

O parlamentar culpou a lla lpu Binacional peta »llua^^o de “ an- 
RÚvtia que eslk ocorrendo entre o» colono»", e afirmou que a em­
presa pretentte pagar um valor mínimo para a» terraa; “ Itaipu calk 
pagando de I6Ü a 170 mil cruielroa por alqueire, quando o valor 
real das terras na regTao chega até 290 mD cniielros o alqueire". 
Segundo Fidelcino Tolentino, ciuo permaneça o valor estipulado 
pela lla lpu, haverá agravantes soclala, “ lato que, por sinal. Já  cstk 
i»rorret>do''. E ipUcou que o proprietário de prqueiu área, que 
receheu pouca indenizado, não teve condiçoea de comprar terraa, 
seja no Parana ou no M ato Grocso. “ Em  funçao db»o, o colono, que 
até enfao vivia eiHusIvamenle da lavoura, vai morar na cidade, cm 
Cascavel ou em Fot do Iguaçu, comprará uma au a  e passará a 
viver como um bbia-fria tfa cidade. E  o que é pior, seus flDioa, 
muitas verta, passarâo para a marginalidade

SegutHio o parlamentar, a Itaipu deveria pagar um preço mala 
real, acreu itaiYdo que o total de cipropriado» chega a »ei» mD, 
mas ainda ir»ta um terço para o acerto", e grande parte ainda nao 
receltcu absolutamente nada".

C O M  O  M IN IS T R O

C U R IT IB A  (Da sucursal) —O  presidente nacional da Com inlw 
de Justiça e Pa i, Candldo Mendes, c o secretário geral da Coníeién- 
cia Nacional dos Bispos do B rad l, D . Luciano Mende«, estiveram 
oniem rom o ministro da Justiça, Ibrahlm  Abl-Acitd, ocasTao cm 
que solicharam interm ediado daquela Pasta nas negoclaçoe» entre 
agriruhorca, da regTao de Santa Helena, c membro» da Binac|onal 
Itaipu. A inform ado fol prestada pelo pre»ldente da C JP  no Pa 
rana. advogado Wagner D 'A ngd U , a quem Candldo M endn rc> 
pas»ou a resposta do mlnl»tro.

Ele pnimeteu Inteirar-ac doca» 'C Intervir dentro da» llmltaçõca 
tie seu Ministério. Além  do ministro da Ju»tlça, o presidente na 
cional da C JP  c o aecretkilo da C N B B  eatlverara com oa ministras 
da Agricultura, Amaury StkbO«, e daa Mlnaa c Energia, Ccsar Cala,
e mantiveram outroa conUtoa no Pa lkdo  do Plau4..llo, Ma» oa reral- 
tado» deste» encontros n*ão tinham aldo JKnlgada» até a» 19 hora» 
de ontetn.

Hoje. a Cumküio dc Justiça e P a i do Parr « itará ao gover 
nador Ney Braga que intervenha na altuaçau.jB sue oniem ele pa* 
sou o dia ausente da CapHal. W agner D ’Angelk informou também 
oue várias entidadeajá manifestaram seu apoio ao movimento dos 
agricuhcrw de Santa Helena. Dentre os mais cipresshoa, ele cllo« 
as C JP  de São Paulo « dc Santa Catarina, a Federado doa T ra ­
balhadores na Agricultura da Bahia, além de D, José Goinca, biapo 
de Chapecb, presidente nacional do C IM l.  D , José Braga Castf«, 
bispo de Proprlá (Serglpel e, p r^ ldentr da ComiMao Pa»loral da 
Terra no Nordeste. Ainda CHitera a Comls»M Naclooal 
da PatioraJ da Terra emitiu nota tornando pbbBco acu apob aoa ma- 
nlfcstanlcs.
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ASSUNTO : NLXNIFESTAÇAO EM SANTA

REFERÊNCIA :

a v a lia ç A o  : B-2 .

DIFUSAO sc-j> ; sc-4

ORIGEM : SC-3

ANEXO :
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Em 25 J 

concentração de agr 

indenização pelas terras 

ITAIPU. De tal m a n i f ^  

Comissão Pastoral - 

ticipar membrosj

que enviem ^olidaí

om SANTA l{ELENA/PR, haverá uma 

da região, que pieiceian naior 

,0 alagadas pela barragem ce

?stá sendo programada pela 

a ^^■ ^PARANÂ, deverão, também, par- 

ência Episcopal Paraguaia. 

::^olicitado às demaij regionais / 

ê aos agricultores par.-\naenses.

PARA DIFUSÃO EXTERNA. 

ESTH DOCUMEMTO DEVERÁ 

TtR SEU TEXTO DESCARAC- 

ThniZAüO.
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CT/189 AC 1451/117/ACT/BO 28JUL/1130 ((ZBU))

ECOTEX 1410/117/ACT/80 DE 22 JUL ESTA AGENCIA. INFORMAI

1 - APOS TOMAREM CONHECIMENTO DAS DECISÕES DA DIRECAO DA ITAI- 
PU-BINACIONAL, OS COLONOS, LIDERADOS POR GERNOTE KIRINUS, 
WERNER FUCHS,MARCELO BARTH, NELTON FRIEDRICH E ARI KONRAD, 
REUNIDOS NA CASA DO PADRE VALENTIN DAL POZZO, DECIDIRAMx

- NAO ACEITAR A PROPOSTA DA ITAIPU-BINACIONAL, DE 65 0/0 DE 
REAJUSTE.

- I-IARCHAR PARA FOZ DO IGUACU FAZENDO MOVIMENTO •• POR INFIL- 
TRACAO»» PARA NAO SEREM NOTADOS PELOS POLICIAXS RODOVIÁ­
RIOS.

- EM FOZ DO IGUACU, ACAMPAR NA ENTRADA DO CANTEIRO DE OBRAS 
E TENTAR ADESAO DOS OPERÁRIOS DE ITAIPU.

- CARREGAR UMA CRUZ DE MADEIRA, FORMA DE IMPRESSIONAR A PO- 
PULACAO, RECONHECIDAÍ^NTE RELIGIOSA DA REGIAO.

- SEGUINDO PALAVRAS DE GERNOTE KIRINUS, EH PRECISO •'FAZER UM 
MARTIR*».

- CONCOMITANTEMENTE, FAZER PIQUETES NAS ENTRADAS DOS ESCRI­
TORIOS DA ITAIPU EM SANTA HELENA ET GUAIRA.

2 - NA REUNIÃO NA CASA DO PADRE VALENTIN, COMPARECERAM OS ELE­
MENTOS CITADOS NO NR 1, DOIS ELEMENTOS DA COKF. NAC. TRAB 
AGRICULTURA, NAO IDENTIFICADOS E MAIS DOIS COLONOS.

3 - AS 15 HORAS DE 26/7/80 SAIU DE SANTA HELENA A VERANEIO PLA 
CA MC-1934-PR, CONDUZINDO ADAIL ARNOLDE, MARCELO BARTH ET 
OUTROS, »»DO DESTACAMENTO PRECURSSOR*» DO MOVIMENTO QUE SE 
RAH INICIADO HOJE, DIA 28/7/80 AS 0920 HORAS.

4 - 0  POLICIAMENTO DE FOZ DO IGUACU SERAH REFORÇADO PELO 
DE CASCAVEL, SE NECESSÁRIO.

BPM

5 - ESTA ACT CONTINUA NO ACOMPANHAMENTO DO ASSUNTO.

---------- -------
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CT/192 AC' 1454/117/ACT/80 28JUL/1545

ECOTEX 1451/117/ACT/80 DE 28 JUL ESTA AGENCIA INFORMAI

1 - AS 15 HORAS DO DIA 27 JUL 0 GEN COSTA CAVALCANTI, DIRETOR 
PRESIDENTE DA ITAIPU-BINACIONAL CONVOCOU REUNIÃO NOS ESCRI 
TORIOS EM FOZ DO IGUACU. ALEM DELE COMPARECERAM:

- DR. PAULO CUNHA,

- DOIS ASSESSORES DE DIRECAO DE ITAIPU,

- DOM OLIVIO FAZZA - BISPO DE FOZ DO IGUACU,

- EUGENIO STEFANELO - REPRESENTANTE DA SECRETARIA AGRICULTU­
RA/PR,

- MARCELO BARTH,

- ARI rONRAD,

- ENO BARON,

- ANILDO SCHMIDT E

- ORESTES JOSE GASPARINI LIDERES DOS COLONOS.

2 - A REUNIÃO TERMINOU AS 21,00 HORAS, FICANDO ACERTADO OS TO-
PICOS ABAIXO, OS QUAIS CONSTARAM DE ATA ASSINADA POR TO­
DOS:

- PAGAMENTO DOS CHEQUES DE INDENIZAÇÕES ATEH 15 DI/.S APOS 
ASSINATURA DOS DOCUMENTOS,

- PRAZO DE COLHEITA ATEH ABR/82,

- INDENIZACAO DA REDE ELETRICA,

- INDENIZACAO DAS ESTRADAS INTERNAS DAS FAZENDAS,

- LIGACOES DE ITAIPU COM 0 GOVERNO DO ESTADO/PR E INCRA PA­
RA, SE POSSÍVEL FAZER-SE 0 REASSENTAMENTO NO PARANA,E,AGI- 
LIZACAO NA TITULACAO DOS POSSEIROS,

- NOVA TABELA DE INDENIZAÇÕES:

TERRAS MECANIZAVEIS: CLASSE I - 195/200.000/ALQ.

CLASSE 2 - 170/175.000/ALQ.

CLASSE 3 - 135/140.000/ALQ.

NAO MECANIZAVEIS 
(RIBANCEIRAS E ENCOSTAS)

CLASSE 4 - 60.000/ALQ.

- ACEXTADA TAMBEM NOVA TABELA DE INDENIZACAO DE BENFEITORIAS

- NOVO REAJUSTE EM DEZ/80 E APOS ESTA DATA, REAJUSTE A CADA 
90 DIAS.

3 - TERMINADA A REUNIÃO, MARCELO BARTH TELEFONOU PARA SANTA
HELENA CONVOCANDO NOVA REUNIÃO DAS LIDERANÇAS PARA HOJE,28 
DE JUL, AS 08,00 HORAS, PARA DECIDIREM COMO PROCEDERÃO. 
DISSE SER CONTRARIO A FAZEREM A MARCHA QUE ESTAVA PREVISTA 
PARA AS 09,00 HORAS DE HOJE.
ATEH AS 11,00 HORAS, ESTA REUNIÃO NAO HAVIA TERMINADO.
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CT/202 AC 1464/117/ACT/80 29JUL1100 (ZBU)

ECOTEX 1454/117/ACT/80, DE 28 JUL:ESTA AGENCIA INFORMAI

1. A MARCHA DE SANTA HELENA PARA FOZ DO IGUACU, ENCONTRA - SE 
SUSPENSA ATEH SEGUNDA ORDEM.

- DIA 28/07, AS 16,00 HORAS, HOUVE UMA NOVA REUNIÃO EM FOZ DO 
IGUACU, COM A PARTICIPACAO DOS ELEMENTOS QUE ESTIVERAM REU­
NIDOS NO DOMINGO NA ITAIPU ET MAIS VALDEVINO DA SILVEIRA 
(POSSEIRO) GUIDO SCHLEID (AGRICULTOR) ET GUILMARINO MARIO 
PIZATO, ADVOGADO DE GERNOTE KIRINUS, NA QUAL FORAM DISCUTI­
DOS PORMENORES COM RELACAO AOS CRITÉRIOS DE CLASSIFICACAO 
DAS AREAS A SEREM INDENIZADAS.

- 0 MOVIMENTO DE COLONOS, EM SANTA HELENA, TENDE AO ESVAZIA­
MENTO FACE AO RESULTADO DA REUNIÃO DE DOMINGO NA ITAIPU.

- ESTAH PREVISTA UMA REUNIÃO HOJE AS 10,00 HORAS, EM SANTA 
HELENA, COM A PARTICIPACAO DOS POLITICOS DA OPOSICAO, DEPU­
TADOS FIDELCINO TOLENTINO,' NELTON FRIEDRICH, GERNOTE KIRI­
NUS E DO PASTOR VERNES FUCKS, OS QUAIS PRETENDEM EVITAR A 
DISPERSÃO DOS COLONOS.

2- ESTA AGENCIA PROSSEGUE NO ACOMPANHAMENTO DO ASSUNTO.

ZBU29JUL/11 30ftí?ftf?(XEMftfÍ) 
415154SNIN BR



CONFIDENCIAL

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO PARANA 
SERVIÇO DE INFORMAÇÕES

I L
,/3^/SO

SO

( t f  f â j o

iuS '̂6^

t M

PCQào_ 

,5 'ê
llb Iĉ 
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ANEXOS
Rg. 1721/00

IN F O R M E  N ?  0749/BO-Sl/SR/DPr/PR

07.00.80

nANirESTAÇ?(0 DE COLONOS - SANTA HELEfJA/PR.

3 l / D P r / n / P R  

B - 2  (na origem) LM1608
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CI/DPF - ACT/SNI - 5 9 RH/DE

cópia xerox de recorte do jornal "C PARA n A" e. de pan 
fleto distribuído entre os colonos.Tres(03)fotoora ”
fias coloridas do movimento. OuS: 7I!nrTvr“2o~T77rrTE'TrCTr

Transcrição de informe dotado de 30/07/80:

"Este SI tomou conhecimento e difunde:

0 Movimento dos colonos de SANTA HELENA/PR, que du­

rou cerca de dezesseis dias, ou seja, tendo início dia l<(/07/80 e se 

prolongando ate o dia 29/07/00, foi estritamente reivindicatorio que 

se processou durante os 16 dias, qualquer manifestação que perturbas­

se a ordem publica por parte dos colonos. Por parte dos colonos o que 

se desejava da Itaipu-Qinacional, ó o seguinte;

a - Reajuste de 100^, nos preços das indenizações e também para os i£ 

denizados que ainda nao receberam seus cheques de indenizações de ' 

suas terras;

b - Correç“o dos valoras a cada 90 dias;

c - Receberem seus cheques no mcximo com 15 dias após o acordo se 

ter efetuado;

d - Cue suas rede? eletricas fossem indenizadas;

e - Possibilidades de adquirirem terras no Estado do Parana e uma ' 

maior rapidez por parte do INCRA, que tange a seus serviços;

Com estas exigências os colonos ficaram firmes até

continua...

DPF.1137CONFIDENCIAL
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C O N T I N U A Ç Ã O  DO INFE NO 0749/00-SI/SR/DPF/PR.

firmes ate o dia 29, onde a Itaipu através de reuniões realizadas ' 

com representantes dos colonos 0 com 0 acompanhamento do Bispo de 

Foz do Iguaçu/PR, Dom Olivio, nos escritorios centrais da Itaipu em 

FOZ DO IGUAÇU/PR, com estas reuniões os colonos e a Itaipu consegui­

ram chegar a um denominador comum, ficando os colonos satisfeitos * 

com as decisões e propostas da Itaipu-Binacional, sendo que os mes­

mos receberam alem de suas reivindicações, outros benefícios que não 

haviam solicitados. Porém com tudo isso, foram instigados por parte 

dos líderes do movimento a desconfiarem do acordo com a Itaipu, mar­

cando uma nova Assembléia para o dia 23 de agosto, em frente a Igre­

ja Católica de Santa Helena/PR, para avaliarem se a Itaipu está de 

fato cumprindo com 0 que prometeu. Por outro lado, no dia 25/07, dia 

do Agricultor, apesar do movimento por parte dos colonos ser pacífi­

co, os masmos através de votação efetuada pelos dirigentes do movi - 

mento, estavam dispostos a marcharem a FOZ DO IGUAÇU/PR, tentando ' 

bloquear as vias de acesso a Itaipu, tentando com isso apurar e for­

çar uma decisão por parte da Itaipu, sem contudo abandonar o local * 

por eles conquistados em SANTA HELENA/PR. Oi-trossim os colonos eram 

em número aproximado de 400 pessoas entre homens, mulheres e crian - 

ças, ficando 0 tompo todo acampadcs defronte aos escritórios jurídi­

cos da Itaipu em SANTA HELENA/PR, e que nas reuniões diárias o núme­

ro muitas vezes duplicava e até triplicava com a cfiegada de colonos 

das regiões vizinhas, porem a maior concentração foi na verdade nos 

dias 25 e 26/07 por ocasião das comomorações do üia do agricultor.

Tem quo se frisar qüe o movimento chamado "JUbTIÇA E TERRA”, organ_i 

zado pela Comissão Pastoral de terras, com o apoio da Igeja Católica 

de SANTA HELENA/PR, MEDIANEIRA/PR e FOZ DO IGUAÇU/PR, ben como pelo 

Sindicato Rural de SANTA HELENA/PR, foi muito bem organizado, não ’ 

faltando aos acampados água e generös alimentícios, ben como apoio ’ 

jurídico aos colonos, principalmente aos posseiros das áreas que se­

rão desapropriadas, que eram acompanhados pelos Advogados ÍIAr IO PIZ- 

ZAICTTO de PALOTINA/PR. Apesar do movimento ser apenas roivindicató- 

rio e pacífico por parte dos colonos, tem-se a destacar um grande 

mero de faixas e cartazes, organizados pela comissão organizadora(co^ 

mo mostra o anexo), não faltando a distribuição de panfl^atos que até 

eram muitas vezes agravantes a Itaipu-Binacional, estando também ane^ 

xo a este, modelo dos panfletos, por outro lado p Movimento por ser 

de colonos, de pessoas humildes, não faltaram os oportunistas, que *

continua..•



C O N T I N U A Ç Ã O  DO INFE NC 0 7 4 9 / BO-SI/SR/DPF/PR.

08 oportunistas, que tentaram de todas as formas tirarrem proveito ' 

pessoal, como foi o caso de certos menbros da comissão organizadora, 

que oro enumeramos:

Pastor WENER FUCKS, menbro da Comissão Pastoral 

de Terras,'menbro da Igraja Luterana de SANTA HELENA/PR, que era ti­

do como cabeça de todo o movimento, homem que dizia aos colonos o que 

os mesmo teriam de fazer, se deveriam aceitar ou não as propostas e- 

fetuadas pela Itaipu, e que conseguimos apurar que o referido Pastor 

FUCKS como é chamado, e propenso candidato a Deputado Estadual nas ' 

próximas eleições, daí a sua intensa participação no movimento;

- Padre VALENTIM da Igraja de SANTA HELENA/PR; .

* - Pastor KRLIGER da Igreja Luterana de MARECHAL '

C m NDIDO RONDQN/PR, liderava o movimento dos colonos nessa referifa ' 

região;

- MARCELO 0LEINTZ, procedente da localidade de I- 

TACOrA/PR, sendo um dos que serão indenizados pela Itaipu, propietá- 

rio de tres(03) alqueires de torras e uma propriedade nessa localid£ 

de e que se dostacou como sendo o mais inflamado, promovendo muitas 

vezes discursos ofensivos a It-inu 2 ''■ivirnü, ex-seminarista e 

propenso candidato a vereador pela região, nas próximas eleições;

- LEONARDO BLEINTZ, primo de ilARCELO DLEINTZ, era 

o animador das reuniões e mestre cerimonial do movimento;

- CARLOS NERY FONTINELLI, propietário de uma grá­

fica em SANTA HELENA e menbro da juventude da Igraja Católica da tb_ 

gião era o distribuidor e responsável pela confecção dos panfletos ' 

do movimento, elemento muito astuto e difícil de se contactar;

- AGOSTINHO BUKOSKI, Presidente da FETAE, apoian­

do e instruindo aos colonos, para que os mesmos não viessem a ceder 

às propostas, ate conseguirem o que desejavam;

- ANILDO SCHMIDT, Presidente do Sindicato Rural • 

de SANTA HELENA/PR, um dos organizadores do movimento 0 propenso caji 

didato a Uereador pela região nas próximas eleições.

Outras pessoas que apoiaram o movimento nais dir£ 

tamente o levando até aos mesmos discursos exaltados são:

- Deputado Estadual pelo PMDD, GERNOTE KIRINUS;

- Deputado Estadual pelo PMDB, NELTON FREIDRICHC;

- Senador 30SÍ RICHA, coordenando 0 movimento em 

MARECHAL cAnDIDO RONDON/PR,

CONFIDENCIAL
cont  i n u a , .•
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c o n t i n u a ç ã o  d o  INPE no Ü749/80-SI/SR/DPF/PR.

0 movimento em MARECHAL cAnDIDO RONDON/PR« üutrossim, informamos que 

G Comissão do Movimento Justiça e Terra, não ee dissolveu e de acordo 

com seus dirigentes a Comissão ficara firme ate que o último colono 

tenha sido indenizado pela Itaipu-Qinacional.

AI '« £ aO S : . • •
üijS ; O ülSTiíjllDUIüU aíIÍVTuí!) QS CüLONüo g idõntico ao nnexo do

PiiG IC15/8O, que compõo esto ACiá.

0 XlúAOÁ D£ USCÜ.rra Dü JO/J^AI. *'ü PAx^ANÂ» Gstá ilegível.

AS FUTuGxcAi'^IAS CüLü.gOAò (03) KOxíAíl iiÍj2̂ iÍ!mJAS Jai íüCAJAo iú ILiOàíVSIS

CONFIDENCIAL DPF-1140 t
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//̂de agosto de 1980.

ASSEMBLÉIA DOS AGRICULTORES DA ÂREA DE ITAI­
PU - SANTA HELENA/PR 
INFE N9 E/AESI.G/IB/BR/0032/80,

AESI/IB/BR 

A - 1

19 BFRON - DPF/FI - CPRP - ACT/SN

cópia xerogrãfica de Ata, Recortes de jornais 
Comunicados da Itaipu e Publicações sobre o 
movimento.

1. ANTECEDENTES MEDIATOS

1.1 - Em abril do ano em curso, o pastor pro 

testante WERNER FUCHS iniciou um movimento entre os colonos, em 

sua quase totalidade posseiros da região de SANTA HELENA/PR, para 

conseguir assinaturas e adesões a uma série de reivindicações con­

cernentes âs expropriações de terras da ãrea a ser inundada pelo 

reservatório da hidrelétrica binacional.

1 . 2 - 0  Secretariado Geral da Comissão Pasto 

ral da Terra no Paraná (CPT/PR), em ofício datado de 23 de junho ' 

de 1980 e assinado por WERNER FUCHS (Pastor) e MARCELO BARTH ( Re­

presentante dos colonos da região), encaminhou as proposições dos 

agricultores a diversas autoridades, entre as quais o Diretor-Ge­

ral da ITAIPU.

1.3 - Em 12 JUL 80, a AESI/IB/BR teve conhe­

cimento que estava sendo programada uma concentração de colonos pa 

ra o dia 14 JUL 80, a se realizar em SANTA HELENA/PR, à frente do 

escritório de ITAIPU, naquela localidade.

Continua
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CONTINUAÇÃO DO INFORME N9 0034/80.

2 . DESENVOLVIMENTO D A’SITUAÇÃO

2.1 - Dia 14 e 15 JUL 80

- Foi levantada a necessidade de conse 

guir maior apoio para o movimento;

- WERNER FUCHS declarou ainda que iria 

conseguir'o apoio de maior número possível de sindicatos rurais e 

da agricultores;

- Os fatos ocorridos estão registrados 

no INFORME constante da referência.

2.2 - Dia 16 a 29 JUL 80

- De 16 JüL (quarta-feira) até 20 JUL 

(domingo) a situação se manteve como combinado, isto é, os colonos 

reunidos na frente do escritório, em maior ou menor número, ouvi­

am comunicados e também música.

- Nos dias subseqüentes convém destacar 

como relevante, os seguintes eventos:

a) apresentação de novas reivindicações 

mesmo que fossem atendidas as que jã haviam sido apresentadas ; (ANE­

XO)

b) permanente vigília (24 horas) em fren 

te ao escritório de ITAIPU, com celebração diária de culto ecumêni 

CO pela manhã, tendo no domingo (20/07/80), sido rezada missa pelo 

vigário local Padre VALENTIM DAL POZZO, para aproximadamente 1000 

(mil) pessoas, e em seguida realizou-se um culto ministrado pelo 

Pastor WERNÉR FUCHS para cerca de 120 (cento e vinte) pessoas;

c) progressivo aumento da quantidade ' 

de representantes de sindicatos rurais; no dia 20 JUL, segundo in­

formes colhidos, se achavam presentes em SANTA HELENA/PR, 70 ( se­

tenta) representantes de sindicatos de diversos municípios do Esta 

do do PAPJVNÂ;

d) apoio que o movimento continuou re­

cebendo de diferentes setores, como da: Ordem dos Advogados do Bra 

sil - Secção PARANÂ (OAB/PR) , Comissão Brasileira de Anistia (CBA) 

de SALVADOR/BA, Comissão Pastoral da Terra (CPT) de GOlAS e BAHIA,

__=__ Co n t i n u a__ -
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CONTINUAÇÃO DO INFORME N9 0034/80.

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 

de diversas regiões do PARANÂ, e inclusive o Sindi 

gicos do ABC paulista, entre outros;

e) ampla cobertura da imprensa falada , 

escrita e televisada aos acontecimentos que, via de regra, eram dis 

torcidos ou publicados com desconhecimento de íispectos ‘relevantes 

ao assunto terras, ro PARANÂ;

f) comparecimento constante durante 

período, dos bispos de FOZ DO IGUAÇU/PR, d N o l Iv IO AURÉLIO FAZZA 

de TOLEDO/PR, ND. GERALDO MAGELLA; de PALMAS/PR,'' D. AGOSTINHO SARTO- 

RI; além do vigário de MEDIANEIRA/PR, Padre ADRIANO WANDER-VEN; do 

Padre CLAUDINO, de FRANCISCO BELTRÃO/PR e do Pastor AROLDO MATINSKI 

levando dessa forma, o apoio da Igreja ao movimento;

g) presença de personalidades políticas 

tais como: Senador JOSÉ RICHA e Deputado Federal NIVALDO KRÜGER, am 

bos do Partido do Movimento Democrático Brasileiro do PARANÂ (PMDB/ 

PR), os quais fizeram pronunciamentos aos agricultores, solidari­

zando-se com o movimento;

h) telex de GERNOTE GILBERTO KIRINUS - 

um dos iniciadores dos primeiros movimentos reivindicatôrios dos co 

lonos dessa área - transmitido de LIílA/PERU, no qual apoia o mmovi- 

mento de SANTA HELENA/PR, colocando-se à disposição dos agriculto 

res com sua colaboração e presença futura, o que de fato ocorreu nos 

dias 25 a 28 de JUL do corrente;

i) apoio de outros colonos de municípi­

os incluídos na área de inundação da futura hidrelétrica. Nesse sen 

tido, foram tomadas medidas para que no dia 25 JUL (Dia do Colono) , 

as festividades alusivas fossem realizadas em SANTA HELENA, com a 

presença e adesão do maior número de pessoas;

j) organização de grupos, por regiões , 

a fim de chegarem a uma solução sobre o que fazer se ITAIPU não con 

cedesse os 100% de aumento; (ANEXO)

1 ) existência entre os colonos de ele­

mentos estranhos ao movimento com uma participação não perfeitamen

te delineada, mas que foi sentida pela tentativa de radicalização
Continua
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do movimento;

m) atuação marcante de 

TINELLI, vulgo "CARLINHOS o BAIANO", sobre o qual 

tudou no Colégio Evangélico de NOVO HAMBURGO/RS, presumivelmente , 

estaria trabalhando a serviço da CPT/GO e seria homem de confiança 

de WERNER FUCHS. Ao que consta teria trabalhado nas hidrelétricas' 

de SOBRADINHO e JUPIÂ, e que por 4 (quatro) anos prestou serviços 

na paróquia de MARECHAL cAndIDO RONDON/PR; imÊÊÊÊÊÊÊÊÊ^ÊHgfÊÊÊÊÊ^

n) campanha para arrecadação de fundos, 

devido a falta de recursos financeiros para a manutenção do movimen 

to;

o) exploração e difusão tendenciosa,me 

diante panfletagem de assuntos de interesse nacional entre os par­

ticipantes - do movimento;(ANEXO)

p) divulgação do comunicado feito pe­

la ITAIPU BINACIONAL, á imprensa reunida no escritório de FOZ DO I 

GUAÇU/PR, na tarde de 25 JUL 80, contendo os reajustes nos preços 

das terras; (ANEXO)

q) não aceitação pela Comissão Repre 

sentativa dos Expropriados dos índices de reajustes propostos pela 

Entidade Binacional e a decisão adotada de o movimento deslocar-se 

para FOZ DO IGUAÇU/PR, previsto para a manhã do dia 28 JUL do cor­

rente;

r) reunião realizada no CENTRO EXECUTI 

VO DA ITAIPU BINACIONAL, no dia 27, entre o Diretor-Geral da ITAI­

PU, e uma Comissão de 5 (cinco) expropriados, cujo resultado esta 

consubstanciado na ATA constante do ANEXO;

s) comprometimento da comissão de agr^ 

cultores, principalmente de MARCELO BARTH, em suspender a marcha ' 

com destino a FOZ DO IGUAÇU/PR, em face dos acordos firmados na re 

união do dia 27 JUL;

t) no dia 28 JUL 80, o movimento paula 

tinamente se esvaziou, não obstante a Comissão de Agricultores te­

nha se reunido com o Diretor Jurídico Adjunto da ITAIPU para escla

recer alguns aspectos referentes as reivindicações propostas;

__=__ Continua
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u) apõs a reunião (28/0 

são composta por: Dr. GUIOMAR MARIO PIZATTO (advogado 

PR, o qual provavelmente trabalha para GERNOT KIRINUS); D. OLiVIO 

AURÉLIO FAZZA (bispo diocesano de FOZ); MARCELO BARTH, ANILDO SCH^ 

MIDT, ORESTES JOSÉ GASPARINI, ARI KONRAD, ENO BARON (agricultores); 

VALDEVINO DA SILVEIRA (posseiro) e GUIDO SHELAID (chacreiro), des 

locaram-se â residência do bispo de FOZ DO IGUAÇU, onde permanece 

ram aproximadamente 02:00 (duas) horas, de onde deslocaram-se em 

direção a SANTA HELENA;

v) na manhã do dia 29/07/80, o movimen 

to reivindicatõrio foi encerrado, estando previsto para "23/08/BO" , 

outra reunião dos agricultores, naquele município, nas proximidades 

da Igreja Católica, visando avaliar os resultados das proposições 

apresentadas.

3. Dentre os fatos assinalados, cumpre esclare 

cer os seguintes dados complementares:

3.1 - WERNER FUCHS - Pastor Luterano

- residente em SANTA HELENA/PR, rua 

BAHIA 444, telefone 0452-681303;

- utilizou veículo vermelho, marca VW, 

placa NC 0633 de SANTA HELENA/PR;

- tinha comc ligação CARLOS NERI FON 

TINELLI, vulgo "CARLINHOS o BAIANO" 

e um estudante de teologia não iden 

ti ficado;

- sua residência era utilizada para 

contatos e trabalhos de propaganda;

3.2 V  VALENTIM DAL POZZO - Padre

- padre da paróquia de SANTA HELEUA/PR;

- residente na casa da paróquia;

- utilizou sua residência para diver 

sas reuniões;

- provavelmente esteja ligado a ASSESSOAR;

- Continua -
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3.3 - ADRIANO WANDER-VEN -

- vigário da paróquia de MEDIANEIRA/PR;

- origem holandesa;

- provavelmente esteja ligado a ASSESSOAR;

- teria arrecadado fundos para o movi 

mento do ABC paulista;

3.4 - Principais veículo utilizados

- GERNOT KIRINUS: Corcel azul metáli 

C O ,  placa NC 0460-SANTA HELENA/PR;

- FIDELCINO TOLENTINO: VW azul, placa 

OT-9956 TOLEDO/PR;

- GUIOMAR MARIO PIZATTO: Caravan ver 

de clara, placa KD 5580 PALOTINA/PR;

- ALÜAIR ARNOLD: Veraneio azul metáli 

C O ,  placa NC 1934 SANTA HELENA/PR 

e Corcel vermelho NC 0505 - SANTA ' 

HELENA/PR.,

4. No dia 28/07/80, foi restringida a entrada 

de ALOISIO FERREIRA PALMAR e WERNER FUCHS, a reunião que se reali 

zava com a comissão dos colonos e o Diretor Jurídico Adjunto de 

ITAIPU. Tal fato, concorreu para denigrir a imagem dos mesmos, ten 

do em vista, que houve repercussão na imprensa local,

x.x.x.x.x.x.x.



' V>f i;

■ 1»ir-'il

■ -  ■ 1' : i - " f e i p á S  

^ f e * S ^ . a J i i f e í " Í E Í ^ a E

=â̂4líèXi2i-
b i M  F IC A  N O SSA  T E R R A

■ # ' -

CPT -  R E G I O N A L  C E N T R O - S U L  DE Go I a 's ' 
RE G I O N A L  DE f l l NAS  G e R A I S ; .

'íil.



36

. t'

§ 
[■fi  ̂ • , f

- w/ -u;r 
' :>V/^

0 0 ’
• P.6

•• 4, !•

%

Vi'\ '

fîi| . V
Y '



Ül
p .

k. ■>'*<

T N -D I

-óiiiU- 1M < i.i*M . - I * » *  ' " »  -M

0 0  0  9 6  7  / 8 l

W0̂ .-.

APRESENTAÇAO 
•1 . 0 FATO

pagina

pagina

r-̂-'
|í:

2. ONDE ESTA^ACONTE- 
CENDO pagina

3. QUEM E 0 RESPON­
SÁVEL . página

4. POR QUE ESTA ACON­
TECENDO . página 10

7

COMO 0 GOVERNO BRA­
S I LE IRO  ESTA REALI ­
ZANDO 0 PROJETO pãgi na 1 2
0 QUE 0 GOVERNO DIZ 
SOBRE 0 PROJETO E A 
VERDADE ESCONDIDA página 14
'0 QUE PODEMOS FAZER página 22

8. PONTOS PARA DEBATE página 24

‘' 'M k  

■ 1; ^

*•: .̂ y. .

m ï
iSÍS



-  1 -

APRESENTAÇAO
00 0 96 7 /SI

Deus

T o d o s  n õ s s a b c m o s  q u e ' a  terr a ,  um p r e s e n t e  

deve ser u t i l i z a d a  para o b e m  de t o d o s .

de

N l n g u e m  p r e c is a  f*icar r e p e t í n d ®  m u l t o  que a t ejr 

ra p r e c i s a  f i c a r  à d i s p o s i ç ã o  de todos os q u e  q u e r e m  

traballiar n e l a  para p r o d u z i r  m u i t o s  a l i m e n t o s  e, d e s ­

te mo do, f a z e r  a vida do p ovo  m e l h o r .

E s t a s  v e r d a d e s ,  todos o s •t r a b a 1 ha d o r e s  sabem.

Kas, q u e m  estã m a n d a n d o  ne s t e  p aTs, faz q u e s t ã o
é

de e s q u e c e r  tudo Isto. Usa e d eixa u s a r  a terra brasj_
■•V

lelra para e n r i q u e c e r  uns p o u c o s .  Para b e n e f i c i a r  so 

05 g r a n d õ e s  daqui ’c de fora do B r a s i l .  •

A g o r a  mesmo, estã s e n d o  e n c a m i n h a d o  um J e i t o  

(que e l e s  c h a m a m  de " P r o j e t o " )  para e n t r e g a r  60 m i ­

lhões de h e c t a r e s  de terra, do Sul do E s t a d o  de Goiás 

e do T r i â n g u l o  Mineiro, a umas e m p r e s e s  J a p o n e s a s  e 

uns I n v e s t i d o r e s  b r a s i l e i r o s .

E o g o v e r n o ,  com o - s e u  j e i t o  de f a l s i d a d e ,  vem 

d i z e n d o  qu e ê para t ra ze r o p r o g r e s s o ,  p a r a  beneficj_ 

a r 'o p o v o  .

A g e n t e  ••abe que este p r o j e t o ,  c o m o  muitos o u ­

tros, sõ vai r e s u l t a r  na e x p u l s ã o  e p o b r e z a  de muito 

g e n t e  da r e g i ã o  a t i n g i d a .  E P A R A  QUE ?

Para s a t i s f a z e r  a a m b i ç ã o  de r i q u e z a  dos gron- 

dcs t u b a r õ e s ,  que q u a n t o  m a i s  e x p l o r a m ,  ma is  queremex^ 

p i o r a r  e e n r i q u e c e r  em c i ma  da m i s é r i a  do pobre.

w í

.

'I '
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E Isto ê uma c o i s a  que c o n t i n u a  e vai c r e s c e n d o  

c a d a  vez mais “como uma g r a n d e  b e s i a - f e r a -  p o r q u e f a z  

p a r t e  de um sistema -o s i s t e m a  c a p i t a l i s t a -  que ê c o £  

tra a vida e ’os d i r e i t o s  d o s , p o b r e s  e h u m i l d e s .

A C O M I S S A O  P A S T O R A L  DA T E R R A ,  ao d i s t r i b u i r  e s ­

t e . l l v r l n h o ,  quer d e n u n c i a r  e sta o p r e s s ã o  ao povo t r £  

b a l h a d o r  na terra do B r a s i l .

C o n vida também, ao m e s m o  l e m p o ,  todos os l a v r a ­

d o r e s ,  todo o pessoal da be i r a  das c i d a d e s ,  os o p e r á ­

rios, a d i s c u t i r  o a s s u n t o  e t o m a r  urna p o s i ç ã o .  '

E esta p o s ição, b a s e a d a  na f o r ç a  da u n i ã o  e o r ­

g a n i z a ç ã o  de todos os e x p l o r a d o s ,  s e r á  uma r e s p o s t a  

c o n t r a  e s s e  grupo de o p r e s s o r e s .  S e r á  um " b a s t a "  ao 

s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  d e s u m a n o  que. e l e s  nos impõem. S e ­

rá tem.bcm uma p r o v i d ê n c i a  contr;^ a fome e a m i s é r i a  

q u e  e s t e s  projetos, i m p o s t o s  p e l o  g o v e r n o  c seus â l i £  

dos, t r a z e m  e vão t r a z e r  e n q u a n t o  e s t a  s i t u a ç ã o  n ã o  

m u d a r . .

f
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2. ONDE e s t a  ACONTECHNDO

Na parte ce n t r a l  do B r a s i l ,  00096 7 /8l 
coino mostra o desenho, 
ha uma area muito ‘grande 
q u e d e s p e r t o u a c o b i ç a  
dos es t ra ng e i ros .

A ãrea toda mede
uns 500 mil qui lometros 
(juadrados ♦

ou seja  60 milhoes de hect i r e  3 f  

Isso corresponde 
a 12 mi lhoes de a lque i res  goianos.
Pega um pedaço do estado de Minas G e r a i s .  
Mas 0 pedaço maior õ do sul de Goiãs .

(Notícia tirada do jornal "CINCO DE K^KÇO" dc

1Q OC
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Todá a t e r r a  a t i n g i d a  - 5 -
pelo projeto ê ce r rado .  ’- 
Todos os companheiros 
goianos e mi noi r r s  

-conhecem e s t e ‘ t i p o  de chão.
Tem um matinho baixo e ra lo 

' e naó ê mui to bom
para o p l a n t i o  do arroz e do f e i j ã o .
A não ser. que se j a  i r r igado 
e t ratado de inodo espec i a l .

0 Projeto Piloto

4

0 pl ano i ni  c i a 1 . . ..
é chamado p r o j e t o  p i l o t o ,  
porque e a p r ime i r a  parte,  
e vai s e r v i r  de base 

. para o r es to  do proje to.
Ele vai  ocupar uma ãrea
de 50 mil hecta  r e s ,
ou <;oja mais de 10 mil a l q ue i r e s .
Serã rea 1 i zado 
no Estado de MINAS GERAIS 

 ̂pa ra o c u l t i v o  de :
* SOJA= (um t i po  de f e i j ã o  de onde se

t i r a 0 Õ1 e 0 )
* HILMO
*  SORGO que serve  para raçao
* TRIGO e CAFÉem quantidade menor
* EUCALIPTO /

^.''»rrcia tirada do documento ofical do Ministério

00096 7 /8|
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Deste projeto p i l o t o  p a r t i c i p a m : -  
 ̂ 40 propri  e tãr  i os i n d i v i d u a i s ,  

com uma area de q u a s e  
100‘a lque i res  cad a .  0 0  0  9 6  7 / g - ’l

* 2 empresas de a g r o p e c u á r i a  
com uma ãrea de 
2 mi 1 al quei res c a d a .

\

Todos serão or ientados
pel a"companhia "CAMPO",
uma companhia de promoção a g r T c o l a
que f i c a r ã  com os r e s t a n te s  '
2 mil a 1 que i r e s , 
dest inados aqui lo  
que e la  achar melhor .

0 p r o j e t o  p i  1 o to 
j ã  teve i n T c i o  com a compra, 
ou a desa p r o p r i  ação de t e r r as  
dentro dos s e g u i n t e s  munic ípios

- I RAT DE MINAS
- NOVA PONTE
-  ROf- ’ A R T A
- COROMANDEL
- P A T R O C Í N I O

- GUI MA RAN IA
- P A T O S

. -  P A R A C A T U  e
- UNAT

(Notícia tirada do Jornal "Cl MCO DE MARÇO" de 

19 a 25 de narço de 1980).

f,
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No estado d e  Goiãs “  ̂
por enquanto não sabemos 
em quais municípios 
0 pro j e to  vai  começar.

S5 para esse 'p l a i io  i n i c i a l
0 governo ò r a s i l e i r o
vai .gastar  , 
quase 223 mi lhões de c ruze i ro s .

(Notícia tirada dos documentos do governo brasileiro)

3. QUEM’ É RESPONSÁVEL

Acontece que o governo b r a s i l e i r o  vem olhando 
te cerrado desde 1970. Em 18 de setembro de 1976, o p r e ­
s idente Ge i se l  ass inou uín acordo com o Japão,  para dar pa 
ra e.le toda essa ãrea .

í í l o t i c ia  tirada do comunicado o f i c i a l  
do governo federal  de IB.09.1976).

Pa r t i c i pam do cont ra to  49 empresas japonesas, m\d 
t i n a c i o n â i s ,  que formam um grupO muito f o r t e  chamado JA- 
DUCO.

En t re  e l a s  tem a TOSHIBA por exemplo que atua em 
I São P iu lo  explorando os operár i os  e demit indo aqueles cor



Tc‘in ouLra como a KOMATSU M' '̂lQQ 0  0 6  7  /  |
fnb'r ica t r n t o r c ‘j  c* outros linjil tíjntini os ag r i co l í i s .

r.btL* p r o j e to  tnmbíim c uma opormnidaclc parn i nv^  
d i r-o  inorcncU) b r a s i l c í T o  (Uístus produtos c* t a J v cz  t e r  a 
] ) rofc rônc ia  do jjòverrio para a venda.

{ i i o l i c i a  t i r a d a  do j o r n a l  "CTtíCO Di: >!WÇO”  

dí! 19 a 2 5 da m a i o  dc 19 00}

Quem r e ] ) r c ‘j cntou o l i r a s i l  na hora de a s s i n a r  o 
acordo fo i  a "CAMPO", quem aprovou f o i  o BANCO CPiNTllAL 
DO BRASIL.  •

0 governo japonês fo i  representado pela J ICA,  que 
en t r e  as 49 coinpai\hias, e aquela que pôs na is  d i n l i c i r o .

Pessoíis do {' .abinoie do De l f im  Neto, o p r ó p r io  i : . i  

n i s t r o  dos t r an r p o r t e s  ri l i7eu Resende,  o p res idente  
] U C \ { A  Paulo l oko ta ,  um representante  do m in i s t ro  da a g r i ­
cu l t u r a  I s i do ro  lamaka, um coordenador da s e c r e t a r i a  dc 
Planejamento I k i r o  Ikeda,  estão envo l v idos  na coini lan^r  
da rapadura.  E l e s  v ia jam para ca e para l ã ,  foram no J a ­
pão, estão tomando par le  no banquete,  o bande i jão  es::, 
farto...

5\vu^V
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No H r a s i l  j ã  ex i s te  um banco formado por um 

grupo dc empresas cr i ado s5 para i sso  que se chama lill/VSA . 
GRO. Nesse banco- entra d inhe i ro  de v á r i o s  Bancos,  en t r e  
c ies ,  do BANCO .DO BRASIL,  do Banco Nac iona l  de C red i to  e 
ate da Eucatex que per tence ao Maluf ,  a t ua l  governador 
de São Pa.ulo.

.(/6

\ ' ~ M é  

- S s M
r'*íí,%'( • ' V ’ 
i

Em 1979 f i cou  pronta a ú l t ima  papelada,  que 
é aqu i l o  que um encarregado do governo b r a s i l e i r o  e 11 
t écn i cos  japoneses estudaram sobre o p ro j e to .  S5 no ano 
passado v ieram ao B r a s i l  29 turmas de japoneses para 
ver  a t e r r a  e conf i rmar  todos os açordos.

(No t i c ia  t irada do jornal  "CINCO DE hlARÇO" doa dia a 
21 a 2? de abr i l  e 19 a 25 de maio de 1980).

'Quem pagou todas essas despesas? A r e s pç s ta  
i n f e l i zm en t e  é f á c i l  demais. Foi  o B r a s i l  quem pagou, ou 
me]hor . . .
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POROUE e s t a  a c o n t e c e n d o

0 governo brasilGiro tem uma grandt» divida 

com 03 Estados Unidos outros palaea. Eata divida vai 

crescendo cada ano, tanto que só os juroa desta dívida 

jã são maiores do que a renda do IBrasil.

0 dinheiro que o Brasil pediu emprestado 5 de 

60 bilhões d e‘dólares. No valor que o cruzeiro tinha no 

fim de juiüio de 80, isso dã r.iaia de 3 TRILHOeS DE CRUZE^ 

ROS. •. ■' j
Segundo o governo brasileiro eate balaio de 

dinheiro ia beneficiar o nosso povo e ia desenvolver o 

país. Voces acham que isso aconteceu? Para onde foi ea

te dinheiro^:

’̂Se a classe trabalhadora 
nem de perto cheirou eate diuheiro?

*Se estã cada vez maia 

apertada a situação?

Se o governo, que recebeu

todo eate dinheiro^ ain 

da pede aoa trabalhadores 

de fazer economia de guerra?

'u ' .Ï
-■̂1
■ * ii’;

li
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0 g o v e r n o  t e v e  qu e  p e d i r  mais d i n h e i r o  e m ­

p r e s t a d o  para p a g a r  e s l a  p r i m e i r a  dívida. O u t r o  J e i c o  

que a c h o u  para p a g a r  foi o de dar a terra que n e g a  aos 

l a v r a d o r e s  não sõ p a r a  os J a p o n e s e s  mas o u t r o s  país*es

c s t r a n g e i  ros.

Lro\ 0̂  rf

Vj'V frvy,rr̂

E v e n d e r  os p r o d u t o s ,  p r o d u z i d o s  

t r a b a l h ã d o r e s  a p r e ç o  m u i t o  baixo.

pe 1 o

"Vt.'
- :' vjfÿ

'é

.M
sm

0 Brasil estã'- n u m a  grande c rise e c o n ô m i c a '  

porque* ê a d m i n i s t r a d o  de m a n e i r a  injusta por 't p e s s o a s «  

q u e  u s a m  o dinlieiro do p o v o  e m ^ f a v o r  de uma m i n o r i a  q u e '  

ê a c l a s s e  d o m i n a n t e .

■ ’V-í
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' Esse p r o j e t o  c o m  o J a p ã o  vai f a c i l i t a r  os re 

•cursos para o Dr a s l l ,  s u s t e n t a / )  gov e r n o .  Na v c r J a d e  

Drasll e n t r e g a  a t e r r a ,  f a c i l i t a  l o d a s - a s  c o m p a n h i a s  

J a p o n e s a s  que fazem., p a r t e  do p r ojeto, m a s s u c r u  o  p o v o  

b r a s i l e i r o  e o J a p ã o  e n t r e g a  um e m p r é s t i m o ,  q u e  I n f e ­

lizmente mais uma vez nã o  e s t a r á  b e n e f i c i a n d o  o s  t r o b £ ^  

lhadores.

ll.
r

1 li : ,

5. COMO 0 GOVr:RJ>IO BRASILEIRO ESTA 

REALIZANDO 0 PROJETO.

0 custo total do projeto vai ser mais de 60 

bilhões de cruzeiros, sendo que 50% do custo vai ficar 

por conta do governo brasileiro, no valor que o dinhei 

ro tinha no mês de junho de 1980. Isso dã quace 7 mil 

cruzeiros para cada um dos mais dc 10 milliões de traba 

lhadores rurais.

Desse 58 bilhões ficam de fora quase todos 

os gastos de transportes em geral, a construção e o 

conserto das estradas, ferrovias e porto. ' Até 1.990

o governo brasileiro pretende produzir e e x p o r t a r  IM 

milhões de toneladas por ano de soja, sorgo e rdlho, 

sendo que mais de 12 milhões de toneladas deverão sair 

do sul de Goiãs. ^

(Not íc ia t irada do r e l a t ó r i o  f in a l  da JI CA) ,

J 2
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0S-. CAMINHOS QUE 0 PRODUTO VAI FAZER ATf SAIR 

DO PATS SAO DOIS:

CAHTNHn A :- o produto sai de Anápolis (Goiás), pas 

sa por Belo Horizonte e dai vai para

o porto de Capuava, na cidade de Vito 

ria (Espirito Santo), onde vai ser em 

barcado nos navios e levado para o 

tranceiro.

CAMTHHO B :~ o produto sai de Pirapora (Minas Ce- 

rais) lã na beira do Rio São Francis­

co, passa por líelo Horizonte e dai .pa 

. ra Vitoria.
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0 Eylado do Ecpir'ito Santo vai ser usado co-^

•mo corredor. Isso vai cer possível so ce criar uin sis-f^;:V 

terna de transporte bem planejado, Quer dizer: ter 

tas dc caminhões, ter uma ferrovia e trens que facili - ; ; ,

tem o caminho, ter toda a instalação portuária par.i,>''̂  

bs navios carregar o produto. A Companhia do Vale do/

Rio Doce, que pertence ao Estado, vai ajudar no trans- 

porte. Mas.precisa consertar muitos trechos. Por tudo 

ieso a despesa vai ser um absurdo. Vão ser construidos|ÿ^|^ 

silos e armazes seja no lugar de produção, seja no 1 

gar de embarque, para armazenar o produto,

6. VEJA 0 QUE 0 GOVERKO DIZ DO 
PROJETO í  A VERDADE ESCONDIDA

’jIí

No estudo que ô 
governo b r a s i l e i r o  fez,sem 
pre se fa l a  em "desenvo l ­
vimento do B r a s i l " ,  mos- 
trando que ele es t a  ag in­
do deste j e i t o  para o bem 
do povo b r a s i l e i r o .  Assim 
ele pretende convencer  a 
todos^que este p ro j e to  é 
mi lagroso e vai s o l u c i o ­
nar todos os problemas do 
paTs .

Um ponto do Acor 
do Bãs i co  diz ass im:

"E um empreendi ­
mento = ( r e a l i z a ç ã o )  s i g n i ­
f i c a t i v o  =(que tem sent idc  
do ponto de v i sLa  de aurnef 
t a r a  produção de al imen 
tos e promover o d e s e n v o l ­
vimento regiona l  no B r a ­
s i l " .

(T Z A ã d o  do V o c m e j \ t o  

( U a t "Aco/iJo IS ã ò íc o "  

M í i U ó t C A L O  d a  f a z e n c f u j
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Trocando em mi u- 
do: que al imentos são e^

•tes e para quem?
sera que os t r aba lh^  

'dores b r a s i l e i r o s  vão co­
mer mais a r roz ,  mais f e i ­
j ão ,  mais carne,  mais f ru 
tas , ma i s verduras?

NAO; os produtos 
são aqueles jã fa lados e 
são para exportação.  Quem 
vai b e n e f i c i a r  serão os 
es tra ngei ros .

. Qual 0 "desenyol_ 
vimento r eg io na l "  que es ­
tão falando?

Se para conse­
gui r  os 12 mi 1hões de a l - 

^que i r e s  do proje to  o go­
verno tem que desap ropr i ­
ar =(despejar )  os peque­
nos e médios produtores e 
tra^nsformar o l av r ado r  em 
b õ i a - f r i a s ?

Num ponto do re- 
l a tÕr io  0 governo susten- 

. t a  que este pro j e fo  ê bom, 
porque vai p roduzi r :-  

*Uma grande quantidade 
de produtos

0 0 0 9 6  7  / 8 1  -

! ~  Z  1

t U D O

^De õt i  ma qua l i  dade 
*A preços baixos,  para 

en f r e n t a r  a concur rênc ia  
•no es t r ange i ro .

A VERDADE ESCON­
DIDA at raz dessa ment i ra 
‘diz 0 s egu inte : -

^*Que para produzi r  mui­
to,  prec isa  en t r ega r  mui­
ta t e r r a  b r a s i l e i r a  para i 
os e s t r an ge i ros ,  em lugar

É

'"'■u

í *
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dds f am í l i a s  de mui_ 
tos l avradores  que a l i  pod£ 
riam v i v e r  e t r ab a lha r .

*^Para o produto ser de 5- 
tima qua l i dade ,  prec isa  ga^ 
t a r  muito d inhe i ro  em imple 
mentos, manutenç*ao e c u i d a ­
d o s . ‘ I sso vai acontecer  t i ­
rando 0 d inhe i ro  do bolso 
dos t raba lhadores .

^Diz que vai t er  benefT_ 
cios no mercado es t range i ro ,  
vendendo o produto a b a i ­
xo do preço.  Mas acontece 
que a despesa ê muita, e s e n̂ 
do 0 preço baixo nâo vai  t e r

lULru yaia u pa i r> . l uuiiih
fse deixou de p 1 at) ta r os a 1 .
•t

mentos de p r ime i r as  n e c e s s ’ 
dades para o povo, para pr- 
duzi r grãos para o e s t r a n  
ge i r o ,  0 governo tem qu 
comprar mantimentos no es 
tr*angeiro e vender aquT n- 
Oras i l ,  a preço mais a l t o  
0 povo t r aba lhad or  vai  pas 
sar mais fome a inda .

Um out ro ponto des 
te r e l a t ó r i o  do governo di. 
vão ser  c r i adas  grandes fa 
zendas "exploradas  com men 
t a l i d a d e  empresa r i  al, busca 
do u s u f r u i r  de todas as v a S  
ta^ens o f e r e c i d a s .  F u n c i o ^ ^  
na ndo com or ien ' tação t é c n i  
ca e 0 apoio seguro por 
te das a u to r i d a d e s " .

Isso para nos que! 
d i ze r ,  que as fazendas te| 
que s e r  gerenc i adas  com mei 
t a l i d a d e  de emp resá r i os ,  c 
s e j a ,  de c a p i t a l i s t a s ,  C i  

exp lorador .

-J.

W '
Ife..., 

êÊ fíi::
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0 governo 1K em 

B r a s í l i a  t inha encarrega* 
*do uma turma de gente pa­
ra fazer  um estudo sobre 

'esse P r o j e t o .  Essa turma 
era do I n s t i t u t o  de P lane 
jamento Economico e Soci<- 
a l ,  11 gado à P res idê nc ' a  
da Repúb l i ca .  0 nome dele'- 
é IPEA.

0 IPEA apresej i  
tou ao jjoverno um estudo 
ser i o  dand'o sua opinião.  E

• essa op inião  era q u e o B r a  
s i l  não podia en t r a r  numa 

‘ dessas.  0 f racasso era ce£ 
to. '  F racasso econômico por 
que as despesas para r e a ­
l i z a r  e manter em p e o p r £  
j e to  iam ser maiores que
0 l u c r o .  Quando é que se 

■vi'i l u c r a r ,  produzindo u- 
fna quant ia  enorme de grãos 

*’ gastando demais com o 
p l a n t i o ,  maquinas, t rans- 

. por te ,  adubo, t u d o d e p r i -  
fueirTssima qual idade e d£ 

■pois vendê-lo a preço ma­
is baixo?  0 IPEA mostrou 

também ao governo que para

- 00096 7 /«! ^
O S  t r aba lhadores  ru ra i s  o 
os t r aba lhadores  em g e r a l ,  
isso s e r i a  uma p iora .  Apre . 
sentou atê a l t e r n a t i v a s  p£ 
ra 0 governo v o l t a r  a t r ã s  
deste plano e o rgan iza r  ou 
t fo t i po  de p ro je to ,  brasj_ 
l e i r o  e não japonês.  Com 
essa a l t e r n a t i v a s  o PaTs 
r i a  ganhar mais d i nh e i ro  e 
os t raba lhadores  iam t e r  a 
t e r r a  para p lanta r .

Os mesmos org-ãos do gover  
no, f a l ar am que o B r a s i l

s

jã  tem uma técn i ca  muito 
iiiais desenvolv ida  do que 
os j aponeses ,  para plan - 
t a r  no cer rado ,  ( n o t i c i a '  
t i r a d a  no "Cinco de Março 
de 19 a 25 de maio de l900)  

Sabem como o go 
verno agradeceu ao PESSOAL 
DO IPEA,  que deu conselhos 
em f avor  dos t r aba lhadores ?

DESPEDIU DO EMPREGO 0 
PESSOAL. . .

( n p t i c i a  t i r a d a  do "Cinco 
de março de 21 a 27 de a - 
bri  1̂ de 1 980) .
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* . ‘ 0 pro je to mi 1 d - 
groso trocado em l inguagem 

’ do povo quer d i ze r :
*-Vão l impar as arens de pe 
quenas e médias p ropr i eda ­
des . Sõ no começo e que os 
pequenos e me'dios p r o p r i e t á ­
r i o s  e l avradores  ter iam tra 
bal l io,  pois f i c a r i a m  t r ab a ­
lhando de peão nestas gran­
des fazendas.
*  Depois do pr imei ro  mom’en- 
to , as máquinas far iam todo
0 t rabalho e a maior parte 
dos lavradores se r i a  posta 
prã r u a .

Es t e  p ro j e to  c|ui*i
d i z e r  00 U 96 7 /81

- MAIS TRABALHADOR AINDA 
VAI FICAR SEM TRABALHO

- -VAI AUMENTAR A MIGRAÇAO 
para as BEIRAS DAS CIDA­
DES E PARA AS FAVELAS . 
Com este .i ncfiaço • nas c i ­
dades vai  aumentar o de­
semprego, pois vai  t e r  
muita mão de obra e pou- 
CO emprego. Vão aumentai  
p r o s t i t u i ç ã o  e roubos,  ’’ 
pois 0 desespero da mi ­

s é r i a  l eva os companhei ­
ros e as companheiras a 
es te  ponto.  Mas o s . R E S ­
PONSÁVEIS d i sso  são 05 
grandes,  o u  se j a  os ca ­
pangas do s is tema ca p i- '  
t a l i s t a , que começam a 
exploração no campo e a 
completam na c idade .

- SE TIRA A TERRA DAS 
MAOS DE QUEM NELA TRA 
BALHA E TEM 0 DIREITO 
EM CIMA DELA.
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Oorn, parece que o governo nao estava fa l ando a toa.  Con­
seguiram agora <19 f irmas japonesas para f i c a r . n a  carcun- 
da dos t r aba lhadores .  0 p r o j e t o  do D e l f im  e de seus p a r ­
ceiros foi  levado em f r e n t e .

Pra res umi r :

QUEM VAI LUCRAR COM 0 PROJETO JAPONES ?

Resposta :
Î  0 GOVERNO BRASILEIRO

ou seja A CLASSE DOMINANTE
* 0 GOVERNO JAPONES

ou seja A CLASSE DOMINANTE 
ESTRANGEIRA

' 1V y !
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Em poucas ’pal avras ;

ESTE PROJfTO VAI TRAZER 00 0 96 7 /81
0 QUE,PARA 05 TRABALHA­
DORES E PEQUENOS PRODU­
TORES ? ••

- EXPULSÃO DA TERRA 
DESEMPREGO
- DESESPERO____

Tudo i s s o ,  é p lane jado pelo governo.  Sem con ta r  ò apoio  ̂
que e l e  vai dar ài es tas  f irmas es t r an ge i r a s  pra massacra 
de t r aba lho  e com s a l á r i o  de fome os companheiros operá­
r i o s ,  que são os l av radores  despejados das t e r r a s .

LEMBRAM QUANDO DELFIM NETO DISSE QUE PRECISA 
PARA CADA TRABALHADOR RURAL BRASILE IRO?

t^OS 0O1S
v o c f  f l T R P Ú A L H A K  fy

R'T^P-RRn

2 JAPONESEl

m
m .
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A consequência de tudo i sso  e c l a r a .

Vão ser produzidos produtos para os e s t r a n g e i ro s  e pa-; 
ra 0 seu gado, vai aumentar a fome para o povo daqui .  
Então 0 B r a s i l  vai  t er  que comprar por um preço absur ­
do ar roz ,  f e i j ã o ,  milho e ' out ros  a l imentos impor t ante? .  
Bota aqui no mercado b r a s i l e i r o  os a l imentos importados 
e os t raba lhadores  não vão t e r  d inhe i ro  para comprai-los. 
Nem parece verdade,  com tanta t er ra  que o B r a s i l  tem,os 
lavradores estão no desespero.

Os de fora vao co n t r o l a r  a nossa produção e mandar
* I

no nosso mercado. Pra nÕs t raba lhadores  vai se r  tudo pj_ 
or. . E s t e  ê o DESENVOLVIMENTO QUE o' "NOSSO" GOVERNO QUER 
PRA NOS. . . - •

Também nÕs daríamos conta de f azer  produz i r  o CERRADC* 
e gastando bem menos do que os japoneses .  Mas*,prã conse­
gui r  i sso precisamos

A TERRA OUE E NOSSA 
NAS NOSSAS MAOS.

■ \v:

f l
\
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7. 0 Qun PODIiMOS FAZHR

Precisamos cspnlliar essa notícia. Contar para os companlieiros 
traba]liadorcs; aos i:>equcnos proprietários, qual o bicho que vai no' 
encolir,

PrecisajTios esparramar este livi*inho e conversar este assunto ei;Í

tudo quanto 6 canto.
Na f a m í l i a
Na roça

■ . Nos mut i rões
No bar  tomando uma p ingu inha  a ate
jogando s inuca
Nas fogue i r as  de Sao João
Nas rezas 
Nas I g r e j a s
Na esco la
Fazendo f i l a  para pagar a con ta  da ãgua 
no banco 
No co r r e io

Nas assemblé ias  do S i nd i ca to  prec isamos j ogar  o as-| 
sulitü. Se a d i r e t o r i a  f o r  pelega tewos que e x i g i r  e s t a  
d i s cussão .

 ̂ Temos que envo l ve r  todos os s i r j d i c a to s  do TrabnDui
dor Uural , as Federações,  a Contag. *

Se nece ssá r i o ,  vamos f azer  abaixo as s i na do ,  mani f e  
t a ç a 0 d e r u a . ^

Não podemos de ixar  o caso passar  escondido e nfi üi-jg 
' l ênc io .  Temos que rec lamar  e r e s i s t i r ,  mas sobretudo te­

mos que ser  SÜLIDARMS E UNIDOS.

“í

h í h h

„



■A-â̂  ■ ■ ■ Smm̂
','J m

pelvic "

- 23 - OU 0  9 6  7 / 8  1
m

rí̂ -V- k"-' ,

Não c porque* o pessoa l  c japonês que devemos vec l ar í  
mar. P o r q u e ,  j aponês , b r a s i l e i r o , nmer icano, . ou q u a lq u e r 
coisa que se j a ,  tudo e ig u a l para nos t r aba lhadores  quan 
do está sendo. . .

. . . IN IM IGO DA NOSSA CLASSH.
Quem nos rouba a te  o ultim o suor e rouba a‘ nossa t e r  

r a , não importa a l í ngua  que e l e  f a l a ,  pois na r e a l i d a d e  
é que quer acabar com nofisa c l a s s e .

Na hora do aper to  os f racos tem que se u n i r ,  0 b r a ­
s i l  está oferecendo 60 milhões de l iectares  de t e r r a  na 
bandeja de p ra t a .  Mas, na verdade c  a. vida do povo que, 
está s“e entregando para os j aponeses .

Temos que ver  qua is  são as Hnt idadessque es t ão  a no£ 
so favor  e fazer  j un to s  com e l as  um plaiio nosso p a r a . . .

. . . l)l:l'HNDI:R NOSSA TERRA 
E NOSSA VIDA
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a) Você sabe alyumas colsaa a mala 3obre c o ü ü  aaüun- ! 

to ?

b) Por que o governo entrega aos entrangelroa o que 

nega aoG brasileiros- terra pra trabalhar ?

c) (para cada localidade) : Concretamente para nõs , 
que tipo de ação podorlamos levar em frente ? I
d) Qual seria a solução para nõs trabalhadores ? !
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rtOVIMEHTO JUSTIÇA E TEHHA - Santa li»lena - 17 d» JULHO de 19B0

MOVAS KXIC£í;CIAS \ ITAIF» BrHAGgQHj>X'
• ̂  ^

1- QUE 0 PRAZO PARA CÜKCLU3Ã0 DE TODAS A3 DESAPÍÍOPRIAÇÍ5E3 SEJA .

3D DÈ JUNKO l)Z %iX ^ S lSl 1981, E QliB 03 CASOS QUE, POR QUALQOEll • 

hOIIVO, ULTP^PASSAÍiKM ESTA DATA, RECEBAH UM REaJUSTL ADICIONAL DE 

5 POH CENXO AO flÊS.

2 -  QUE A ITAIPU SE PROHTüFIQUE A DESAPROPRIAR IIlMAKESC ENTES ATÉ 

5 alqueires, CASO 03 ííKSMOS hlO OFERECEREM COWDIçOeS DE S05HE- 

VIVÊUCIA DO PHO»UTOH E CASO 0 MES;'.0 ASSIK 0 DESEJAR,

5- QÜE-A ITAIPU FAÇA VIGORAR PAliA'OS POSSEIROS DMA IiNDERIZAÇÃO 

MÍKIrtA DE 50 % DA TERRA h'UA «AIS 03 BEtíEFÍCIOS KAIS AS BEK- 

FEITORIAS, K QUE EM CONJUNTO COM 0 IHCHA i t t t  PRüPOHaOh'E 

AüS POSSEIROS E AGRECAJ)OS T E P ^ S  MO PAKAnX. PARA OS POSSEIROS 

, JX IhDEKI^ÍADOS APEKAS PELAS IJEli FEITO RIAS ESTA TERRA KO PARAUÍ .

• DEVE SER EKTREXiüE GRATUITAKEiiTE*

4- QÜS A ITAIPU IHD£l<IZE COH PKEÇO JUSTO TAKBÉM TODOS OS PONl’03 

COMERCIAIS p£hTRO DA XrEA DO RESERVATÓRIO, CÇ«0 POSTOS DE CASO- 

LIWA, P0]T0S DE AREIA, PONTOS DB TÍXI, KOIWU03, BOLICHOS etc*

5- QUE AS VILAS PORA DO RESERVATÓRIO CONDENADAS AO DESAPARECIMEHTO, 

COMO Â AGROVILA SÃO JOStl DO OCOÍ Etí SÂO KIGÚEL DOIGUAÇU e a 

VILA DE PORTO KENDES EM MAL-C*RONDON/taíÁIm RECEBAM INDEHI2AÇÃ0 

JUSTA EH DLNfiEIRO.
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Nossa alegria é saber que um dia 
todo osse povo se libertara,
/:Pois Jesus Cristo é o Senhor do 
nossa esperança realizara :/ /mundo

Jusus manda libertar d s  pobres 
e ser cristão e ser libertador, 
/rlíoscenios livres prá crescer na vida 
não prá ser pobres e viver na dor ;/

Vendo no mundo tanta coisa errada,, 
p. cente pensa era desanimar,^
/lAfíB quem tem fe, ele eota em Cristo, 
tem 'esperança e força pra lutar :/

Não di^a nada que Deus é culpado, 
quando na vida o sofrimento vem.
/ : vamos luter que o^sofrimento passa, 
pois Jg s u s Cristo já sofreu tanbem ;/

Libertação se alcança no trabalho, 
aps ha dois modos de se trabalhar:
/ :há quem trabalha escravo.do dinheiro, 
há queni procura o mundo melhorar. ;/

E pouco 8 pouco 0 tempo vai passando 
e R £ente espera a libertação. ‘ •
/;de a fente luta ela vai che{;ando,
Se a fente para ela não chega não. +/

A HISTÓRIA NZO f a l h a

Companheiros nós vamos pra luta, 
A terra que e nossa ocupar,
A terra vai gra quem trabalha, 
a^história nao falha 
nós vamos /ganhar.

Estribilho
Já chega de tanto esperar,
Ja chega de tanto sofrer,
A luta vai ser tão difíc-1 
na lei ou nâ marra 
nos vamoE ganhar

Wuem gosta de nóo somos nós 
e aqueles que nos vem ajudar 
por isso se tem al^uen que luta 
a historia não falha 
nós vamos ganhar.

Se p. £.ente morre nesta luta,
0 sanfue sera a semente.
Justiça vamos conquistar, 
a historia não falha 
nós vamos ganhar

POVO QUE LUTA

Povo que luta 
cansado de mentira, 
cansado de sofrer, 
cansado de esperar.
Povo que luta 
cansado de esperar, 
procura a redenção.

7;Porque Ele é luz^ verdade, 
justiça, bem, perdão, 
paz, esperança, amor 
e redenção. ;/
Povo que luta, 

por terra onde.há fartura 
por paz sem fingimento, 
pof vfda partilhada.
Povo que luta 
por vida partilhada 
procura a redenção.

Povo que espera, 

colheitas mais serenas, 
verdades mais profundas, 
caminhos mais fraternos. 
Povo que espera 
caninhos mais fraternos, 
proclama a redenção.

A PIRÍMIDE

Na terra dos homens, pensada em pirâmide 
Há poucos em cima e muitos na base 
Há poucos em cima e muitos na base^
Na terra dos homens pensada era-pirâmide— 
os poucos de cima esmagam a base 
os poucos de cima esmafam a base

ó povo dos çobres, povo dominado 
que fazes a i , co^ ai tão par.'do?
0 mundo dos homens tem que ser mudado, 
levanta-te povo, npo fiques parado!

Nf terra dos homens pensada em pirâmide 
Viver não se pode, pelo menos na base 
Viver não se pode, pelo menos na base.
0 povo dos pobres que vive nas bases 
Vai fazer cair a velha pirâmide 
Vai fazer cair a velha pirâmide.

E a terra dos homens, já sém a pirâmide 
pode organizar-se em fraternidade,- 
pode organizar-se era fraternidade 
Ninguém e esmagado nn nova cidade 
Todos dão as mãos em viva unidade 
Todos dão as mãos em viva unidade



PERgUTTTAS;

1 - 0  que deveremos fazer se não vier os 100 ^ ?

2 - 0  que fazer no dia 25/ 7/ÔO ?

RESPOSTAS POR GRUPOS:

INTiUVERÂ

1 - Queremos 100 % caso contrário m^ensagem ao Presidente.

2 - No dia 25 esperar a resposta da Iteiipu.

> ♦;

SOL DK MAIO • . ,

1 - Se não vier os 100 9̂ , continuar com o movimento, sem pressa,

2 - Nenhuma sugestão. ■ ;
i

ESQUINA GAÜCKA e SANTA INÊS

1 - Sem os 100 % deslocar-se para Foz do íguaçu. t

2 - Desfile com faixas e,. bandeiras.

ITACOR/Í

1 - Sem os 100 ^ continuar com o movimento. Deslocar-se • pa 

ra Foz do Iguaçu e reivindicar mais de 100

1 - Sendo negativo trancar a linha e. reivindicar em Foz do I- .

guaçu 120 

c - Sem rugestão.

S2ü SILVESTRE e V.ISSAL

1 - Sem 100 fo não haverá acordo^ e, continuar com a manifesta

ção.

2 - AcD!Lpan>jar a decisão da nai&ria.
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LINHA SKO PAULO e VILA KATAL

1 - So aceitar os 100 menos nao*

1 - Kao fazer ameaças, mas continuar as reivindicações de .for

ma pacifica.

2 - Convidar \im professor para dar palestra sobre esta data

comemorativa.

SÃO VICENTE GltUs^DE e SÃO VICENTE CHICO

1 - Sem os 100 continuar com o movimento, indo‘para Foz do

Iguaçu.

2 - Apresentarão sugestão em outra oportunidade.

VILA CELESTE • ‘

1 - Todos com 100 caso contrário continuarão firme no mov^

mento*

2 - Fazer um desfilr com faixas, pedindo justiça e teirra.

RIO DO MOINHO • ,------------------------------- ;
1 - Finnes no 100 fo

2 - Dia 25 estar unidos neste local.

SANTA HELENA VELHA

1 - Continuar lios 100 até serem atendidos, ou, ainda, levar

0 movimento adiante.

2 - Passnata ao redor da quadra do escritório da Ita^, com

cartazes de protestos.

1 - Sem os 100 trancar a 3R 277, trancar a meia pista que

leva a obra, fechar o escritório da ^taipu.

2 - Líarfiha com cartazes pela cidade. Telegrama ao Governador

do Estado e Ministro da Agricultura.



SÃO PEDRO e .LINHA PROGRESSO

1 - 100 % para p s  terras e benfeitorias,

2 - Passeata, imp^ídindo a Itaipu a atuar,na região,

PORTO VERDE

1 - Se não vier os 100 ^ deslocar-se para Foz do Iguaçu e acam

par frente ao‘escritório da Itaipu,

2 - Festejar o dia 25 com desfile de máquinas e cartazes,

BELA VISTA ou PONTE QUEIMADA

1 - Ou 100 ^ ou nada menos. Continuaremos com nosso movimento.

2 - Reunidos todos e presentes no local da concentração. »

SÂO LUIZ, ESQUtNA ROSA e VERA CRUZ

1 - Se não vier os 100 ^ não arredar pé deste valor e aumentar

o pedido em mais 100 i

2 - Se já houver sido resolvido o prob!|.ema, fazer uma grzmde

festa, caso contrário, sòtaente se concentrar neste loca],,

SÂO GABRIEL
%

1 - 100 ou 150 ^ para continuar o movimento até o fim.

2 - Fioa a disposição da comissão organizadora,

PATO BRAGADO, ENTRE RIOS e PORTO MENDES

1 - Se não vier os 100 ou ir a Foz do Iguaçu ou ainda fe­

char os escritórios da Itaipu, não deixando ninguém en- 

tar ou sair,

2 - Sem sugestão. ,

SÂO CLEI^IENTE

1 - 100?^ üu então acampar em Foz do Iguaçu, reivindicar paga­

mento em 15 dias, reajustes em 90 dias e cartas de anuên­

cia para mais duas rafras.

2 - Sem sugestão.
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ARROJO GUAÇÜ

1 - Não vindo os 100 continuax firmes no movimento.

2 - Apresentar-se com faixas e desfiles pela cidade.

FOZ DO IGUAÇU

1 - Não vindo os 100?^, não acabar com o movimento.

2 - Não houve sugestão.



DESAPROPRIAÇÕES DA ITAIPU - COMUNICADO AOS AGRICULTORES EXPROPRIA- 

DOS DA A r e a d o  r e s e r v a t O r i o .

f

Com referência as desapropriações de terras necessárias ao futuro 

Reservatório da Usina Hidrelétrica de ITAIPU, vem esta prestar os 

seguintes esclarecimentos aos agricultores da âréa expropriada e 

ao público em g e r a l :

A elevação de preços de imóveis rurais que vem sendo constatada 

resulta, principalmente, da boa conjuntura agricola da região, g£ 

rada pela compensadora safra de soja.

A ITAIPU, através de cuidadosa pesquisa de preços e criteriosos 

estudos, sistematicamente efetuados com maior rigor técnico, bu^ 

cou sempre compatibilizar as suas avaliações com a realidade do 

mercado, a. fim de atender, inclusive, ao mandamento constitucio - 

nal referente ao "justo preço".

Nas pesquisas e estudos procedidos, constatou-se que fora dos 1^ 

mites do Reservatório, porém proximos dele, existem mais de 90% 

de propriedades com benfeitorias, situação esta coincidente com a 

do Reservatório, o qiie evidencia o acerto dos critérios adotados 

na avaliação das ãreas do mesmo e cujo valor - conforme o resulta 

do das pesquisas - não discrepa dos preços coligidos no toca^ 

te às ãreas extra—Reservatório.

Esses estudos e pesquisas revelam uma t e n d e n d a  de aumento de 

preços, os quais, na região, situam-se na faixa entre CR$

180 .000,00 e CR$ 220 .000,00 por alqueire, pagos no geral a prazo, 

para terras de primei ra qualidade, mecanizadas e com as benfeito­

rias necessárias, constatando-se,todavia, pelos elementos pesqui­

sados, que ainda existem preços inferiores a CR$ 180.000,00. De 

qualquer forma, preve—se que os preços venham a* estabilizar - se 

naquela faixa.

As tabelas de preço adotadas pela ITAIPU foram preparadas para 

atend^ âs novas realidades , que estão se projetando no mercado 

imobiliário rural.

Assim, era cumprimento a uma criteriosa política de desapropria 

ção, a ITAIPU vem reajustcuido, sistemática e periodicamente os 

valores indenizatórlos, e pode afirmar que desde o inicio do



corrente mês de julho, e êintes, pois, dos acontecimentos de San

ta Helena, jã estava elaborando um estudo para o reajuste de 

preçoB.

É bom saber que esta política realista de preços ensejou a mais

de 2 .000 expropriados receberem normalmente as suas . indeniz^
t

ções, o que permitiu, também, o imediato reassentamento deles, 

sendo certo que 80% puderam fazê-lo em terras do Paraná e nas 

regiões limítrofes da ãrea do Reservatório.

A ITAIPU, fiel aos seus propósitos, farã tudo quanto for possi
t ^

vel afira de consumar as desapropriações através de acordos>/»'-^po 

lítica esta cujo acerto ficou cabalmente comprovado pelo fato 

de que não teve necessidade de propor, judicialmente, qualquer 

ação desapropriatória objetivando ãreas do Reservatório.

Existe, tanto de parte da ITAIPU como das Entidades oficiais 

interessadas no problema, o maior empenho em colaborar no sent_i 

do de que os restantes expropriados consigam o reassentamento 

niaití conveniente e, se possível, no próprio Estado do Par anã.

Releva dizer, igualmente, que os expropriados - segundo a poli 

tica da ITAIPU - além de poderem retirar as benfeitorias jã in 

denizadas, podem também, após o recebimento integral do preço, 

continuar nas terras expropriadas e colher, até março/abril" de 

1982, a safra de soja plantada em 19 81, devendo porém remover 

as benfeitorias até dezembro de 1981.

Além disso, as indenizações pagas pela ITAIPU têm sido liquida-
i ^

das a vista, no ato da escritura de desapropriação, enquanto é 

corrente ainda, no mercado imobiliãrio da região, o pagamento em 

prazos que variam de seis meses a um ano.

Assim, não se compreende que os trabalhos de desapropriação,que 

até então vinham se realizando em clima pacífico, sejam con 

turbados em prejuízo do próprio agricultor expropriado.
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Nestas c i r c u n s t a n c i a s a-ITAIPU deliberou o seguinte

a - Reajustar as tabelas de preços, para fserem aplicadas era fu 

turos acordos de desapropriaçao a partir da segunda quinz^ 

na de agosto do corrente ano.

b - Para os iinõveis rurais titulados a tabela com referencia ãs 

terras de primeira e segunda, em resumo ê a seguinte:

S E M  B E N F E I T O R I A S

TERRA DE la. 

(CLASSE I) 

MECANIZADA

SITUAÇÃO

Ot i m a
CR$ 200.000,00 (duzentó’s mil 

cruzeiros) par alqueire

TERRA- DE la . 

(CLASSE I) 

MECANIZADA

- SITUAÇÃO 

BOA ■
CR$ 185.000,00 (cento e oi­

tenta e dnao mil cruzeiros) por 

alqueire

TERRA DE 2a. 

(CLASSE II)

. MECANIZADA

SITUAÇÃO

Ot i m a
CR$ 175.000,00 (ointo e S€ 

tpnta e cinco mil cruzeiros) por 

alqueire

• TERRA.DE 2a. 

: (CLASSE I I ) • 

MECANIZADA

SITUAÇÃO

BOA

CR$ 165.000,00 (cento e ses- 

r̂ pnta e dnao mil cruzeiros) por 

alqueire

A estes preços são acrescidos os valores das benfeitorias, que 

ocorrem em 95% das glebas do Reservatório.

Os preços das propriedades agricolas,em média, com a nova tabe­

la serão superiores a CR$ 200.00 0,00 (duzentos mil cruzeiros)por 

alqueire.

A aplicação da tabela refletirá o justo preço do imóvel.
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Assim, Agricultor, continue a ter confiança na ITAIPU, defenda di 

retamente os seus interesses e ITAIPU lhe dará t o d a s  as informa - 

ções e a assistência necessária para regularização de sua documen 

tação. Faça pessoalmente o seu acordo e comprove q u e  ninguém será 

prejudicado.

A ITAIPU sempre utilizou, na condução de desapropriação, uma polí­

tica justa, humana e cristã.



QUADRO DE AVALIAÇÕES A T U A L I Z A D A S  DA I TAI PU BI NACIONAL "

N« DA G L E B A A L Q U E I R E S
c a r a c t e r í s t i c a s  DO I M O V E L C r $ / A L Q U E I R E  

'a  VISTASITUAÇAO TIPO DE T E R R A BENEF ÍC IOS B E NF E I TO RI AS

6 - 96 -353 5 ,89 ÓTIMA 100% DE l9 100% MECANIZADA SEM 200.000,00

2 - 92 -282 2,95 ÓTIMA 70% DE l9 
30% DE 2? •

1007. MECANIZADA 2 CASAS DE MADEIRA 
2 RANCHOS 
1 PAIOL

.275.000,00

2 - 95 - 4L6 5,56 ÓTIMA 80% DE 1? 
207. DE 2°

957. MECANIZADA 
57. NÃO DESTOCADA

1 CASA Dí MADEIRA 
1 GARAGEM
1 galpão
1 ESTREBARIA 
1 PAIOL

295. 000,00

2- 82 - 863 6,66 BOA 1007. DE 19 1007. MECANIZADA SEM 185. 000,00

2 - 82 - 879 4,07 BOA 657. DE 19 
357. DE 29

1007. MECANIZADA SEM 180.000,00

5 - 95 - 449 9,98 BOA 607. DE l9 
407. DE 29

707. MECANIZADA 
307. NÃO MECANIZADA

1 CASA DE MADEIRA
2 GALPÕES
1 CHIQUEIRO 
1 POMAR

235.000,00

6 - 86 - 859 3,05
1

BOA 807. DE l9 
20*/. DE 29

907. MECANIZADA 
107. NAO DESTOCADA

1 CASA DE MADEIRA 
1 PAIOL 
1 AÇUDE 
1 POMAR

260. 000,00

• 5- 95- 483 19 ,52 BOA 607. DE 19 
407. DE 29 •

907. MECANIZADA 
107« NÃO MECANIZADA

2 CASAS DE MADEIRA 
2 GALPÕES 
1 CHIQUEIRO 
1 POMAR

215.000,00



PREFEITURB mUniCIPHL DE SHnTH H E l E n í P ® ^ ^ ^ ^
Estado do Paianá

f
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.A Prefeitura Municipal de Santa Helena, tendo tomado 
conhecimento que o representante do Bispo de Fõz do Iguaçu, no dia de 
hoje, pela manhã, usando o serviço de alto-falante instalado em frente* 
ao escritório da Itaipu-Binacional, na Av.Brasil nesta cidade, afirmou 
que 0 Bispo de Fõz 0o Iguaçu colocava o templo da Igreja'catõlica desta . 
cidade a disposição dos agricultores, para ocupação caso viessem ser eles 
proibidos de permanecerem no local onde estão concentrado?; insinuando 
desta fórma uma possTvel intervenção do poder público no sentido de d is­
persar a concentração e, com isso procurar indispor a administração muni­
cipal com os agricultores, que ordeira, pacifica e sacrificadamente se 
mantem no lo ca l, compete-nos na qualidade de responsáveis pelo uso e u t i­
lização* do perímetro urbano, reafirmar mais uma vez que as ruas perten­
cem ao povo e que nela poderão permanecer pelo tempo (Jue necessitarem ep- 
quanto não perturbarem o sossego e não a.lterarem a ordem pública.

Perturbado o íossego ou alterada a ordem, serão eles con­
vidados polidamente a se retirarem do local e ocuparem o templo oferecido. 

#
Que enquanto se mantiverem como estão, continuarão rece­

bendo do poder público a atenção e assiste^ * a  necessária como até aqui 
vem sendo fe ito .

Santa Helena,

Naijíl^Pedro Pratej 
Prefeito Muni^ Dal

•«

I
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ATA DA REUNIÃO RELAIZADA EM ITAIPU EM 27/07/80

No dia 27 de julho de 1980, no,Centro Executivo da 

ITAIPU BINACIONAL em Foz do Iguaçu, Estado do Paraná reuni-r 

ram-se o Diretor Geral da Entidade Binacional, General Josê 

Costa Cvalcanti, Dr. Paulo Josê Nogueira da Cunha, Diretor 

Jurídico Adjunto da ITAIPU Binacional, Dra. Mariza Zancaner, 

Assistente Juridica da ITAIPU Binacional, Dr, Klaus Grei t 

ner e Dr. Marcos Litchstein também da Entidade Binacional , 

Don Olivio Fazza , Bispo da Diocese de Foz do Iguaçu,Dr.Eu 

gênio Libreloto Stefanelo, Representante do Governo do Esta 

do do Paraná, Sr, Marcelo Bath, Sr. Ari Ruben Kunrat, Sr. 

Orestes José Gasparini, Eno Baron e Anildo Schmidt,respre - 

sentantes dos Agricultores expropriados .

Assuntos tratados e resolvidos;

1. Pagamento; será efetuado 15 dias apos a assinatura do Aoor 

do (assunto resolvido, anteriormente).

2. Colheita da soja plantada em 1981; prazo para colheita a 

té março/abril de 1982.

3. Rede elétrica;(assunto resovido anteriormente).

4. Bolsa Agrária; reativar e agilizar os trabalhos (assunto 

resolvido anteriormente).

5. 0 INCRA comprometeu-se em titular até Outubro/novembro do 

corrente ano as propriedades do imóvel Rio Paraná (Santa 

Helena, Sol de Maio e São Miguel do Iguaçu e Medianeira).

6 . Os acordos já firmados e com escrituras marcadas para o dia

28 de julho só serão mantidos, ou seja, as escrituras só

serão lavradas a pedido do expropriado interessado, oonfome é 
prooediJTcnto da Entidade.

7. As estradas existentes dentro das propriedades serão inde­

nizadas como terra. . y a
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8. A parte remascente das propriedades desapropriadas continua 

râ a ser indenizada pela ITAIPU ate 3 (três) hectares. Ca-r 

sos especiais de remanescentes superiores a essa ârea,serSp 

examinados isoladamente.

9 . Preço das terras - sem benfeitorias; (*)

Classe I - Cr$ 200.000,00 - situação otima - mecanizad.->.

Cr$ 195.000,00 - situação boa - mecanizada. •

Classe II- Cr$ 175.000,00 - situação Ôtima -* mecanizada.

Cr$ 170.000,00 - situação boa mecanizada.

Classe III-Cr$ 14 0.000,00 - situação otima - dobrada - mecanizada.

Cr$ 135.000,00 - situação boa - dobrada - meccLJ-zada.

Classe IV - Cr$ 60,000,00 - encosta de rio não hã mecani­
zação.

10.Benfeitorias

As benfeitorias,que serão acrescidas ao valor da terra, na 

nova tabela foram reajustadas pelos indices da construção 

civil da Região Sul .

11. Ás Chácaras possuem uma tabela especial que será também 

reajustada, entendendo-se como Chácaras as situadas dentro 

do perímetro urbanoyâe Sajita Helena.
^  •

(* 9) Os futuros reajustes de preços se­
rão feitos pela ITAIPU em dezerrbro de 
1980,março e junlio de 1981, de aoordo 
com a variação as Cbrigações Reajustá - 
veis do Tesouro Nacional (ORIN).
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PRAÇA DÉ GUERRA” EM SA»TA HELEtlA

. ‘Î

im

r.̂ <CAMthtü tM is OMS
1 ^-fÍ

Momentot de «nguniantt expccuth 
VI (oram vividot peloi funcionáriot 
do etcrilório di luipu Binaciorwl df 
Santa Helena, a partir do dia 14 pp.

Aproximadamente 400 oolonoi, 
proprietirioi de terrat deupropriadai 
pela Itaipu, ac^mpjram naquele local 
interditandr. •% ru«s com caminMei, 
tratorct e outrai miquinat agricolai, 
impedindo a cnttada e uida dot furv 
cionírioi e veiculoi da empreu. A de­
cido (pi tomada na vèipera por uma 
Cc^niiúo de Agricultoret, apoiadot 
ptlo Sindiczlo Rural daquela cidade e 
OimitMO Pattoral dc Terra. Nat pri- 
rrairat horat da rr̂ anhi, aperMt ot 
ayicultoret de Santa Helena (i/eram o 
nx>vimento d« protetto, proclarnarvJo 
a • CARTA DE SANTA HELENA" ru 
qual tolicitaram o atcndimemo de vl- 
riat reivir>JicBç6ei, 0 teor da Carta de 
Sonta HelerM é o tcguinte;
AO POVO, AO GOVERNO E  ̂

ITAIPU
*'Ao ter decretada a conttruçâo da 

Hidreittrica de Itaipu c no período que 
tc tcguiu. a empreta conttrutora rüo 
poupou palavrat bonitat para rtót , 
Agricultoret. atingidot pelo plano dc 
detapropriaçSo dc terrat para a forma 
ção do (uturo retervatório. Etta< pala 
vrat (oram ditat para que nót rwt con- 
(ormattemot com a tituaçio , Para tal 
era prometido uma indeniMção |utta, 
(acilidadet em adquirir novat terrat 
por pane do INCRA, além de outrat 
coitat lindat.

Pattadot 6 anotdc ptetião pticolÓ9Í 
ca que acabou com a notsa paciência, 
o preço oferecido pelat terrat na inde- 
niução r\io ultrapatta a metade do va­
lor oferecido por propncdadet Klènti- 
cat. (ora ds área a ter detaproprtada.

(Jo que te refere ao reattcntamento, 
até hojr nada foi feito. O INCRA et' 
ti "aiarefadittirrK)’’ na titulação da 
irca. Exittem agr oiltoret ria área a ter 
detapropriada que nem foram procura 
dot pira entir^aiem còpiat dat etaitu 
lat e outrot documentot paia a titula 
ção. Conforme programa oficial (Jaqui 
a um »no tererrtot que tair da áiei Ot 
t;uc já rectíirram irKirniração poi pti 
metro |á compraram nn«at trirat e (i 
»eram trèi oolheitat nat m«ma»

Nót que ficamot poi último prirjun 
lamof COMO (  OUF FICA A NOS ­
SA SiTUAÇAO?

Em vitta detta tituaçio v emot de 
públioo (a/er um apelo drarrutico ao

Gc>erno c á Empreta Conrtrutora, pa­
ra que pelo mer>ot tomam contcifncia 
dc notta tituaçio.

Querem not erpultar para o Paraguai 
ou para a Amaiònia. Poit com a irdc- 
ni/açio nio conteguircmot comprar 
novat terrat na regüo e r» que te refe 
re ao reattcntamento no Paraná, que i 
o notto maior detejo, até hoje nem ao 
merwt (oi cogitado.

GOVERNO c INLRA • Oueremot 
teriat no Paraná. Nio not expultcm. 
Sabcmot plantar e colher, mat tò r»o 
Paraná NÓS AGRICULTORES DA 
ÁREA ATINGIDA PELA ITAIPU 
EXIGIMOS: Rcajutte de 100%not prr 
çot da indcni/açio e também (>iia ot 
indenizadot que ainda rúo receberam 
ot chequet ■ Correção cada 90 dias ■ 
Receber o cheque no máximo em 15 
diat • Indeniiaçio de nottat redet elé 
tricat • Terrat r>o Paraná • Maior rapi­
det por parte da INCRA. Att. Agn- 
cultoret da regiio da Itaipu. Santa He- 
lerta. 14 de julho dc 1980.
AGRICULTORES DE OUTRAS 

CIDADES
CorTHinicadot atravét de telefonrmat 

ou por rwticiáriot radiofònicot, grande 
numero de agricultorct dat cidadet de 
fclarechal Cândido (london, Itacorá, 
Mittal, Guaita e outrat localidadet, 
dctiocou te para Santa Heirna. Na (>ir- 
te da tarde, aproximadarricnte l.bOO 
agiicultoret te aglomeravam defronte 
o etcritorio da Itaipu. Variat carretat 
carregadat de gcneroí alimenticiot lo 
ram etiacíonadat no local, para garan­
tirem coniKJa aot aor zultoret. tegundo 
ditteiam, por 30 diat. Um tervico de 
auto falante, lienummado de "RADIO 
JUSTIÇA E Pa Z" loi inttaUdo em ci­
ma rfe um caminlião no qual váriot 
oradoret (i/eram inflamadot ditcutot 
juttificando a atitude tomada cnntia a 
BinacionaL O acampamento foi mon 
tido com inúmcrat bairacat de lona e 
plátt co, onde te abngavam ot p>iitici 
p.intet do movimrr.io. Oupta de can 
toiei com acotdcun e viol2o, incluti 
ve mocinhat. aiiimavam o ctfieiárulo 
Cliirriadio e pinga a voniadp, cK)j>ro 
dr palha e muiitit |« falavam em fa/er 
'um bom chuira^co" Alé um pcn‘.ie 
no botero te acKiva inttalado no Itt 
cal, vetKicrtrlo comida r brhiriat. f at 
xat c Lait.i/ei com rfi/r^n .tliitivot ao 
nvovimmto fuiam c.pjlhadot 'ut inte 
diKÕrt e culiMlot ttut (uiabiit.'« r uii 
te tia/cira dnt milfijtct de vciiutni et

cionadot.
Ciente do movimento, atravét de teu 

cicitório naquela cidadc, A Diretoria 
da Itaipu enviou paia Santa Helena o 
teu Diretor Juridico Adjunto, Dr. Pau 
lo Joté Nogueira da Cunha e algunt at 
tettoret, pronnovcndo uma reuniio da 
qual part'Cipaiam ot meribrot da Cty 
mittio de Agricultoret, tenhoret Pav 
tor Wernct Puclit, da Pattoral de Terra 
Eno Baion, Marcelo Rlittch; Guido 
GuirUtel ( Sindicato de f«1ediai)eira); 
Arnildo Schmidt; Olivio Mario; Envall 
e Orettet Joté Gatperin. Além dettet, 
itarticiparam airtda da tcunilo ot Drt 
Marcot Lichtenttein; Luix A((onto S. 
filediru; Pre(eito Naudé Pedro Piatet; 
Deputado Wcrner Wanderer; Fidclci- 
no Tolentino e Nelton Miguel Fri^ 
drich e ot tenhoret Aivlielino dc Al­
meida Junior, Leonaido Blittch, Calix- 
to Rodriguet Freitat, Celto üaron, 
Guido Schley, Frcdolino Wagner, Al- 
dair Arnold, Alfredo Renntr, Sna 
Noeniia ReiMier, Jio.rvad ( Comt- 
tifi hAUDIfl d» Terra! , Ivo Adaac.nta 
(Sindicado dc Medianciia( , Hernani 
Pedio Puli (Sindicaio de Medianeira), 
Aloitio Palmar (ComnUo Juttio e Paf 
de Fot do Iguaçu.

REUNIAO SEM IMPRENSA
Ot rcpretentantet da imprenta etcri- 

ta e falada, ao iniciar-te a reuniio, por 
volti dat 16 ht, foram barradot por 
funcionáriot da Itaipu, tob a airgaçio 
dc que "aimpriam oídent ttineriorrt e 
nenhum jornalitta ou reporte: poderia 
entrar **. A reacio rüo te fcfetpeiar e 
ot profittionait que v; dnlocaram alé 
Santa Helena prutettaram de forma ve 
emente, algunt conteguirfdo furar o 
cercn e pattar, apftt o que ot dcmait 
tiveram tua entrada fra'<aucada. emoo 
ra a contia gotto daqueli t que guarne­
ciam o portio. Attim, te fiícram pre- 
tentet Lincon l educ (Rádio Difutorí 
Rondon), Antciroo Cordeiro e Marcot 
Grutzmacher ( O Paraná), Cauby Sil­
va e Rotcinio Tavaiet da Silva IHOJÈ 
Fo/I e ot ■'Fr»M'-larK«n'' Joio Adeli­
no dc S<Hj/a e Silvettre Duarte.

PAULO CUNHA POSICIONA 
ITAIPU

Abundo a rrunião , o Diirtui Jurídi­
co Adiunto ila Binacional. Ot Paulo 
Joié Noqiiriia da Cunha , laocrvieti á 
leiljra rl.i Cuta rir S.inta Helena". 
r,tic ’'ll' fora rriliî qui-, pattandnaod^ 
li.iie mm ns .«ririrutlorct, afirnundo 
que. dr imr'ifkiin, o leajiittede I00*ú

tobrc ot prccot atuait nio era potti- 
vel, por maior que (oue a boa vonta­
de da liaipu. aaetcentando que * o 
preço méüio praticído em toda a á- 
rea de Itaipu. até o rrwmcnto, apòt 
ot vário« rcajuttamentot, <ol dc 140 
m<l au/eiiot por alqueire Ett» mádia 
(oi l.atcada em mait de 2.60C hecta- 
rct indenizadot» com cujot proprietá- 
riot liieniot acordot. A divitio feita 
nettat indeniiaçôct, not deram rtta 
rnédia ds 140 mil cruieirot. S. dobrar 
mot eue ptoço do met de julho, o va- 
lor do alqueire te elevará par.i ?B0 niil I '  
aureirot. portanto muito acimi dl. } 
rC2l!r*rdí dt*«a tcgião". Alegou simía í 
o Dr. Paulo que o orçamento giouai Î 
‘da Itaipu dcttina apenat 6 a 7 por c«n |
10 para piojmcrito de dctapropriacõet | 
e com a cIcvaçSo dest.i verba paia 12 | 
ou 14 por cento, a :oni:rucio da Uti- > 
na tolreria tokiçi;> du continuidade |' 
dentro de teu aonoyttn» que vein ; 
trndo religiotamente cumprido. |

DcPUTADOS £ 
AGRICULTORES PHÛTESTAM

Reagindo át palavras do Dr. Paulo, i 
manifettaram-te oi Deputedot Fidelci- I 
no Tolentino e •‘Jeltoii Friedrich. fu I 
defeta dat reivindica;óct dot agriculto j 
ret. ntoitrando « ditparidade de prrco | 
pagot pela lt«'pu e nt que ot aijiicult> i 
let terio que paqar (lara adquirirem . 
outrat árcit, mormente tendo cm tii- I 
ta a cletada taxa infUiciorvária. '

Ot Depuiadot cxcinplificaiam c rr- 
(orça>am tuat alegaçôct dizendo quC 
"em julho do ano p*»tado uin atour'rr 
de teira cuttava, niccanitado, cerca ti"
70 a tiO mil ciurcirot e hojr rõn te 
compra por mcnot de 200 mil.

Eirhora o preco medio em toda ■' 
área teja de 140 mil ou/ei<ot. at r'c 
pottj» da Itaipu aot colonot otc ‘a-r 
entre 114 a 120 mil t>or alqueire «ic 
ra nua, mecanitada. Ette procetx» •• 
injutto e não atïnde aot iritereurt 
ooiorvjt. poit o preço do alquerr an î 
n.1 >r<Qi40 p>.tá eiiir** 2üO « 300 mil o -• 
/cxut. poit não exHte terrj meiivir fíi' 
que etia aqui de Santa Heirna r tooot 
tabrm di<to miuto bem

Acrnrrntaram ainda ot dcf̂ nv'"«’ 
dm aqriniltore que at pruneirat I 
toat a terem indrni/adat r.idc^" 
coin̂ iar tiirat naqurla rt̂ i.v) aif 
mil cru?c«Pt o alquriie. iioiqu» »-• _ 
agiirullura naauela Cfiora rtiava.’f '* * 
tilixlidot e (luttiadui prlf'. r>"iu'* 
tofridot com geada; e o <«»iiiarT"f *!
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doi picçot (lot cfrMit. notadimtntt 
df tojf, Ifnòmtnot ttifi qut ftufl- 
nxoif infiititm.

"Alím do mjit • ilcvf»ff" • hi quf 
œntidcifr-tf umf liguifçSo juiMicf dt 
gttndt mpftMividtdf. quf é o lucio 
ccttfnit, flém do capitfl aphcado, i  
itti <! clubft df Uirr f ttocfçio, 
rortovift, noolfi t oultat ooitat • tt- 
tem Irvfdat *m conu".

Inúmnot •griculloict c frpfttentan 
Ut df fniídfdet dt citttt Itmbèm m  
ptonuncitiam, tlgunt com inimot 
(Ktlltdot. ttcendo tccibtt crilicat aot 
Cfilèiiot adotadot pela Itaipu no paga­
mento d«> drupiop(iK&et. inclutive 
em Cindido Rondon, onde tegundo 
dfclitaram, "a Itaipu oltieceu por um 
ttrrtno com inúmtrtt benfeitofíav 
119 mil cruieíiot pm alqueirt, mat no 
fim acabaria paQtndu aptnat 105 mil, 
porque ela dftconta igua. ettrada e 
outrat coitat” .

Outrot cok>rK>i. ctn tom mait patéti­
ca embora denotando indignaçio, dit- 
teram que "rJo ettamot p«dindo que 
not t«jam pagot ot anoi de vida que 
perdrmot no trato da terra, plantando 
e colhendo para alimentar a populaçio 
bratileira. Poderiamot ettar em melhor 
titjacio contiruindo catat. galinheiroí 
e chiqufirot para aumentar rwtta pro­
dução e é trittf ver tudo itto ptrado. 
Padimot tò o qje è jutlo, o que i rwtr 
to"
PRESIDENTE DA FETAEP 

COMPARECEU
O Pretidftitt da Federaçio dot Tra- 

balhadoret na Agricultura do Estado 
do PaiaiM (FETAEP). tenhor Augutli- 
r\ho RukoiKÍ, tio pronto tf inteirou do 
que ocorria em Sa.Ma Helena por corv 
tato telefoniu), mandou que ot Sirx)»- 
Mtot Rura;t da região , em número de 
t«it. enviattem teut dirígentet a fim de 
:tt integrarem ao rrMivimento em Santa 
Helena, orientarxlo-ot rio tentido de 
manterem ot agricultoret calmot. tem 
perturbKÃo da oriiem.

Por volta dat 15 horat Auguttinho 
Uuloitki chegou em Santa Helerta e li 
permaneceri tolidirio com agricultoret 
também promovendo demarchet para 
que todot recebam um preço justo por 
tuat terrat e tejam definitivamente fè 
xjdot cn outrat ireat do Paraiti, o 
que impcdiri que elet te detiludam t 
partam para o Paraguai, Mato Grotto 
ou outrat regiõet do paît.

Aproximadamente at 19 horat a r«u- 
níão foi encerrada, com ot agricultoret 
permanecervlo rto locai, enquanto o 
Dr. Paulc reiorrtava a Fo; do Iguaçu, 
traierwlo at reivindicscdet para terem 
tubrrtetidat á alta direcio da luiou.

NÜIaijFICIALDA
Rir»e.ciONAL

No 01« 16. !• :iv«tde teu OircTor Ju­
rídica Adjunto. Dr. Paulo Joté Noguê  
Ja da Curria. a Itaipu Binacional dittr»- 
buiu nota oficial a imprenta. a retpeito 
dat eivindioaçãet aprettntadat rw.|o» 
agricultoret da irea que teri inundada 
pelo retervatório da Hdrelétricj, cujo 
leof é o teguintt;

A Itaipu pinacional em ifuniJo rnan- 
tida com ot lideret do movimento de 
rfiviiKficaçfict dot agricultoret not diat 
14 f 15 de julho próximo panado In­
formou aot metmot o tr^inte:
a) A entrega de tituloi da Gleba Sol da 
Maio • Santa Helena, quf foi deupro- 
priada pelo INCRA pata fint de regu- 
lariia(Jo fundiiria, evti M>ndo agiliu- 
da, em trabalho conjunto INCRA f 
Itaipu Até outubro ou novembro pró­
ximo ji dever io ter tido entreguet pelo 
INCRA todot os tituk>t de proprieda­
de num total de 1.330.

O pagamento do titulo, quando hou­
ver. ficari tut|>ento até a celcòraçio 
do acordo com itaipu.
b) O Governo do Ettado do Parani, 
atravét da Secretaria da Agricultura, 
informou i  Itaipu que rtativari o pro­
grama da Bolu Ayriria atravét da qual 
tão cadattradot ot imóveit rurait colo 
cadot i  ver>da nat diferentet regiAfido 
Ettado.

A relaçJo dot imóveit ditponfvstt k 
venda teri temartalmetite repatuda i 
Itaipu, aot Sir«djcatot de Trabalhado- 
rtt Rurait e i  Comittio Pattoral da 
Terra para divulgaçio junto aot agri­
cultor et.
c ) At redet elétricat. como ji te infor­
mou anteriormente,terão irxfeniiadat 
A indeniiaçio dat red̂ t elétricat en­
volve enterxlimentot entre o propritti- 
rio ruril, cooperativat E COPEL 
d ) Entregue toda a documcntaçlo e 
celebrado o aoordo a Itaipu teri oondt- 
çfiet de efetuar o pagamento da indeni 
zação no praio de 15 diat, ao expro­
priado.
e ) A Itaipu iri reajuttar at tabelat de 
preçot a cada 120 diat com brt« rtot 
índicet da ORTN.
f ) A Itaipu permitiri que o agricultor 
plante a toja no ano de 1981, para tua 
colheita até rnarço de 1982, detda quf 
retire at banfeitoriai da área ocupada 
até deiembrode 1981. 
g I A Itaipu dentro L3 praio d̂  12 diat 
definiri a rwva tabela de preçot a ter 
aplicada not futurot acordot de Indeni- 
uçio, apót prévio conhecimento pela 
Diretoria Executiva do Retultado do 
ettudo de preçot

A Itaipu Binaciortal continua, como 
tempre eneve, aberta 90 diilogo oom 
ot aoricultoret da irea do reservatório

Como nio poderia deixar de ter. um 
poderoto e ditaeto etqufrria policial 
df M<]uiança pública loi trwntado em 
Santa Helent, com participação de 
Guardat da Itaipu, Policia Militar, PoK-' 
cia Civil, Policia Federal e outrot 6r- 
gãot de tegurança, a fim de que a or­
dem e trar«)ui'idade fottem mantidai,

> o que felizmente te verificou, poii oi 
piòpriot agriouMoret fizeram quenio 
abtoluta tm pretervarem a tererudade 
para que at negociaçõet pudessem 
chegar a bom termo.

Como tói acontecer nettat ocati&e  ̂
inúmerot elementot ettranfKM i  clai- 
te do< agricultoret te infiltraram no 
movimtnto e foram vittot oonvertarv 
do acaloradamcnte com ot cslonoi 
ali acamoadok

A seta moitra o reporter Cauhy S'Iva. ao ter barrado no portão dj Itaipu, terv 
tantio bater um foto dot funjionirtjt que impediiam a er>”nU  da imprenta.
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SANTA HELENA
M O V I M E N T O  D E  

DESAPROPRIADOS N A O  
A B A L A  A D M I N I S T R A Ç Ã O

O dia 13 de julho foi um dia dife­
rente para o município de Santa Hele­
na dado aedosSo de movimento doi 
oolonot expropriados pela Binacional 
Itaipu que.dbddiram agrupar-se frente 
aos esolàrios ybquela empreza' are 
sentando reinvindicaçôes para a deso­
cupação da| terras a serem atingidas 
peio repreamento. ' ' '

T5o logo o P i  «feito Municipal de 
Santa Helena, senhor Naudé Pe^o Pa- 
Prates, tomou conhecimtnto do fato, 
diligenciou todos os meios para a ma- 
nutençáp da ordem e a segurança dos 
colonos, para que o movimento pudes­
se realizar-se dentro de um clima dt> 
^diálogo, a melhor maneira de enoon- 
trar-se solução para os problemas exis­
tentes. A equipe de saúde e saneamen­
to da Prefeitura Municipal, manteve-, 
K pronta para dar atendimento a qual-, 
quer emergência, assim com manteve 
imi sistema de abastecimento de água 
potável, construindo sanitários e èsta- 
belecendo um perfeito serviço de oo- 
rounic*.ções entre os expropriados, na­
da deixando faltar em termos de assis­
tência. O Prefeito Naudé Pedro Prates 
e o Deputado Wemer Wanderer, em 
dèclara^es públicas, hipotecaram 
apoio ao movimento, desde que este 
fosse pacSfico e náo viesse a quebrar ' 
os limites da ordem ,e da segurança 
pública, pois entendem que os oolonos . 
devam receber o que lhes é justo, assim 
oom depositam confiança na Direção 
da Binacional Itaipu que, por seu tur- ; 
no dará a solução esperada por todos.

O Prefeito Municipal de Santa Hele­
na, acompanhou .'todas as demarches 
havidas entre os colcnos e o Dr. Paulo 
Cunha, diretor jurídico adjunto da Itai- 
pu nos dois dias em que se procurou 
uma solução para os problemas expos­
tos por uma Comissão de expropriados < 
<̂ ue, segundo os observadores, atingiu j 
bon  ̂ resultados, pois consegmu sensi- i 
bilizar a diretoria da Itaipu, que deve- | 
ra atender os itens sugeridos pela As. 
sembléi.̂  de expropriados, propondo 
o pagamento de indenizações no pra­
zo de 15 dias, desde que o interessado 
apresente aos esaitórios da Binacional 
toda a documentação da propriedade 
em dia; que os desapropriados perma­
neçam ocuj^ndo a terra por mais 
duas colheitas, desocupando-a a con­
tar de iharço de 1982; deverá também 
reajustar os preços oom base nas 
ORTN de quatro meses e de aoordo]

oom r>s preços de terras da região Oes­
te. Os trabalhos íoram encerrados no 
dia 15 por volta das 17:30 hóras, 
quando o Dr. Raulo Cunho, náo po­
dando'atender ao podido de reajuste 
de 1007. nos precos das indenizapOes, 
cujos item seria aé maior importanda 
segundo fontes informativas da pró­
pria Comissão, disse que , essa reivin­
dicação deverá ser estudada pela Dire­
toria Geral da Itaipu que prometeu 
dar solução dentro de 12 dias, deven­
do oom i so e, segundo dedsão da Co- 
mmio, manter-se também por igual 
esiaço de tompo frente ao Esoritórío 
da Einadonal em Santa ‘ Helena. A vi­
da da ddade náo foi afetada pelo mrv 
vimento, cori o fundonamento de to­
das as repartições públicas em carater 
normal, assim como náo houve detur­
pação da ordem pública, prevendo-se 
um íinal que verüia a agradar tanto a 
gregos como a troianos.
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1. A «F 'in to: PRCTFSTO DE AGRICULTORES EM SAfvITA HELENA/PR

2. Orlijem: 5i R.v/DE

3. Clajslficaç&o: b-2
4. DifUBflo: CIE - III Ex - 2C Gpt Fron - SNI/ACT •

5 . DifuK Ao A n t e r i o r :

G. Refeiôncia:

7. Anexo: 

r —  ’—

CÓpiü de panfleto

1, Ocorreu uma concentração de agricultores em frente nü Escritó­

rio da ITAIPU 0INACIOWAL, em SANTA HELEi\'A/PR, no dia 25 Jul PO, cue coincidiu 

corr a comemoração do **DIA DO COLONO” e com a reunião da cúpula ria TTATPIJ para 

onalisar as reivindicnçõeB dos expropriadoe dfl região.

Nos preparativos, dia Jul 80, houve urr julto ecumênico c o n  

celebrado por Dom AGOSTINHO JOSÍ SARtorI , Bispo rie PALVAS/pR, Padre VALE:vTTV 

de Tal, vigário dc SANTA HELENA e pastor WERUER FUCHS, Secretário ria Pastoral 

ria Terra, Núcleo do PARANA, contando ainda com a nrrsença dos sequintes Dolíti_ 

COS da oposição; Scnarior JGSÍ RICHA e seu Suplente AÍRTON REIS, Cep Feri CSWAL- 

DO f.’ACEDO, Dep Estaduais DARCI DEI TOS, NELTON FRTFDRTCH, FIDELCI.MO TOLE:v!TI.\IO e 

o vereador \/ILf/0 f/ARCONDfS, de TOLEDO/Pfí.

Manifcütaçõcs de epoio chegaram pera os agricultores rie SAiNTA 

HELENA/PR, oriundas das seguinte*3 entidades:

- SINDICATO DOS METALLmCJICCS DE SRO BERNARDO (Diretoria afasta 

da);

- COVISSAü PASTORAL DA TERRA - Nordeste II;

- COVISSAO PASTORAL DA TERRA - RIO GRANDE DO SUL;

- OPOSIÇAd SINDICAL DOS f.TTALÚRGiCCS DE PORTO ALEGRE;

- GRUPO DE RELIGIOSOS DE »/ANAUS.;

- GRUPÜ DE RELIGIOSOS DO ACRE;
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- UfvIlAo NACIONAL DOS ESTUDANTES;
- COOPERATIVA DE l/ARECHAL CAn OIDO RONDON/PR;

- COPAmiL;

- Senador JOSÍ RICHA;

- Grupo de estudantes de Vediclna reunidos em CURITIBA/PR (XII 

ECEM).

m

Os integrantes do Movimento Justiça e Terra divulgaram uma No­

ta Oficial agradecpndo as manifestações dc apoio recebidas, Esta nota foi as­

sinada por »/ARCELO ÜARTH, /\LFREDO F. HAERNER e ENO BARON pela Comi«ír.ãa de Agrl 

cultores.

0 Pastor luterano WERNER FUCHS, distribuiu entre colonos reun^ 

dos em SANTA HELENA/PR, o folheto (cópia anexa), fruto da PASTORAL DA TERRA — 

CENTRO-SUL de GOIAq e Regional de VINAS GERAIS, onde e notório’o desnjo de in­

suflar o leitor, no sentido rie chocá-lo contra o Governo e atual regime.

2. Em BRASÍLIA/DF, o Senador FRANCISCO LEITE D-iAVIS (pTG/PR), de­

clarou *'quG todas as con"entes rie .oposição do país, sobretudo -ss rio PARANA, dc 

vem assumir uma posição de repúdio contra ss injustiças que Eeiáo praticadas 

pela ITAIPU BINACIONAL, que conto ao que parece, com o apcio dos Governos Fe­

deral e Estadual, contra mais de três mil lavradcres localizados nos municí— 

pios rie SANTA F€LENA, l/EDIANEIRA, FOZ DO IGUAÇU, GUAÍRA, VARECHAL CANDIDO RON 

DON e SAo MIGUEL DO IGUAÇU” e mencionou o apoio da Comissão Pastoral ria Ter­

ra ao movimento.

3. 0 General COSTA CAVALCANTI, Diretor-Gcral da ITAIPU BINACIO -  

NAL, reuniu jornalistas no dia 25 Jul 80 em FOZ DO IGUAÇU, para anunciar rea­

juste nos valores das indenizações para as terras a serem alagadas pela repre 

sa.

Evitando dar maiores explicações sobre os pedidos-feitos po­

los col^no5 reunidos desdo o dia l/l Jul 00 em SANTA HELENA, disse que ”o movi 

mento não influiu no estabelecimento da nova tabele”. Comentou que ”os no­

vos preços rcppresentnm a realidade do mercado'*.

Declorou ainda oos Jornalistas, quo **se os agricultores acei­

tam ou não os novos prerjos é problema deles, e não quero discutir is.ro”.
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A' novQ tabela anuncioda, RBpcclfica que para terras de prime^ 

ra, mecanizada, em ótima situação c localização, o valor papra a scr do 200 

mil cruzeiros por alqueire; terra de primeira, mecanizada, pm situação boa, 

105 mil cruzeiros; terra de segunda, em situação ótima, 175 mil cruzeiros e 

terra de segunda, em situação boa, 165 mil cruzeiros por alqueire.

Estes valores deverão ser reajustados a cada quatro meses, se 

gundo o Sr PAULO CUNHA, Diretor Jurídico Adjunto da BINACIONAL.
«

Embora, s€?m que oficialmente tenham recebido da ITAIPU BINA~ 

CIONAL o comunicado com as decisões tomadas pela Empresa, especialmente no to 

cante ao reajuste nos valores das indenizações para as terras a serem alaga­

das, os agricultores expropriados rejeitaram de imediato, na manhã dc 26 Jul

80, o aumento concedido pela I1AIPU,
0

Tao logo foram lidos os reajustes concedidos, os expropriados 

vaiaram o comunicado. Depois foram feitos cálculos que, segundo o Dep P\'D9/ 

PR, GERNOTE KIRINUS, que se encontrava no local em foco, "mostram que os rea­

justes médios não são superiores a 60 por cento**.

Â noite foi reforçado o policiamento, com cerca de 60 homens 

da Polícia Militar do Estado do Paraná, no que o Oep GERNOTE KIRINUS, muito 

ligado à Comissão Pastoral da Terra, frisou que **ainda não houve, felizmente, 

provocações nem dos colonos nem dos policiais, o que é elogióvel para ambas 

as partes, mas se houver alguma iniciativa por porte dos órgãos de repressão, 

a situação pode tornar-se delicada**.

5. Uma passeata dos agricultores da área até a sede da empresa, 

em FOZ DO IGUAÇU/PR, decidida na tarde de 26 Jul 80, não chegou a acontecer 

devido ao fato da direção da ITAIPU cer aceitado receber uma comissão de agrl 

cultores do f/ovimento Justiça e Terra para dialogar sobre suas reivindica — 

ções, já que os índices antes oferecidos não fornm aceitos pelos agriculto — 

res.

A Empresa não admitiu a presença dos membros ria Comisrão Jus­

tiça e Paz e Pastoral da Terra na comissão, para participar da reunião,

6. A reunião realizado nu dia 27 Jul 00, no Centro Executivo da 

ITAIPU BINACIONAL, em FOZ DO IGUAÇU contou com a participação das seguintes

ri
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p esE oa s ; Gen JOSÉ COSTA CAV/̂ LC;̂ f̂ lTl, Dirator Gérai; PAULO JDS»? NOGUEinA DA CU­

NHA, Diretor Juridico Adjunto; MM112A ZANCANER, Assistente Jurídica; KLAUS GRET 

NER e MARCOS LITCHSTEIN, também da ITAIPU BINACIONAL; 0. CLIVIO FAZZA, Birpo 

de FOZ 00 IGUAÇU, EUGENIO STEFA^.'£LO, representando o Govemo do PR, MARCELO 

bath’ ARI RUBEN KUNRAT, ORESTES JOSÉ GASPARINI, EIvO BARON e ANILOO SCWIDT, r-e 

présentantes dos agricultores expropriados.,
I

Assuntos tratados o resolvidos:

1) Pagamento: será efetuado 15 dias após o assinatura do Acor­

do (assunto resolvido anteriormente),

2) Colheita da soja plantada em 1901: prazo para colheita até 

março/abril de 1902.

3) Rede elétrica: (assunte resolvido anteriormente).

4) Bolsa Agrária: reativar e agilizar os trabalhos (assunto re 

solvido anteriormente),

5) 0 INCRA comprometeu-se em titular até Out/Nov 80 os proprie 

dades do imóvel RIO PARANA (SANTA HELEÍvlA, SOL C€ MAIO, SAo MIGUEL DO IGUAÇU e 

MEOIANEIRA).

6) Os acordos já firmados e com escrituras marcados para o dia 

28 Jul só serão lavradas a pedido do expropriado interessado, conforme' é proce 

dimento da Entidade.

7) As estradas dentro das propriedades serão indenizadas como

terra.

B) a parte remanescente das propriedades desapropriadas conti­

nuará a ser indenizada pela ITAIPU até 3 (três) hectares. Cas especiais de re 

manescentes superiores a essa área, seroo examinados isoladamente.

9) Preço das terras, sem benfeitorias:

CLASSE I - CrS 200,000,00, situação ótima-mecanizada 

CrS 195,000,O O , situação boa-mecanizada.

CLASSE II - Cr3 175.000,00, situação ótima-mecanizada 

Cr$ 170.000,00, situação boa-nncanizada,

CLASSE III - CrS lflO.000,00, situação ótima-dobrada-mecan^

zada.
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Cr$ 135.000,00, situação boa-dobrotía-meoanlzacía.

CLASSE IV - Cr3 60.000,00, encosto de Ho, nno há mecaniza-

çSo.

10) Benfeitorias: As benfeitorias, que serão acrescidas ao valor 

da terra, na nova tabela foram reajustadas pelos índices da construção civil 

d3 Região Sul.

11) Ad chácaras possuem uma tabela especial oue sern tnmbem rea­

justada, entendendo-se como Çhácaros as situadas dentro do perímetro urbano 

de SANTA HELENA. •

7. Com a decisão de e Empresa ITAIPU tomou, após nova reunião rea­

lizada no dia 28 Jul 80, *de enquadrar 0O)í tas terras que Ferão alagadas na ca 

tegoria de primeira classe, cujos preços foram fixados em 195 mil e 200 mil 

cruzeiros por alqueire, um clima de festa se verificou entre os agricultores 

expropriados que levantaram acampamento, regressando para suas casas.

Contudo, o rrovimento parece não ter chegado ao fim, no dia 23 

Ago 80, haverá em SANTA HELENA/PR uma assembleia geral dos agricultores para 

ver se tudo que foi acordado entre elen e a empresa esta rendo cumprido.

_x-x-x-x-x-x-x-x-

r
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CT/153 AC 1644/117/ACT/80 21AGC/1540 ((ZBU))

ECOTEX 1464/117/ACT/80 DE 29 JULl

DEVERAH OCORRER NO SADADO DIA 23 AGO 80, NA IGREJA MATRIZ 
DE SANTA HELENA/PR, UM ENCONTRO ORGANIZADO PELO MOVIMENTO •• 
JUSTIÇA E TERRA •* QUE LIDERA A ACAO REIVINDICATORIA DOS PRO­
PRIETÁRIOS DE TERRAS DA REGIAO QUE TERAO SUAS PROPRIEDADES I- 
NUNDADAS EM VIRTUDE DE ITAIPU.

AS RADIOS DA REGIAO OESTE ESTAO HA ALGUNS DIA<í ANUNCIANDO A 
CONCENTRACAO QUE SERAH REALIZADA EM SANTA HELENA,

A PROGRAMACAO DE SABADO FOI DISCUTIDA NA ULTI;-IA TERCA-FEIRA 
( 19 AGO ), EM ENCONTRO QUE TEVE A PARTICIPACAO DAS DIVERSAS 
SUBCOMISSOES DO MOVIMENTO *'JUSTIÇA E TERRA*».

NA OCASIAO FICOU DECIDIDA A REALIZACAO DE CULTO ECbMENICO 
COM INICIO AS 9 HORAS, A SER CELEBRADO PELO BISPO DE FOZ DO 
IGUACU, DOM OLIVIO FAZZA, PADRES E PASTORES DE OUTRAS IGREJAS 
DA REGIAO.

AS 10 HORAS, SERAH EFETIVADA A ASSEMBLEIA, QUANDO OS PARTI­
CIPANTES DISCUTIRÃO SOBRE A VIABILIDADE DE INSISTIR EM 3 REI- 
VINDICACOESs

1. AUMENTO MENSAL DE CINCO POR CENTO NO VALOR DOS TERRENOS A 
PARTIR DE JULHO DE 1981.

2. PAGAMENTO DE INDENIZACAO AOS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS E- 
" .XISTENTES NA AREA A SER INUNDADA.

3. INDENIZAÇÕES *AOS PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS EM PORTO MENDES E 
SAO JOSE DO OCOI.

OUTRO PONTO A SER ABORDADO NA OPORTUNIDADE, SERAH A AVALIA- 
CAO DO PROCEDIMENTO DA ITAIPU NO CUMPRIMENTO DE SUAS PROMESSAS 
FIRMADAS EM ACORDO ASSINADO JUNTAMENTE COM AS LIDERANÇAS DO 
MOVIMENTO EM JUL PASSADO.

AINDA DENTRO DA PROGRAMACAO, ESTAH PREVISTA A APRESENTACAO 
DE RELATORIO POR PARTE DE DOIS ENVIADOS DO MOVIMENTO * »JUSTIÇA 
E TERRA»», A» REGIAO DE »»SOBRADINHO»» NA BAHIA, ONDE FORAM A- 
NALISAR AS CONDICOES DAS TERRAS INDICADAS PELA ITAIPU PARA 0 
REASSENTAMENTO DOS EXPROPRIADOS.

OS PROMOTORES DO ENCONTRO ESPERAM 0 COMPARECIMENTO DE DEZ 
MIL PESSOAS ET DESEJAM CONSEGUIR COM A FESTA, QUE TERAH CHUR- 
RASCADA E APRESENTACAO DE NUMEROS ARTÍSTICOS, NUMERÁRIOS PARA 
FAZER FRENTE AS DESPESAS COM ADVOGADOS E DOCUMENTACAO DOS CO­
LONOS QUE TERAO SUAS TERRAS DESAPROPRIADAS.
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CT/175 AC NR 1666/117/ACT/80 25AG01140 (ZAO)

ECOTEX 1644/117/ACT/BO, DE 21 AGOl \

FOI TRANSFERIDA PARA 0 PROXIMO DIA 30 AGO (SABADO) A CONCENTRA 
ÇAO QUE ESTAVA PROGRAMADA PARA 0 DIA 23 AGO, A TRANSFERENCIA - 
DE DATA NAO IMPLICA EM ALTERACAO NA PROGRAMACAO PREVISTA.

■ ■ « ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ a

TR: CT/170 A 175.

ZA025AGOS TO 1155 ?RftftftfiXAP 
611005SNINA BRL«f?f?ft
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Data

A s s u n t o

Ref e r ê n c i a

Or i g e m  

A v a 1 iaçâo 

Ã r e a  

P ais

Difusão Anterior

D i f u s ã o

A n e x o s

I N F O R M E  N.° E/AESI.G/ID/BR/0040/80

25 de agosto de 19 80.

ASSEMBLÉIA DOS AGRICULTORES DE SANTA HELENA

AESI/IB/BR 

A - 1

ACT/SNI - 19 BFRON - CPRP - DPF/FI 

Côpia "xerox reduzida" de panfletagem e de 

folhas do "Informativo Cotrefal".

1. A concentração de colonos da ãrea de SANTA HE 

LENA/PR do "Movimento Justiça e Terra" havia previstuj para ser re­

alizada na cidade de SANTA HELENA, nas proximidades da Igreja, foi 

transferida para o próximo sábado no mesmo local.

2. Anexo exemplar "tamanho reduzido" da panfleta 

gem a ser distribuida pelos promotores do movimento e da publica­

ção "Informativo Cotrefal" (folhas 10, 11, 13 e 14).

.x.x.x.x.x.x.x.
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P o v o  tm id o  e  o rg a n is a d o , fim ae  e  p a c i^ c o  
IB-dicis a c a m p a d o s  d ia n ie  d o  e s c riS ó rio  d c ! 
IT Ã ÍP Ü  e m  S a n ía  H e le n o ; • m u ita  g e :o ie  
p re s s io n a n d o  e  a p o ic iia d o
V  I T o  R I  A S
irpreço das Terras (sem benfeitorias) - por alqueire

iiTunçKo úTimn non

{

cIncsR I Cr$ 2aa.QQQ,Da inrj.ann̂ os
classQ II CrS 175.nau,0n 17D.nuii,uo
clnssi! lil CrS 1/ln.ana,cn 135.nRU,ua
clasEO l'J CrS Ca.DüQ̂ ca (uitcnctn dc rin)

2) G a rf»n tlt\  d o  q u o  809^ d a s  t e r r a n  e s t A o  n a  c l t is s a  I
а) R e a ju c t o  d o s  p r o ç o s  b  c a d a  OO d ia s , p o la  c o r r o ç a o  m o n o lá i  la  ( O R T N C ) i

o m  d o z o m b r o  d o  1000, m a r ç o  d o  1001,.J u n h o , d o  1P81, o tc . ____ _____
f»Mm r»ntn nr»»o«? v c lo ro Q  c?a c o n s t r u c ^ o  c iv ll .  <05®/i. d o  1070 t\î 3 o j primoiro~mjrnomrc»-oo— ----- ....... ...... ■ . ---- — ------ ----. ■■—r—

5) E s t r a d a s  r»a  p r o p r ie d a d o ,  a n t e c  d e e c o n t a d a c  n a  rn o d lçC io , e o r f io  ln d e n l : :a d o B
c o n n o  t o r r a .  » ^

б) C  p a g a m e n t o  p o lo  Itu lp u  e c o n t o c e r é  n o  m ô x t r n o  15 d ia s  d o p o is  d o  a c o r d o .

7} O  p v g ric u lto r p o d e r á  p ln n t a r  m a i s  u m a  v e z  s o ja , «t<^ m a r ç o / a b r i l  d o  IDC2.

0) O  IN C R A  v a l  o n t r o g a r  t o d o s  o s  títu lo s  d a s  A rc e .ü  t it ln g ld a  d o  I m ó v e l  R io  r ^ r .ra n t i  d ó
o u t u b r o / n o v o r h b r o  d o s te  a n o .

0) A  « B o ls a  A g r á r i a -  d o  I T C  d o v o  In f o r m a r  c a d a  s o m a n a  t o r r a s  L  v e n d a  
n o  P a r a n á .

10) Á r e a s  r e m a n e s c e n t e s  a tó  3 h e c t a r e s  p o d o r ó  s e r  In d e n iz a d a s , á r e a s  r n o lo r e o  r .o r f io  
e s t u d a d a s  c o m o  c a s o s  e & p c c ia ls .

..1̂ ) As rodes ülò*ricas sorào indonizndat.

t •

Outros compromissos da Itaipu:
1 )  d n r  c 6 p l a  o f i r i n l  da p r o p o s t a ,  o n d e  c o n s t n  n  c l n i s c  d a  t e r r a

9 )  r e s p e i t a r  o  d i r c H o  d o  p o n t e i r o  e m  r e u n i õ e s  e n t r r  e s t e s  e  o s  p r o p r i e t . ^ r i o S .

1 )  c o n s e g u i r  l e r r c s  c o m  o  I N C R A  e  o  g o v t r n o  e s t a d u a l  p a r a  p o s s e i r o s ,  n t r c n d a t f c r i o s  e  o g r e g a d o l .

4 )  a j u d a r  n a  i r a n s f r r í n r i a  d c  f i o s l o s  d e  R a r o l m a .

5 )  p r r m i t i r  a  r e t i r a d a  d v  b e n f e i t o r i a s  a n t e s  d u  a c o r d o ,  m c J i d n t e  r e q u e r i m e n t o

C )  r e n ) u s t a r  o s  p r e ç o s  d a s  c h . N c a r a s  d c  S a n t a  H e l e n a  d e  t c o r d o  c o m  o  m e r c a d o  « t u n l .

7) dar um adiantamento dc SüH do vnlor dj tcrrn aos ocupantes dos «pousos* em M. C. Rondon. 
t) Enire^ar gratiiiiami-nte plantn e menonal descritivo dc Areui reinnnesccntes

Exigências ainda nao atendidas:
1)'Como lica h siluaçáodos qiio sorão Indonizodos por úllimo? Qtioromos 57«’ <<8 aumento montai a parlir tle jui rio 19&1
2) Os pontos comorciais lambóm dovom scr indenizados (boliclios, moinhos, poilos do gasolina, otc.
3) Como liCQ a sltoação do Porto Mondos o São Josó do Ocol vüus condonadus ao dosoparecinienlo)? «

ORSEIIVAÇAO; — So olguõm cinda ncio fol Indonizado, nõo proclto doÍRor o Itotpu ou o »ecrofofio i 
furo piontor o rollorcstamonto.

0» dois A D V O G A D O S  confrotodos polo Movimonto Justiça o Torro csfôo ô disposição 
do terços ató soKtos-foira» om um dos sindicotos do rogiõo.
APÓlOi Sindicatos do Trabalhadores Rurais, F E TA E P , C O N TA G , Comlss:.o Pastoral da Terrí 
Paz do Par.iná, olc.

1 Actki’l 

poro problemos cs|>oclo!;J 

Comicsào do Jcr.liçr
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n̂Olü« ÀüfMio Fait*

taipu X agricultores: deu coluna dois
Pi:ra quem iposiou na luipu, a zcbta 

aconteceu. A erjuide maioria conludo, mir* 
oou coluna doít porque aaedilou na 
UNL\0. na força e na contdentíuvio geral 
dos icticultures. A vitóna foida JUSIIÇA 
reclamada em boa hora pelo» agnculloiev 
Dipu cm boa Itora porque a binaaonal pre­
parava u  para oferecer um aumenlo de 30 
por tenio.

A tilica empregada nelot apricullorn 
foi o da UNIÃO onde a PERSEVnRANÇA 
e o Espn^rro PACÍI ÎCO colauoraram na 
vitôna fuiaL

O INfCIO ÜO MOVIMEhTTO

O início primeiro aoonleocu jl na 
abenura do» uapslho? di Itaipu Ni» rru- 
nidet que promoveu com o» a|;ncuitores 
que leriam eipropriidot, a Itaipu quase 
nâó deixava vez ao colono falar Com isio, 
a amargura, o deslnimo e a Insteu toma­
ram conta da alma sunple» e humilde do» 
aexicullorei- A dor era tanta que, ao pri­
meiro grito, se desencadeana o movimento 
libenador. Cise grito partiu de lucori.

Em Itacorl, um pupo de rcflcxio 
aistl de nove casais, todos vianiios üe 
Marcelo Raith, preparou o movimento. Ma» 
conto »abiam que r>/u)hos nio alcançariam 
o» objetivo» tolicitaram ajuda dat igreja», 
da Cumisslo Pastroal da Terra, dos Sindica­
to». e da Polícia Militar para asteuorarem o 
trabalho. No (!ia 14 de julho, deiam o grito 
e partiram rumo a Santa Helena Em frente 
aos Etailòrios locais da Itaipu instalaram 

• o centxo de retiniOet. Ao primeiro anúncio 
do movimento, antenas de início e depois 
milhaxes de agricultoret foram se ajuntando 
pa/a, na mait perfeita ordem, rcrUnur 

.JUSTIÇA ETERRA.
Nio demorou e de todo o Drasil vie­

ram centenas de artas hipotecando solida­
riedade. Scntuido a força que vinha de toda
• parte, i  esperanças revigoravam-se a cada 
momento.

AS REIVINDICAÇÕES

1 • 100 por oento de aumenlo not valo­
res pagot i terra expropriada.

2 • Dnaçio de terra aut parairot.
3 • Indeniiaçio jutta aot posseiro* •

agregadoL
4 • Indenizaçlo justa ao Comércio, pon­

to» de serviço, molnliot etc. locali- 
zadot na área a ter alagada.

5 • Papmento jutlo It Vilat conJcnadas
ao deiapareamento.

6 • Tutal parantia aot posseiros da irea.
7 • lnd( niuçio aos reminesocntet de i>t<

5 alqueiret.
«• Keajuite dot preçotd* WemWdia».

• O» pjpmrnto» dcverlo ter feito» a»< 
30 de juUto de 1981 ou corn rrajutte 
adicional de S por cento ao ine» le

ultrapatui eite prazo.
10 • Reajuste no» preços dat henreitoriat.
11 • Ocupaçio da terra até a ufra de tqa

de 1982.

RESPOSTA DA fTAIPU

Not diat 14 e IS de julho, s Itai^ni te 
reuniu e retolvru atender a quase todas at 
reivuidiuçAet, nveiiot as referente» au» va­
lore» dat terras, aot ptazot de reajuttet e is 
indenizjçOet icinanescentet ao» agrículto- 
re». ü» agncultore» nio ficaram tatJtfcito» 
c ameaçaram invadir ot piteotdot F.tcril6- 
rio» Cenuait caso nio fottem atendida» as 
derruit reivindiaçOet

Como o movimento vinlia te agigarv 
undo e merecendo a atençio dat Igicjat, 
dos Dispot e Pjttores de todos o» organit- 
tTH>t de apoio aot agricultoret, a Itaipu acer­
tou o convitc do Uíspo de Foz do Iguaçu e, 
no dia 27, nuroou uma reuniio em Fol 
Uetu reuniio participaram: o General Jusé 
Cotta Cavalcinti. o Ur. Paulo Joté Noguei­
ra da Cunha. Diretor Jurídico du Itai­
pu, Dom OI''vio Faz/a, Bispo de Foz do 
Iguaçu, Dr. Ejgínio Siefanello.represciitan- 
te do Governo do Parani e iiuit anoo lide­
re» do movimento. Marcelo liaitli, Ari Ru- 
ben Kunrat, Orc<tes José Gasparini, Eno 
Uaron e Anildo SchmidL Todos assinaram 
a Ata que aprcientou at toluçOes detejadai 
apó» 12 horat dc dcbatet. Ot agricultoret 
cedendo um pouoo e a Uinacional cedendo 
t.imbéni,cheguu-se a um denoinidador co­
mum.

AS SOLUÇÕES

I • Pagamentot em IS diat apó» a attina-

:ura do acordo.
2*Caüieila de toja plan'ada em 1981, 

rml983
3 • A ride elétrica teri u.denizada apót

entendimentoi com a Copei e Coope 
ratnra de Elefrificaçio.

4 • A liulu Atii;ia teri reativada. 
5*Titulaçio das tenas até novembro

desic ano oelo INCRA.
6 • At CKnturat nurcadas para o dia 28 

de juPio tó terio mantidat te nt in- 
teretsadot attim o desejaiem.

7* As estradas dentro das propriedades 
serio indenizadas como terra.

B • A Itaipu indenizari os remanescentes 
em até 3, (trét) hectaret com pottibi- 
lididet de ettudo» not casos espe 
ciait

9 • Picço dat terras sem benfeitorias:

l.a proposta da Itaipu

Clatte I tituaçio ótima 
tituaçio boa

Hasse ii »'«“ »íSo"tituaçio boa
Classe iii.u'uVioû“ »"* .̂usse bo.

Classe

:CrS :00.000.00 
CrS 185,000,00 

:CrS I75 OO0.Ü0 
:CrS IbS.OUUXX)

Preço inferior 

Preço inferior

Proposta Final
CrS 200.000.00 • mecanizadas 
CrS 195.000.00* mecanizadas 
CtS 175.000,00-mecüiiizadas 
CrS I70.00p.00« mccaiiizadas 
CrS I40XXJ0,00> dobradas mecanizados 
CrS 135.00000* üobrai'ate meanizadas 
CrS 60 000.00* enaista de rio, sem me­

canizadas.

r r  .:: v> .«
r - -  r

I

UmiM

Com reajustes de (neços cm dezem­
bro de 1980. inarw ejunliode 1981 
de acordo com as ObrigaçOet Kê ut- 
tiveit do Icsouro Nacional.
O aumento n*ódio fui de aproxima­
damente K5 por txnio aceitot pelos 
agriculiorct em decurténaa de outrot 
benefício» üoncedidos pela Itiipu.

10* A» benfeitoria» umbém tiveram teus 
valores reajustados de aoordo com os 
indiccs da üonsttuçio dvil da Re- 
giio Sul.

II*  As Jiicaras em pcrfmetroí urbanos 
terio uma uhela especial também 
reajustada. /

MOVIMENTO COMTINUA

Muito embora o movimento icnha 
conseguido suas Tuialidades. continua atra* 
vés de suas lideranças para fiscalizar o Tiel 
cumprimento das oonclusdes contidas na 
Ata do du 27 e espccialmente na fiel clasti- 
ficaçio üat tenas que, secundo o Dr. Piiulo 
Jotc Nogueira, das propriedades a .,erem 
exproprudas: KU por ucn'o pertencem 1 
Clatse I. lü por cento ã Classe II e ot res- 
tantet 10 por oento àt Classes III e IV.

CONCENTRAÇÃO FESTIVA

Para o dia 23 de aposto esti marcada 
umi gnnde concentraçio em Sania Helena 
para (estejar a grande vitôru dos Agriculto­
res, «itória esta da Undo e da Juttiça. Ot 
luaot da fetta tervuio pra pagar at det- 
petat dot doit advogadot que irio prettar 
teut terviçot na toluçio dos atot penden- 
tet como ot dot pot»eiros e empregados.

Dé a tua comribuiçio a esta auta 
que engrandece a clatte dos agrlcuhotcs 
que, quando unidos, nio lii força que ot 
vença.

Entrevistas
PASTOR WERNER FUCHS: Seaeti- 

rio da Comissio Pastoiai da Terra (CPT) do 
Paraná e grande mcentivador dot agncut- 
toret

IC« Pastor, depois de 16 diat de lutat ao 
lado dot agncultoces, enfim tc pode 
cantar vitória com os agncultoret? 

WERNER; Sim. O» agrinihore» tem lodoi
Ol motnos de festejar a «iiòria porque, peb 
primrira rcz, foi alcançado um rc l̂tsdo 
ronrreto com as devipenfinaçAes da Itaipu, 
i|ue dcte aiiit|;ir entre fiO a 85 pur ornle 
das rei\ inilícacoe» feitas 

l('*('oiiM) Sonetãrio da CPT, oual foi o 
vu  papel principal dentio dewe m» 
vinienio.

U>RNIR. Nnsv) papel foi no wiiImIo dr 
tiaza cxpcricncu de outras lutas no «nti 
Jo de urienljr os ai^Kultoits na quevti*



O O U 9 6  7 / 8
informativo cotrafal

ÜO rclaciunjmcalo com as Furçai üj Oi- 
drni l'iiblu'3 c nj cunduçdo du inutliniiit» 
d< unu lula pacíticj cujos rcsulíadin jj- 
niji% teriam müo alcançadas numa luu»n»‘ 

,k'iila
IC • Como o Si. VIU a orfíiuzavio du> 

aincultores para cuns«guirem o qu« 
desejavam?

/ WERNER; Foi uma oijaniiaçlo f̂ pontá- 
« nea e rápida. NJo liou ê dificuldades em it 

con^piir no»a% liJerancas porque elisla- 
niin aparecendo nu decorrer devtet dias. 0 
sjldo foi muito puNÍti\o e e%la e\pciíónoi.i 
t:̂ et posvi .'«.■rvir em lulas futuras cm uu- 
tros cainiws de suas atividades.
' IC '0  de«c esta vitória mau i  dedica- 

(Io  das lideran(;as ou à conscientiu- 
çffo e unilo Ja classe?

WERNER; Valeu muito a conscientiiarJ» 
da daske em primeiro luyar. Os Udíret iii- 
cluii»e poderiam ter sido trocados sem pte- 
juiio do motimenlo. Nas lulas se revsali>iu 
a uniio nos Sindicato«, na looperalita. Si 
salientou o atpecto que unidos rles podum 
vencer.

IC ’ Ao lado de todi > estes puntus posMi- 
VO» quait teriam sido o» negativos, o 
outro lado da n«eda'.*ia ’

WERNER; Hnuve liois pontos nejplivut. 0 
primeiro foi o de que a liaipu conseguiu le­
var a reuniio com a\ lideranças parj Foz tio 
Iguaçu quando deseria ter »tdo rejlluda 
aqui em Santa Heleru, hnute diíiculdadc% 
de cnmunici^o das liJeninças com as 
bates por cauva disso. Com nso, a llaipu 
conKguiu eliminar os Sindicatos, a TaMi»- 
ral da Terra das ne^ocuçtKt Outro aspcito 
negativo foi o da imposMbüidade de hirmi>- 
nizar ioda» a »  linhas de pensamento enirc 
01 lider«».

IC • Se a lUipu nio atendesu os pedidos. 
0 Sr. aaedita que o movimento ma 
escambar pa/a o lado da violência ? 

WERNER; NJo podemos d«er ciim cencra 
porque Iodos tinhamus consciência de i|ne 

‘ a luta pacífica iio> propurrionjria a% om- 
quislas rapidamente alem üe se conviituir 
num verdadeiro orpimenlo pennte a opt- 
nüo pública Cum a intlcsibiMade da llji- 
pu. tudo poderia «fr possível. A violincu 
no avo, seria até compreensível.

PADRE VALE.VTIN ÜAL P0Z70. 
Vigirio da Paróquia dt Santa Heirna.

IC-Padre Valentín, em tuas andaiicai 
pelo interior da pa/úquî , o que o Sr. 
sente nas oonversat com ot agnculto­
re»?

Pe VALENTTIN: O que «percebe «um de- 
iinimo geral. Ji nJo lu u eniuvî mn de 
antes pelas festa» dj Capeb. peb participa- 
çio nas atividades da kreja. Alé cerlo pon­
to i  compreensível j i  que eirs lerao que 
deixar tudo e pr<Kurar outras terras e lor* 
mar outras cnmunHladcv Havia muna uivr- 
gufança e desconfiança.

IC'Sua paróquia umbém perde cum a 
Itaipú'’

Pe. VALENTIN: A Paróquú de Santa Hrle-

tf 7

.Ü\
/

^  w-jrwík.------
iM j.i foi iiideni/ada em 9 capelas que terJo 
ittiiudas pela ãv'tia e mais 6 que terão par­
cialmente prejudicadas 

IC • Uu jI Ioi a caracteiitlica principal da 
participavlo de tua Ipreja neste movi­
mento dot agricullore».'

IV VALtNTIN A Itreja, airavrs de apre- 
M.-niact>es artísticas dos grupos de Ubpos , 
procurou mostrar jov aoicullorcs que, 
além ilo avpeclo materui que eles estavam 
reis indicando, hasii a pessoa huir.,na a sal­
var de p«iM>ivcis divaiminacues Procurou- 
ô. enUiti, colocar, acima ale d<is direito» 

niaieruis os direilns da PESSOA HD.MA- 
NA.

IC • Qual o tuyiincado da presença dot 
Uíspot e Pastores de out:a» Igrejat no 
mein dot apnculioret?

Pe. VALENTI.N. A pre%t.-iiça de autoridade» 
da l̂ ireja ressaltou o aspecto de que a l|;rr- 
j.i CNl.isa com eles lutando b r'vs concenira- 
ci>cs e N>hretudo. na lula de relaçuarda 
convocando a l'.'aipu ao duloeo para se 
clicç.u é um acordo juvio 0« aaiculiores 
seniiram a presença da Içreja e neia conta­
vam pleaimenitf. A l;.'rep n>labnrou em 
muito ru maiiuten(Jo da ordem peU valori- 
ucdo da açdo pacílKa.

PREFEÍTG I>E SANTA HELENA 
NAUDÉPRAFES

IC • Prefeito, a manulrn îo da ordem du­
rante esvt Ul dias foi fini ou houve 
prcnuncios dc aiituJe» perigo-..̂ ? 

KRl.FEirO tu entrndoque a manuiençJo 
da ordem foi tòcd e isio se deve principal- 
inmie ■ cuntribiiiçau e oobhoracao tios 
pittprios açricullurt-v Nos pnmiramos tr> 
/er um nutor conlin;;ende da Polícia Mi­
litar para eviiar uma ptjvsivel iníüiracio dc 
eleiiienlos eslranlios á cbs«e do» atricullo- 
ret

Os militares nJo iiveram senico al-

gum graça» ao» agiicullore» que, atravé» de 
grupov priKuravam manter a ordem.

IC • Do ponto de vista político, o Senhor 
aaedita que houve viióru do» agri- 
cultore» ou a necessidade Ja Itaipu 
ceder pa/a evitar pioblema» rruiore»  ̂

PREFEÍTG. Neste aspecto house um cerlo 
desgaste do gosemo porque, tempre que 
liuuver insatikfacJo p<ipular, o govenio i 
considerado culpado dentro da mentalida­
de paternalista que há em tomo do brasilei- 
rquando muitas seies lúu é o govemo o 
culpado A llaipu argumenta que eslava ev 
tuuanuo um aumenlo. 0 movimento veio 
acelerar o reajuste dos preços, embora os 
índice» bastante diferente» do» que a llaipu 
tf ia propor.

IC • A Prefeitura de Santa Helena i/l per­
der grande irea de »eu temtóno. 
Ou.«l a propiisiçio do Preteito ' 

PRF.FEÍTO Nó» iremos perder 25.200 hec- 
laret do nos.so território, que repre eniam 
I 7 por cenio do total da área. Para com- 
pen«r esta perda, já entramos em coniaio 
com a  llaipu no ««ntido de «c criar uma o- 
trutura turística em Santa Heleiu com a cru- 
ção de uma prjia artificial como uma 
fomu de alternativa, já que o bgo banhara 
a  sede do Município. Há necessiiiadc tie 
SC retirar areia antes das comporta» se ie- 
charem.

IC • A Prefeitura, volundo ao a»sunto an­
terior, 1« posicionou ao lado do» aicn- 
culiore». ou da liaipu.

PREFEITO: Nó» nos posicianamo», desile 
o micio, ao üdo dos agricultore» pur')ue 
entendemos que postulavam com |usiî -a, 
com legilimidade. Todo mundo sabe <|ue os 
preço» que a llaipu pacava e'am muiio hai- 
xov Era qua« msignüicante oom o valor 
cntodo na regiJo.

IC • Ot agricultoret etp;ra/am a presença 
do (iovemadot por conJurem muito 
nele. O que o tenlior adiou da falia 
do Governador?

niE

i l ’

ern> 
Go- 

issJo 
infor- 

al)|unt 
pedia o 

emador.
Ma», logl^^^^^fon^tida por 1er tido 
minha informado coneia. Lfethramente o 
Covrmador etlasa doente c as notícia» co- 
labonram na iesitiinitlade du mforma- 
çOe» anteriores 0 Go.emador é um grande 
defensor do» agricullorei do Parani e »e a 
doença nlo o tivesse impedido, certamente 
ele teria estado enlrt oi agricullorei aqui 
em Sanu Helena.

. MARCELO BARTH: Uder no verda­
deiro lenlido da palavra, Marcelo teríAque 
arcai oom a» contequência» ca»o o movi­
mento Uveite fraca»sado. Como o movi­
mento foi o grande vitorioso, é justo qu<: le 
weste uma homenaj^m a  este verdadeiro 
líder que, colocando o amor i  clatte adma 
do» próprio» interestes, partiu para a luta 
convicto da vitória porque ubia k/ justo o 
seu movimento.

Pai dat lindat aianças Clarice, Car- 
mem, Rotelia, Paulo SerRio, Edton Luiz e 
blune e etpoto de Deolmda. Marcelo { 
proprietário de 5 alqueires de ter... idis- 
tírr.a dot quau J  e meio serio tragado» pela» 
igua».

Colocuido o» iniereiiei de tua daste 
adma dot próprio», pa/tiu para a luta con­
victo de que ele teria sitor.oto. Muito emo- 
cinado, agradeu* a todo» quanto» colabor> 
ram com ele nesta luta, e»pecialmente ás 
l^ejas, aot Sindicadot, i  Cotrefal, it  Auto- 
ndadet, ao Prefeito de Sai.ta Xelena. i  Po­
licia Miljia/ e a todot quanros, de todas a» 
pa/te» do Braiil, enviaram voto» de apoio e 
tolidariedade ao movimento doc agncul­
tore». Agradea á Itaipu também por ter 
atendido ao» damore» de justiça de sua 
daste.

Nnsta reportagem etleve em tua casa 
e oulh' esut declaraçOes de um lider 
vitorioso mat tufidentemcnie hunúlde para 
dividtr ot mentot oom todo» o» agncultore» 
exprupnado», e oom o» órgio» que o as»ev 
»oraram.

IC • Marcelo, tatisfeito com a  vitória dot 
acriLultoret’

MARCELO. Muitn satisfeito. Realmente 
|.«vvamus «Ias expectain'as que espcrávamo» 
antes e no inído do movimento. Tudo foi 
cnmpenado e ate cunsei îmo» mai» daqui­
lo que previamus.

IC • I ŝe movimento »u/giu em Itacorl 
Como ff)i o início?

MARCELO; 1'i/er que surgiu em Itacori 
nio e bem cerlo. Aclio que evse movimenta 
surgni do coracio, da amargura de todo es­
se povo. A geme Kntni que todos estava.n 
maduros. Provocamos e tudo ourreu liem.

IC • Sabemo» que vooé toi o grande líder. 
Gotiaríamot de saticr te foi fáol 
manter o» auicultore» unido» ou >e 
houve aljum problema quanto a e»te

. _______ S IC U E  PAOINA 13
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MARCFLO: A uniJo dot agricullorts leat̂  
mcnie ni« airprcrndeu. Embora estitesve- 
mot «rmpic alertas *. «Icnios, icmprc eipe- 
rivamiii que lurcbie aijjum piublcn.uilu, 
mai ai» «ur̂ jiu. Foi realmente íicil. lonlo 
que ui<i IC Jeu nenhum caso de entrca. de 
dcirnirnJinienio c muito menus de puliti- 
ça c policu.

IC • Vtmos no teu rosto um rosto abati- 
Jo. conçado. Foi realmente uma luta 
pentui. oom vrteu?

MARCEIÜ. 0 cun o esti cançado reulmen- 
le, mai a minha alina e meu espíritu csiJu 
muitu mait fortes do que antes. Kealmente 
foi uma «itória fora de «rie. O corpo tc rr> 
cupera • u i|ue cnntC|{uimos li cumpenMiu 
ludo i>M ai c muito mais.

IC • Pota manter um motimento panJc e 
paciTioo como esse. e preciso ter mm- 
to espirito de liderança. Eu llie per­
gunto le o curso de tremimcnto dc 
liJcres da Cotrefal Jo  qual vocé par- 
dapou lhe ajudou um pouco. 

MARCEI.O. Sim. Em  cuitoe realmente um 
lúrw p.ua líderes e quem aproveita dele 
rio 01 *iJem A^ora, v  ot liJeres nio 
aprotriurrm dos entiiumentoi rccebiJus, 
«kvem Kr reprovaJut porque ciim um ntr- 
so de»cv ele pode faier muita coita cm fa­
vor dos uutros.

IC • Mircelo, volUndo ao asiunto ante- 
riut. (ostaria de saber a>mo foi « oc- 
liini’açJo desse movimento? 

MARCF.LÜ Começou «Jo sofrimento. Mas. 
dali pjrtinius para os encontros Je grupos 
de rcfWsJu Sentimos o a|Niío de tuJot e 
panimiii pjra reuniões a nível de comuni­
dade onJe notamos muito apoio e interey 
SC. Furmamos um grupo de lideranças, gen­
te opacitaib para nos auxiliar c dirgamos 
»ende chrcimus. Mas iswi nJo é íicti. Cjv 
tou-sc muito em psolina c lempo. Mat os 
méritos nJü vlo só meus. Mi*ita gente aju 
dou, poroue loi um trabjUio de grupo,

IC - Mjrctiu, voô  é pequeno prnprietirio 
•*val perder "ms da metaJe de tua 
terra. 0 que preterde .'azer oom o 
retto

MARCELO Ainda rtlo sei. Pentoque devo 
mc dctfxrrr dela. De r;uc fornu luo sei. A 
itaipu poJeri indcnuar tudo mas nio é 
oerlo Ftrar citm duas pci|ucn3s propr<eda- 
dei ion$e unia da outra n.io di. r̂uvavel 
mente trrcl que vendé-la a al)>um gr«iJe 
propricurio que nio queira pagar o verJa- 
devo prévo­

ie • Al|;um caio interessante ou alé ptlo- 
rescu?

MARCFI.O Pitoresco nio digo maicomo 
nós nlo Irnuis muitu estudo, tenlimus ne- 

I ccsiilade dc pessoas mais preparadas e no> 
agarramoi i i  Igrejas, aut Sindiialos à Coo­
perativa ipie iM>t auküiaram lrcmrnd,imrn- 
Ic. Srm ev<r apuKi nio lerfamot cumegui- 

I do fudn u i|ue consryuimut. N«tta viiórii a 
dediiainiit a Cumtvtjo Juttiça e Pj /, i  Co- 
matáu 1'jvioral da Terra, a<it llispot e Pav 
tores i  Co»|>i'rativa e a muitas pestojv 
abpegJdai que citlaNinnm cm luJu mtt 

I apoLindii vmpre ale'u lim.
IC • l jt oinai Jc cstimjlo t apoio? - 

I MARCllX). Que vieram dc toúas as partes

do Uravil foram como o loj:» que anim iram 
0 moviineniu. .Sjude luia. o trmpo, a graça 
dc IK-ut. . .  tudo ajuiltiii, griÇ4v a l>euL 

IC • Qual fui a forsJ uiili/jJa pelos agri- 
cultures pixa vencer j luipu ’ 

M A R íH O  »"lli a forvJ da unilo a prcv 
viu p\K-uloKica cxercitU toliiv j llaipu. a 
Jí>|hi%k'Ju do» agru-ullnret que iiilimatam. 
que ex̂ -iam. que reclamjvjm c ite ameaç> 
tim, tuiJu fijcJii'3tnenlc l«lo que é impor­
tante qtie SC diga. fumos a força «ia raiio

DOMOLiViO AURfLIO FAZZA 
llitpo Ja Diooeic Je I o/ do Iguaçu

Dom OHvio icpretentcj uma grajide 
esperança Joi agticulioiet porque elf pro­
curou promover os encontros qu« Icva/um 
1» soíu\i}ci Jeteiadis Paust para o chimarrio


